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O polácio do Luxemburgo 


ESSE 


O paláciodo Luxemburgo, onde 
se iniciou hádias uma nova tenta- 
tiva para a amejada paz, é um dos 
mais belos de Mundo e a sua his- 


tória merece ser co a, embora 
em traços ráxidos, como é próprio 
dum jornal 

Foi Mariade Médicis, nascida em 


Florença em 1173, e, por engano, leva- 
da ao trono de França, quem 
dou construir De vida 
desde o casamento em 1600 com Hen- 
rique IV, ela não era a criatura en- 
intadora do relrato que enganou o 
rei, mas, segando os biógratos, a 
mulher gorda com sem ex- 
pressão, de maneiras pouco alician- 
tes, sem atração espiritual, desa- 
gradável com o marido e de educ. 
ção feita sob « influência espanhola 
Obedecendo, cintudo, às tradições da 
familia, Maris de Médicis protegia 
e amava as Letras e 

Em face do seu eng 
1V — homme à femmer — procurou 
esquecer 0 seu desgosto, encontrando 
na marquesa de Verneuil a consola- 
ção de que carecia e instalou à 
amante numa dependência bastante 
próxima da de Maria de Médicis, no 
palácio do Louvre. Desde então, a 
desinteligência entre os conjuges 
reais foi constante, Um dia, a rainha, 
irritada, tentou bater no ma: 
ministro, duque de Sully, agarrou- 
-lhe no braço e o rei, generosa ou 
cinicamente, conseguiu nova recon- 
ciliação, de pouca dura. Contudo, 
quando nasceu Luis XIII, o rei cumu- 
lou a rainha de distinções : nomeou-a 
regente, consentiu na s Toação e 
sagração na igreja de Saint-Denis e 
no restabelecimento da Ordem dos 
Jesuítas, pelo qual a rainha muito 
se interessava. No dia imediato à sa- 
gração, Henrique IV foi assassinado 
por Ravaillac, não faltando quem 
acreditasse que a rainha teve parti- 
cipação no crime. 

Uma vez regente, Maria de Mé- 
dicis adquiriu o castelo do duque de 
Piney - Luxemburgo cujos jardins 
reuniu aos vastos terrenos necessá- 
rios ao conjunto duns cinquenta ar 
pentos. Baptisado assim o Luxem- 
burgo, a rainha encarregou o notável 
quitecto Tiago Brusse, de construir o 
palácio. Graças à actividade de 
Brosse, o palácio, começado em 1615, 
ao fim de cinco anos era habitável 
e, com a continuidade dos trabalhos, 
conseguiu-se uma unidade de estilo, 
uma homogeneidade muito rara. Não 
são poucos os que atribuem a De 
Brosse a intenção, para agradar à 
rainha, de se inspirar em alguns pa- 
lácios de Florença, sobretudo no afa- 
mado Pitti. Outros, parém, afirmam 
que, embora inspirada bastante em 
estilos clássicos, a obra de De Brosse 
é original e marca o génio francês. 


o 
Eco pan gs , duma 
“elegância que impõe respeito e admi- 
ra 
a primeira vez que o 
mada depois em várias oe 
As dependências ocupadas por 
Maria de Médicis deviam ter sido 
maravilhas de luxo, elegância e bom 
gosto a avaliar pelas decorações 
duma sala próxima à capela e pro- 
venientes dos apartamentos da 
rainha. Toda a parte habitada pela 
-s dourados de 
adas em prata 
egundo o que 


olhos 


no, Henrique 


que cercavam o leito 
li, era uma verdadeira obra-prima. 
A seguir às dependências reais en- 
contrava-se a galeria célebre de Ru- 
bens, representando em vinte e qua- 
tro quadros a vida de Maria de Mé- 
dicis, Esta galeria foi executada em 
menos de três anos e hoje encontra 
-se no museu do Louvre, A actual 
escadaria nobre ocupa uma parte da 
antiga galeria. Não se concluiu a que 
estava destinada, formando pendant, 
à vida de Luis XIII, porque rão foi 
longa a presença de Maria de Mé- 
dicis no Luxemburgo. 

O proceder da regente, no dizer 
de alguns biógrafos, esteve longe de 
ser impecável e a sua vida à frente 
do Estado Leve a preocupação de des- 
truir em grande parte a obra do ma- 
rido, de cumular o povo de impostos, 
de gastar em loucas prodigalidades e 
em benesses que esgotaram o te- 
souro amontoado por Sully. 

Em curto prazo, o descontenta- 
mento tornou-se geral e Maria de 
Médicis viu-se obrigada a sustentar 
luta armada com Condé e até com 
Luis XII, seu filho. Reconciliados, 
pela intervenção de Richelieu, a 
rainha, incorrigivel — tantas foram 
as intrigas e completas — abandonou 
para sempre a a magnífica resi- 
dência. Em Compiegne, aproveitou a 
primeira ocaslão para partir para 
Bruxelas, Londres e, por fim, Coló- 
nia, onde faleceu em pobreza. 

Os palácios, como os indivíduos, 
também têm o seu destino e o do 
Luxemburgo, criado por uma mulher 


Com 140 anos 
de idade 


faleceu uma mulata, 
no Pará 


Se há vidas que dão romances, 
esta duma mulata que, há pouco, 
faleceu no Maranhão, com a pro- 
vecta idade de 140 anos, forneceria 
assunto para vários. E' verdade que 
não levou a macróbia vida muito 
acidentada ou aventurosa, mas não 
é menos certo que, até assim, pelos 
factos que poderia recordar da sua 
mocidade já muito longínqua, factos 
que ou caíram no ostracismo, por- 
que ninguem os escreveu, ou vivem 
apenas numas tantas laudas, a Adé- 
lia Ribeiro — era este o nome da 
maranhense que veio a falecer no 
Pará — proporcionaria a qualquer 
curioso elementos para vários volu- 
mes. Hoje, ninguem como ela, pode- 
ria falar do Brasil de há século e 
meio e, até, se fosse dotada de me- 
diana cultura, do mundo de tempos 
tão recuados. Se tivesse nascido sete 
anos antes, poder-se-ia dizer que 
vivera no século XVIII e morrera 
nos meados do século XX. Quantas 
recordações, quantos episódios pi- 
torecos, quantos factos vividos pode- 
ria transmitir à posteridade es 
velha mulher que nasceu no Mara- 
mhão e foi parar ao Amazonas onde 
passou a maior parte da sua vida 
e onde expirou há pouco! 


artista foi damúcílio feminino durante 
vários anos. Legou-o Ma; de Mé- 
dicis ao segundo filho Gastão, duque 
de Orléans, a quem sucedeu sua fi- 
Tha, a duquesa de Montpensier — a 
Grande Mademoiselle — outra ar- 
tista, conhecida pelas suas «Memo- 
rias» e, sobretudo, por ter disparado 
o canhão da Bastilha sobre as tropas 
reais de Turenne para proteger a 
retirada de Condé. A seguir à Gran- 
de Modemoiselle, entrou na posse do 
palácio sua irmã Isabel e, após a 
morte de Luis XIV, que havia suce- 
dido a Isabel de Orléans, o palácio 
foi parar às mãos da duquesa de 
Berry, neta de Luis XIV e univer- 
salmente conhecida pelos seus des- 
mandos. 

Antes de terminar este trecho da 
história principesca do Luxemburgo, 
Sejasme permitido lembrar que a 
França, ou, para melhor dizer, Paris, 
ficou devendo a duas irmãs floren- 
tinas — Catarina e Maria de Médi- 
cis — dois dos melhores palácios da 
capital francesa: as Tulherias e o 
Luxemburgo. 

Terminados os fastos principescos, 
o Luxemburgo deixou de ser residen- 
cia de reis para ser prisão dos que o 
ardor do seu credo ou a paixão dos 
adversários levou ao crime ou como 
criminosos foram julgados: general 
Beauharn, sua mulher que foi 
mais tarde a imperatriz Josefina 
Camilo Desmoulins, Danton,Dela- 
croix e muitos outros, alguns dos 
quais dali partiram para o cada- 
falso, Nos fastos judiciários do 
Luxemburgo, abundam processos 
célebres como o do marechal 
ey, o de Louvel, assassino do 
duque de Berry, o dos ministros de 
Carlos X, o do duque de Praslin, o 
dos 7 ou 8 exaltados que atentaram 
contra a vida de Luís Filipe, etc. 

Passada esta fase, o Directório 
instalou-se no Luxemburgo cujo in- 
ferior sofrera grandes modificações 
no tempo de Luis Filipe, exigidas 
pela sua adaptação à câmara alta 
francesa : de começo, conhecida pela 
câmara dos pares e, com o advento 
da República, pelo Senado. 

Com a instalação do Directório, 
o palácio retomou o seu antigo es- 
plendor ao qual está ligada a re- 
cepção triunfal de Bonaparte, o ven- 
cedar da Itália 

Em 1801, o Luxemburgo passou 
a ser ininterruptamente o palácio do 
Senado até que o quartel general 
alemão da última guerra ali viveu 
mais de 3 anos e, hoje, o Luxem- 
burgo — guardarido os seus segredos 
de amor, angustia e grandeza — é es- 
perança mais ou menos vasta e pro- 
funda de dias de paz e trabalho que 
dignifiquem a vida. 


Gaspar Baltar. . 
ie 


Comércio de Angola 


Moçâmedes vendeu tanto para O 
mercado angolano como para os 
Congos belga e francês, metrópole e 
estrangeiro, durante o ano findo, pei. 
xe salgado e farinha de peixe, que 
en E a alguns milhares de tone. 
ladas 


tem, em prin 
sões, na reunião do Ministério bri- 
tânico, convocada para tratar do 
problema da Palestina, segundo o 
redactor político do «Daily Herald», 
tido como o orgão oficioso do Go- 


glo-ame: 


a Grã-Bretanha está decidida 


a entregar o mandato que lhe 
foi confiado sobre a 


PALESTINA 


LONDRES, 8. — Tomaram-se, on- 
io importantes deci- 


verno britânico. 
Foram; em primeiro lugar, em 


circunstância nenhuma o Governo 
britânico deixaria as suas responsa- 


bilidade de mandatário da Pales- 
tina; e, segundo, mesmo que o au- 
xílio americano não seja concedido, 


deve fazer-se o maior esforço pos- 
sivel para cumprir o maior número 
das 


recomendações umânimes da 


O jornal diz que o Governo bri- 
tânico deve publicar uma declaração 
dentro de dias, dizendo quais as suas 
intenções sobre o futuro da Pales- 
tina. Isto tornará claro que, para dar 
completos efeitos às Comissões an- 
anas, é indispensável a 
cooperação e a assistência plenas 
dos Estados Unidos. Mas, mesmo que 
tal cooperação e assistência não ve- 


À exposição das «Cem 


obras p 


Uma das consequências da guerra é 
a pilhagem. Outrora havia, «legaliza- 
da», a liberdade de saquear qualquer 
cidade que se defendesse perante o 
invasor. Durante três dias, as tropas 
tinham autorização para assaltar e le- 
var consigo o que mais lhes agradasse 
ou fosse de maior valor. Depois, esse 
costume atenuou-se ou desapareceu. 
pelo menos com o já mencionado as- 
pecto legal. 

Mas como o instinto de «apropria- 


ção» se mantem, embora latente, quan- 
do a oportunidade se oferece mani- 
festa-se, com toda a crueza, envolven- 
do tudo e todos. A últma guerra foi 
caracterizada pela pilhagem nos. países 
ocupados. Dinheiro e joias, objectos de 
arte, quadros valiosos, tudo foi apa- 
nhado e transportado para a Alemanha, 
onde têm sido encontrados, conforme 
o noticiário dos jornais, verdadeiros 
tesouros. 

Neste capitulo, a França foi das na- 
ções mais prejudicadas, porque os seus 
museus, galerias particulares, etc., so- 
freram o efeito da passagem dos exér- 


rimas) 


citos inimigos. Felizmente, embora com 
grande canseira, tem sido possivel rea- 
ver grande parte desses objectos. Recen- 
temente efectuou-se, em Paris, a expo- 
sição das «Cem obras primas reencon- 
tradas». No Pavilhão da Orangerie, um 
cento número de quadros pertencentes 
a galerias ou entidades particulares, 
poucas vezes apresentados ao público, 
foram expostos depois de voltarem da 
Alemanha. Entre essas maravilhas artis- 
ticas figuram as que a gravura reproduz. 


A esquerda, «Uma menina», obra do 
pintor francês Chardin, de 1751, que 
havia sido escolhida por Goering; ao 
centro, o famoso quadro de Bouché. «A 
marquesa de Pompadour», que estava 
destinado à galeria particular de Hitler, 
ao qual fôra, tambem, reservado o qua- 
dro da direita, obra do célebre Frago- 
nard. Em baixo, uma cómoda, imitação 
de laca chinesa, com desenhos doura- 
dos em fundo preto, estilo Luis XV, 
tambem havia sido entregue a outra 
alta entidade do Reich. Tudo voltou, 
porem, à procedência, com natural re- 
gosijo dos franceses. Tanto melhor... 


“de “téphicos, anglo-ameri- 


nham, o Governo britânico fará o 
máximo, nesse sentido. 

O Governo encara o plano fede- 
ral como um passo no verdadeiro 
sentido, a despeito das objecções da 
Agência Judaica. Reconhece que ne- 
nhuma solução sugerida poderá ter 
a aprovação, tanto de judeus como 
de árabes, e a que a responsabili- 
dade recai sobre este pais como po- 
tôncia mandatária para quebrar as 
dificuldados existentes. — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 


Ensino técnico 


À sua remodelação 


A Câmara Corporativa concluiu 
o estudo da proposta governamental 
relativa à reforma do ensino técnico 
profissional e médio e do ensino agrí- 
cola, aprovando a redacção definitiva 
do parecer do sr, eng. Ferreira Dias, 
relator do importante diploma. O 
trabalho foi entregue à Presidência 
do Conselho e vai seguir, agora, os 
seus trâmites legais. 

São sugeridas, nesse parecer, vá- 
rias alterações à proposta, as quais, 
todavia, não alteram fundamental- 
mente o texto. Os princípios gerais 
mantêm-se, dentro do espírito das 
bases elaboradas pelo sr. prof. dr. 
Caeiro da Mata. São criados no en- 
sino técnico profissional, os seguin- 
tes estabelecimentos de ensino: 

Escolas técnicas elementares — 
para o ensino das matérias do ciclo 
preparatório; escolas técnicas com- 
plementares — com o fim de minis- 

car o ensino complementar de 
aprendizagem ou de aperfeiçoamento 
profissional; escolas industriais — 
destinadas aos cursos industriais de 
formação ou de mestrança ou secções 
preparatórias; escolas comerciais — 
Para o ensino de formação profissio- 
nal. 

Cada escola terá os cursos e tipos 
de ensino que melhor se adaptem as 


Coimbra vista de dentro 


Educação e cultura 


OIMBRA doutora continua a manter as suas tradições, no campo 
E literário e científico, Sente-se, todos os dias, a sua influência pro- 
funda e brilhante, não cedendo a outra cidade o nobre desejo de 
defender o primado da inteligência, fonte de todas as virtudes e simbolo 
augusto da civilização. A obra monumental de D. António Caetano de 
Sousa, «História Genealógica da Casa Real Portuguesa», acaba de ser 
reeditada para satisfação de todos os eruditos, bibliófilos e homens de 


letras nacionais e estrangeiros. 


Martinho de Mendonça de 
de Proença, moço fidalgo da Casa de 
Sua Magestade, censurou a obra, 
assim como o Conde da Ericeira, sar- 
gento-mor de Batalha e académico da 
Academia Real. As palavras do pri- 
meiro bastariam para nos revelar o 
grande valor desse trabalho formida- 
vel dum escritor do século XVIII: 
Sendo por mandado de Vossa exce- 
tência a História Genealógica da Casa 
Real, que publica o Reverendissimo 
Padre D. António Caetano de Sousa, 
académico da Real Academia, a julgo 
muito digna de seu autor, da nossa 
Academia e da soberana matéria que 
trata; porque em todas as suas partes 
se vê a grando erudição e profundo 
juizo de seu author, que me parece ex- 
cede a quantas Histórias de semelhan- 
te assumpto eu tenho visto. Pecoad 
estas ou contra a verdade, afirmando 
como indubitaveis fabulosas origens; 
ou contra a mesma verosimilidade, 
suppondo a todos os individuos da Fa- 


(Continua na 2.º página) 
— esse 


Abastecimento de água 
a Penafiel 


Pelo Ministério da Obras Públi- 
cas e Comunicações, foi, ontem, 
publicada no «Diário do Governo» 
uma portaria aprovando o regula- 
mento do serviço de abastecimento 
de água à cidade de Penafiel. 


70 Presidente da República 


Em circunstancia alguma italiana 


o E 
Ps 


j 


de visita ao Vaticano 


Constituíu um acontecimento his- 
tórico a recepção dispensada pelo 
Santo Padre ao primeiro Presidente 
da República italiana, O sr. Enrico 
De Nicola foi, como é da praxe, Te- 
cebido por Pio XII com todas as 
honras inerentes ao seu alto cargo. 
A fotografia reproduz o Chefe do 
Estado italiano (ao centro, em pri- 
meiro plano) depois de recebido pelo 
Santo Padre. 


EE A ee 


ese 
Interrupção do trânsito 
“na Ponte de Luís | 


+ Devido às operações de nivela- 
mento de alta precisão a efectuar 
pelo. Instituto Geográfico e Cadas- 
tral. será interrompido o trânsito 
nas dois tabuleiros da Ponte de Luis 
I, no próximo domingo, desde as 10 
horas e 15 minutos às 11 horas e 
meia 

A referida interrupção abrange 
todo o trânsito, inclusivé o de peões. 


formas de trabalho industrial e de 
actividade comercial de maior predo. 
mínio em cada região, Deverão, tam- 
bém, ser organizadas oficinas de 
aprendizagem de natureza artística, 
mo rendas, tapeçarias, olaria, ete, 
E' de crer que ainda sejam criadas 
outras escolas de ensino técnico pro- 
fissional que as condições do país 
justificarem. 

O ensino técnico profissional, fixado 
ma proposta, abrangerá dois graus: o 
primeiro, constituido por um ciclo pre- 
paratório elementar de educação e pré- 
-Rprendizagem geral. Durará dois anos 
e terá o fim de ministrar às crianças com 
à idade mínima de 11 anos, que tenham 
a 4º classe de instrução primária, a ha- 
bilitação necessária para a admissão aos 
cursos técnicos referentes às profissões 
qualificadas da indústria, do comércio é 
da agricultura. 

O segundo grau é para os cursos com- 
plementares de aprendizagem e para os 
cursos industriais e comerciais de forma- 
ção profissional e de mestrança ou, ain- 
da, para os que venham a ser organiza- 
dos. 

O ciclo preparatório deverá compreen- 
der: língua e história pátria, ciências 
geográficas-naturais, aritmética e geome- 
tia, desenho geral, caligrafia, trabalhos 
manuais, educação moral e cívica e canto 
coral. Os trabalhos manuais serão de ofi- 
cina: de modelação de madeira, de metal 
de costura é análogos ou de campos 
designadamente de jardinagem, de hor- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 50 centovos 


aereas 


Perante a surpresa da assembleia, na sessão de ontem da 


Conferência da Paz, 


MOLOTOV afirmou que 


não aceitava 


a resolução tomada pela 
Comissão do Regimento, 


acerca do problema da 


votação 


PARIS, 8 — A Conferência de Paris, depais de 9 dias de discussão intensa 
e de debates, atingiu a sua fase final do trabalho preliminar com a sessão de on- 


tem, à tarde. 


Esta tarde, a sessão secebe o relatório da Comissão das Regras que, ontem, 
à noite, complatou 27 horas de debate sobre o processo da Conferência. É pro- 
vavel que se limite, em grande parte, à ratificação das decisões alcançadas na 


gas: 


Comissão e que aprove o envio dos convites formais às cinco optências ex-inimi- 
— Itália, Hungria, Roménia, Bulgária e Finlândia. 
Os membros das delegações de alguns países ex-inimigos já se encontram 


em Paris, há alguns dias, e a chegada de De Gasperi, verificada ontem, marca o 


afluxo final dos estadistas superiores dos paises ex-inimigos. 


O ministro dos Negócias Estrangeiros romeno, dr. Tatarescu, deixará Buca- 


reste nos próximos dias, a caminho de Paris. 


Nas discussões das cinco minutas dos tratados, está prestes a começar-se 


com as cláusulas em que se não chegou a acordo, sendo o Estado Livre de Trieste 
e os estatutos que definirão os pormenores da fiscalização internacional do Estado 


Livre do porto as partes que se espera que sejam mais violentamente discutidas. 


— REUTER. 


PARIS, 8 — O ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, Molotov, pediu 
imediatamente, 
logo que começou a sétima sessão ple- 
nária da Conferência de Paris. Molotov 
fez este pedido, depois de o presidente 
do Conselho de Ministros francês, Geor- 
ges Bidault, presidente interino da Con- 
ferência, ter pedido para ser aprovado 
o texto revisto das regras do Regimen- 
to, tal como fôra aprovado na noite pas- 
seda pela Comissão do Regimento. O 
pedido para se votar o texto revisto das 
regras do Regimento foi feito tão rápi- 


autorização pará falar 


A fotografia reproduz um aspecto da reunião da Comi 


damente que muitos dos delegados ain- 
de não estavam no seu lugar. Molotov 
anunciou que a delegação soviética não 
concordava com a recomendação da 
Comissão a favor da simples maioria 
para as decisões da Conferência a apre- 
sentar ao Conselho de Menistros dos 
Negócios Estrangeiros, «A delegação 


soviética não pode concordar que à 
Conferência aprove qualquer decisão por 
maioria de um voto — que onze dele- 
gações imponham a sua proposta às 
outras dez», disse Molatov. «Portanto, 
a delegação soviética considera como 


RE 


na sessão de ontem 


erronea a decisão adoptada pola Comis- 
são do Regimento e insiste na revisão 
deste assunto pela própria Comissãos. 
Molotov, cuja Iniciativa surpreendeu, 
completamente, a Conferência, acres- 
centou : «O método de votar numa 
conferência internacional é uma ques- 
tão muito importante, A Conferência é 
chamada a dar a sua opinião em muitos 
problemas graves e não se pode permitir 
que estas questões possam ser decididas 
pela maioria de um voto. A delegação 
soviática vê-se forçada a recordar certos. 
factos elementares. 


MOLOTOV ATACOU AS GRANDES 
POTENCIAS 


Molotov continuou: 

«E! bem conhecido que o desejo 
de conseguir a unanimidade entre 
os membros duma conferência in- 
ternacional é o princípio orlentador 
desta Conferência, e não deveria 
ser de outra maneira. Sem dúvida, 
não era tão fácil conseguir enten- 
dimento mútuo e chegar a opinião 
aceite pelos 21 Estados representa- 
dos nesta Conferência da Paz. Mas 
desde que nos reunimos aqui, deve- 
riamos ter procurado conseguir a 
unanimidade e o mútuo entend!- 
mento. Não será possível doutra 
maneira conseguir bons resultados 
na resolução de assuntos interna- 
cionais, Estão, aqui, representados 
países grandes e pequenos para che- 
garem a resoluções que sejam avei- 
tes entre eles todos. Os pequenos 
Estados estão particularmente inte- 

(Continua na 6: página) 


Eco pd . Vi 
jissão de regimento da Conferência da Par, sob a presidênciar 


) 


de Henry Spaak, chefe da delegação da Bélgica, durante a qual se travou vigoroso duelo verbal entre James Bymes 


e Molotov, ministros dos Negócios Estrangeiros, respeativamente, dos Estados Unidos e da Rússia 


Tramvya-se de 


solucionar o problema da votação, sobre se esta devia ser válida por maioria simples ou por dois terços de 


maioria. Venceu por fim, uma proposta conciliatória apresentada pela Grã-Bretanha 


Iniciaram-se ontem, 


as festas do concelho de Baião 


tendo visitado oficialmente a Vila 
o chefe do distrito 


Pina eg 


O chefe do distrito entregando um dos prémios do concurso bovino 
de raça erouquesa 


(Do nosso enviado especial) 

Na aprazivel vila de Campêlo, 
sede do concelho de Baião, inicia- 
ram-se, ontem, as tradicionais festas 
que disfrutam de larga fama e de 
ano para ano se assinalam por 
maior brilho e mais farta concor- 
rência de forasteiros. 

Campêlo, terra de boa, fidalga 
e hospitaleira gente, é, também 
uma das mais belas do conce- 
lho. Rodeada pelos montes da 
Gralheira e da Aboboreira, e, ainda, 
E pelos contrafortes do magestoso Ma- 


rão, a vila oferece singulares encan- 
tos ao visitante. 

As festas tiveram, este ano, dois 
factos importantes a assinalá-las: -- 
a visita oficial do chefe do distrito 
âquele concelho e o Concurso da 
Raça Bovina Arouquesa que pela pri- 
meira vez ali se efectuou. 

A visita do governador civil do 
Porto realizou-se na tarde de ontem, 
O sr. toronel Joviano Lopes chegou 
aos Paços do Concelho pelas 18 horas, 
sendo recebido festivamente. 

Defronte do edifício prestou-lhe « 
guarda de honra um contingente da 
Legião Portuguesa, ao qual o chefe 
do distrito passou revista. Subiram 
no espaço muitos foguetes e uma 
banda de musica executou o hino 
«Maria da Fonte». 

A" entrada do edifício, gentis 
meninas cobriram-no de pétalas de 
rosas. O átrio e escadas viam-se 
juncados de arbustos. 

No salão nobre, repleto de pes- 
soas, entre as quais estavam nume- 
rosas e distintas senhoras, deu-se 
início em seguida à sessão solene de 
boas-vindas, presidindo o sr. coronel 
Joviano Lopes, ladeado pelos srs. 
drs. Joaquim Cabral, presidente do 
Municipio; dr. João Antunes Gui- 
marães, presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional; D. Fran- 
cisco de Sotto Mayor, presidente do 
Grémio da Lavoura; dr. Cabral Cam- 
pêlo, António Pinto Machado, re- 
presentante do S. N. 1. 

O sr. dr. Joaquim Cabral saudou 
o chefe do distrito, manifestando a 
sua satisfação pela sua visita âque- 
le concelho. Saudou, também, o pre- 
sidente da Comissão Distrital da 
União National, sr. dr. João Antunes 
Guimarães, a Imprensa e as senho- 
ras presentes, agradecendo a estas O 
brilhante concurso prestado à so 
lenidade com a sua assistência ao 
acto. Falou, depois, das principais 
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As trocas comer- 


ciais entre 


Portugal 


ca Dinamarca 


LONDRES, 8 — No Ministério dos 
Negócios Estrangeiros de Portugal, 
foi firmado um acordo comercial, vá- 
lido por um ano, entre Portugal e a 
Dinamarca. O correspondente em 
Lisboa do «Financial Times», diz 
que esse facto marca um novo passo 
na política de Portugal, de restabe- 
lecer relações com os seus mercados 
tradicionais. Nos termos do acordo, 
Portugal compromete-se a exportar 
para a Dinamarca Vinho do Porto e 
da Madeira, café, chá, pimenta, rece- 
bendo em troca da Dinamarca, ba- 
calhau, batatas, manteiga, peles, ci- 
mento e máquinas. — REUTER. 
——————— as e 


O aniversário de 
Aljubarrota 


e as Comemorações Na- 
cionais Condestabrianas 


Após as necessárias autorizações 
e com o alto patrocinio das estân- 
cias oficiais, a «Ala do Santo Con- 
destável» inicia em Lisboa, no pró- 
ximo dia 14, aniversário de Alju- 
barrota, as chamadas «Comemora- 
ções Nacionais Condestabrianas de 
1946», que se alastrarão sucessiva- 
mente a todo o País, no sentido de 
reintensificar o culto nacional pela 
figura máxima e mais representa- 
tiva da História — Nun'Alvares, o 
Conde Santo, o glorioso Condestável 
de D. João I, depois Carmelita hu- 
milde, instituido patrono da Infan- 
taria Portuguesa, e cujo processo 
para a canonização Roma aguarda 
com o maior interesse. 

Grupos de senhoras da Acção 
Católica e da A. S. C., a cuja comis- 
são preside a esposa do Chefe do 
Estado, D. Maria do Carmo de Fra- 
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“Coimbra vista de dentro, Mulheres e Crianças 


O Comerrio do Ports 


Cidade Diário de Braga 


(CONTINUAÇÃO DA 


mília, que escrevem, Heroes eguaes 
superior excellencia do todas as 
- Nesta Historia so seguem sem 
fastídiosa discussão as mais commuas 
opiniões: louva-se som exageraças, e 
as reprehendo com decóro, pintandoso 
as virtudes com aquellas vivas cores, 
que as propoem amaveis à imitaçad 
dos nossos Principes, que com o san- 
gue as receberas hercditarias; e quan- 
do se encontra com o descuido, ou 
frouxidaõ, se marra sem aggravo da 
soberania, mas com bastante luz para 
a aversão. Recopilaõ-se as sucessões 
de quasi todos os Soberanos de Euro- 
pa, é continuad-se muitas das Famt- 
lias, que se authorizaS com o sangue 
Real, Portugues, mostrando aos Prin- 
cipes repetidos os motivos para a con- 
cordia, 9 aos vassalos multiplicadas 
as ragões para o amor, e fidelidade; e 
como estas notícias se acharao menos 
vulgares, ou em manuscritos Nobilta- 
rios, ou em pouco comuns authoros, 
fica sendo igualmente util, e agrada- 
vel ésta Historia, cuja impressaô qu- 
gmentará o conceito, que o orbe lite- 


rario tem formado desta Real Acade- 
mia, 

Ar benignidade de Vossas Eacellen- 
cias, e O costume introduzido de so 
naô  conterem semelhantes censuras 
nos devidos termos, que guardas todos, 
quando informaõ hum tribunal, em ou- 
tras talves menos importantes mate- 
rias, que permittiraô acorescentar, que 
os mesmos Estrangeiros, que o con- 
sultaS, fasem da sua vasta notícia da 
Gensalogia, com aqueila independon- 
cla, e bondade, que requerem seme- 
thantes escritos, é ella tem por gemo, 
e por instituto, estas clamando a 
Vossas Excelências, que acudas pelo 
credito das Familias nobres, cuja His- 
toria. vay degensrando em fabula. 
Sempre o ouro proourou fabricar os 
trofeós, a que só dove dar materia o 
metal de Marto: em todos os seculos 
inventou o intbresso, e a lisohja novas 
deduccões antigas a Familias nova- 
mente tiradas do pó da terra; nad hou- 
ve témpo, em que ambiçaõ, e a sober- 
ba nas procurasse usurpar o premio 
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do alheas virtudes; mas parece que 
em nosso tempo, mais que em nenhum, 
se vem equivocados os graos, que a 
razaô constituto à Fidalguia, depois 
que o consentimento universal das na- 
ções políticas deu honrosa estimaças 
à serie antiga de progenitores ilustres. 
Nesta nossa peninsula, cuja nobreza 
começando a resplandecer contra os 
Arabes, se assinala entre a do resto 
do Mundo, constitula algum dia a re- 
putaçaõ de todos, distinctas jorarchias 
do nobresa: o Cavalioiro do hum ea- 
cudo, e de huma lança, ainda que tal- 
vez igual na origem ao Rico-homem, 
de que recebia acostamento, publicava 
honradamente serlhe muito Inferior 
na representação, e authoridade : os 
Homens bona, que distinguia da plebe 
humana immemortal posse de mode- 
rada riqueza, e medianos cargos na 
Republica, era6 attendidos do Povo, 
com à mesma proporçaõ, que elles res- 
poitavao os Escudeiros da geraçao. 
Hoja vemos confusa, e alterada toda 
a FPidalguia: poucos so contentao; 
affectaô outro, em que representad 
desproporcionada, e ridicuia figura. 
Daqui nascem entroncamentos impos- 
siveis, filiações sonhadas, e pertenções 
injustas... 

Esta apreciação desempoelrada ' é 
justa dum alto espírito, doublé de 1l- 
torato e de artista, consagrou, desde 
logo, a «História Genealógica», ofere- 
clda ao rei D. João V. Ainda hoje 
nos assombra a actividade prodiglosa 
de quem a escreveu, temperamento 
raro de incomparável poder criador ao 
serviço de uma Nação. Gama Barros, 
Herculano e tantos outros foram os 
mestres fecundos que arrancaram da 
poeira dos.tempos as figuras surpreen- 
dentes da Pátria, devassando os ar- 
quivos, remexendo as sombras dos 
heróis e dos santos, expondo a toda 
a luz a alma aventureira e olímpica 
da raça. D. António Caetano de Sousa 
pode ser um seu parceiro, talvez um 
percursor, porventura um iluminado é 
um mestre, da velha têmpera dos cro- 
mistas mais ilustres da nossa grei.. 
—U.4. 


A” escutal— A eloquência 
dos números 


Por mais eloquentes que sejam, 
não conseguem os números revelar- 
-nos totalmente a desgraça das al- 
mas não evangelizadas. No entanto, 
o que, à sua luz crua podemos en- 
trever, é bastante elucidativo para 
nos remexer a alma e mover-nos a 
uma compaixão ardente e activa. 
Há estatísticas... pavorosas! Esta, 
por exemplo que transcrevo duma 
revista missionária ainda há pouco 
tempo recebida: 

«Proporção de missionários com 
o número de infiéis: Como média 
podemos dizer que há 1 sacerdote 
missionário para 66.000 infiéis. Em 
África há 1 sacerdote para 32.000; 
na China 1 para 102.000; na India 
1 para 134.000; no Japão 1 para 
160.000. Noutras regiões a propor- 
ção é mais desoladora. Atente-se 
nesta tremenda desproporção de 
operários do Evangelho: Para cada 
milhão de habitantes (...) enquanto 
que Portugal tem 571 sacerdotes, a 
Africa tem 25, a India 8, a China 
8, e o Japão 4> 

Tais números não precisam de 
comentários. Mas que desolação se 
sente perante tamanha escassez de 
operários nas searas imensas do 
Mundo pagão! Se depois de consi- 
derar a estatística geral das missões 
em toda a terra, passarmos milhões 
de infiéis que povoam as nossas co- 
lónias, verificaremos a mesma tris- 
te desproporção entre a obra a rea- 
lizar e o número de missionários 
empenhados em suprir quanto po- 
dem, — e mais do que podem! — a 
falta de braços para tarefa tão ur- 
gente. Nesse trabalho insano, num 
clima traiçoeiro, cedo se gastam, 
quando não pagam com a vida a 
sua heróica abnegação. 

Numa estatística, publicad: «m 
princípios de 1945, leio que, em 
“Angola, cuja população total pussa 


tos milhões» não serão católicos... 
Que serão, então?» 

Deverá semelhante exposição de- 
sanimar-nos? Mal nos iria! Deve, 
ao contrário, estimular-nos! Nem 
para outro fim se estabelecem tais 
cálculos. Se fosse causa perdida de 
que valeria estender tamanho sudá-. 
vio de misérias? Mas, se a situação 
é grave, não é desesperada. E Isso 
nos impõe o dever cristão de socor- 
rê-la generosamente, 


Margarida de Magalhães. 


a oe A So Co 


Câmara de Correctores 
de Vinhos e Aguarden- 
tes da Praça do Porto 


Reunty-se, em sessão plenária, sob a 
presidencia do sr, Agostinho Palva, se- 
cretantado pelo sr. Alfredo António Ro- 
drigues, a Câmara de Correctotis de 
Vinhos é Aguardentes da Praça do Porto, 
Depois de aprovada a acta da sessão 
anterior, foí Jido muito expediente a 
discutiram-se vários assuntos que dizem 
respeitt à vida daquele organismo, Foi 
comunicado que a Direcção do Grémio 
dos “Exportadores. acoltándo “o nedido 
feito por aquela Câmara, enviou nos ex- 
portadores de Vinhos do Porto, uma er. 
cular com os momes dos corretores, visto 
andarem a vender vinhos pessoas que 
não sendo correctores; tambem não pa- 
gam ao Estado qualquer contribuição, 


DIÁRIO DE VIANA 


— sc 


NUMA TARDE AMENA, NO GEREZ 


VIANA DO CASTELO, 8 — O dia tinha sido de tmptedosa canícula, Um ar 
âbafado, como soprado da boca dum forno, ensopava as roupas e a gente fugira 
para os pontos sombrios, na ilusão da frescura. 

A tardinha, porem, começou a subir pelo vale do rio Caldo, brisazinha tímida 
mas fresca e pouco a pouco começaram a formar-se grupos que comentavam, 


Pela 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs: Asdrubal Manuel da Costa Frias, 
de Fontela, Moledo, e, acidentalmente 
nesta cidade, à Rua de Santo Ildefonso. 
307, que lhe furtaram do seu quarto dois 
fatos de fazenda sendo um, em preto € O 
outro, em azul, no valor de 2.000800. 

— Mário Correia, da Rua de Sá da 
Bandeira, 229-3", de que, nudaciosos ga- 
tunos servirelo-se duma janela, cujo vi 
dro partiram, entraram no seu quarto e 
furtaram-lhe duas blusas e diversos pares 
de calçado para senhora, tudo no valor 
de 1.000800, 

— Dr. Eduardo Paulo Sotomaior Reis, 
médico, da Avenida de Sacadura Cabral. 
Granja, que escalaram o muto do quintal 
da sua residência e furtaram da c a 
oito coelhos e três galinhas, no valor 


350800. 
PRISÕES 


Pela P. S. P. foram t 

Alberto Pinto Cardiano Júnior, de 46 
anos, proprietário, de Régua, Maria Al- 
bertina de Sousa. Carneiro, de 20 anos, 
doméstica, sem morada certa, Quintino 

Faria, de 33 anos, serralheiro, 
24 de Agosto, e Capitolina de 
Josus, de 28 anos, domésti 
Guedes de Azevedo por 5 
vldo em desordem e se agredirem mutua- 
mente, 

— Amélia da Conceição, de 50 anos; 
doméstica, da Rua de Candido dos Reis, 
Gala, Ana Rosa Vieira Martins, de 25 
anos, hortaliceira, do Lugar do Calvá- 
rlo, Rio Tinto, e Francisco Couto, de 23 
anos, empregado de comércio, da Rua de 
Gomes Freire, todos para averiguações 

furto, 

“e ibarto Ferreira Pinto Bastos, dé 44 
anos, motorista, da Rua Central do Viso, 
e José da Silva, de 6 anos, motorista, do 
Lugar do Monte, Portela, Penafiel, am- 
bos por atropelamento. 


atis= 


E 
SERVIÇAL LADRA 


A Polícia prendeu a serviçal Adelina 
da Silva Cardoso, de 51 anos, da Rua da 
Vigorosa, acusada do furto de seis ta- 
lheres de prata, praticado ao ar. Mar 
Teixeira da Rocha. de Rua de Naul 


POR DELITO ANTI-ECONÔMICO 


Pela secção de Justiça da Polícia de 
Segurança Pública foi preso Joaquim Si- 
moes Gandra Júnior, de 29 anos, comer- 
clante, da Rus de Monsanto. acusado de 
delito anti-económico. 


QUEIXA POR AGRESSÃO 
Manue! 


Fernandes de Oliveira, 


do Curro, Cánelas, Gaia. apr 
uoixa na Polícia contra quátro 
de o ter 

ferimentos 


ue 1 r pensados no Hospital 
ral de Santo António 


AZEITE ABANDONADO 


guarda de segurança, nº Hg em 
de fiscalização na estação de Cam 
encontrou ao abandono nas car 
ruagons dum comboio procedente de Ta. 
pinho cerca de oitenta litros de azeite 
e duas latas 
ue os candon- 
pressentirem a 


EXTRAVIO DE MALAS 


A sf D. Henriqueia de Sá Fonseca 
Fernandes, residen! Quinta da Touçi 
-Boa, Ribeira de Pena, apresentou queixa 
na polca contra o carregador João 
Pinto de Carvalho, da Rus de Camões, 
acusando-o de ter extraviado três macas 


e três cestos, confiou & aus guarda 
na estação da Trindade, 08 quais conti- 
nham várias peças de roupa pj hora, 


homem e criança, no valor de 4179850. 
ACIDENTES NO TRABALHO 


vitimas de acidentes de trabalho, re 
coberam curativo no Hospital Geral de 
Santo Antonio ; 

Joss Afonso. de 4 anos, trabalhador 
do Lugar da Figueira, Avelro com um fé 
Mmento no globo ocular esquerdo produ 
zido com um fragmento de aço. Recolhau 
À Sala do Oservações. 


— António Faria Campos, de 93 anos 
carregador da 6. P. da Rua de Traz, com 
fractura da clavicula direita, porque 


aunndo seguia n 
com O embro nm 
v clavicula direita. 


estribo dum vagão deu 
a parede fractudando 


SOTERRADOS EM SAIBREIRAS 


AGOSTO, 8 — Em virtude de ter desa- 
pado uma salbreira. ficou soterrada, Ma- 
ria Ferreira da Costa, de 4 anos, casada 
da freguesia de Adaufe, A Infeliz fot re 
tirada Sem vida 

ambem em consequencia do mesmo 
desabamento. fot colhido o Jornaletro Al- 
tarto Fernandes Martins. de 19 anos, sol 
teiro da mesma froguesia e que sofre 
frmetura do pé direito 


PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


da Rua de 
de *A Panificas 


&, Vicente 
o 


pro 
e 


uabitado por D. Maria de Sotsa Lopes 

outros nguilinos mantfestou-se Incendi 

Do 1.º Andar, Dresumindose que à sua 
sa fosse excesso de enlor na chaminé, 
duma padaria existente no iezdo-chão do 
mesmo prédio, O fogo Tol extinto pelos 
Bombeiros Municipais. com uma bomba 


de mão, 


MA CONSELHEIRA 


PRAZO DE MATRICULA NO 
LICEU SA DE MIRANDA 


Termina no proximo dia 10 do corren- 
te. As 17 horas. O raso para requerimen- 
to le matricula naquele estabelecimento 
de ensino. 


MEDIDA PREVENTIVA 
— CAPTURA 


Foi entregue a uma escolta do Regl- 
manto de Infantaria n.º 8, afim de ser 
conduzido para o quartel daquela uni 
dade O soldado n.º 565/46-Josê de Sousa, 
cadastrado, natural da freguesia de S. 
Lazaro e que foi detido, por medida pre- 
ventiva. em Guimarães, nela brigada de 
repressão à gatunagem. destacada deste 
Comando, por ocasião das Festas Gualte- 
rianas, 


ESCOLA DO MAGISTERIO 
PRIMÁRIO DE BRAGA 


Por ter sido permitida a prestação con: 


eixous DS P Jacob Rocha, | Ulcional de provas aos candidatos à quem 
do Mar do” Mouttano da roeuesta de | Faltam duas disoiolinas para conclusão 
Cabrelros. contra Teresa Mntuns de Ol: | 49 segundo ciclo liceal, são avisados Os 
veira. domestica. do lugar da Prelada, | CAnúliatos de qug sé continuam TE 
daquela freguesia, nor ter insinundo nu- | Pedusrimentos e mais, documentação, até 


ma 
um 
lhe 


enor. filha do queixoso. 
nro dum objocto, 
soa), 


PROCESSO ENVIADO 
A INTENDÊNCIA 


a praticar 
prometendo dar- 


Pelo Comandante da P. 8, P, fot remo 
tdo & LG, A, um processo levantado 
contra O negociante José Soucassonx, da 
Avenida dos Combatentes de Grando Quer 
ra. concelho de Barcelos, acusado de aqui. 
sleão Iexal de azeite, 


DINHEIRO QUE DESAPARECE 


Toresa do Jesus domestica, residente 
no lugar da Misericordia, da freguesta di 
Ferreiros, queixou-se na P. S. P, que, ao 
Dassar na Rua da Cruz de Pedra, perdeu 
ow roubaran-lhe 509800, quantia esta quo 
ihe fol conflada para proceder à compra 


no dia 31 do corrente. 
BOLETIM DIÁRIO 


EMA destruldo por um Incendio 
o Neatro Publigo. que, então, existia UMa 
rum que partia da Junto da lgroja do Se- 
minavio é terminava em frente da Bua do 
Teatro, 

Aniversários — Hoje fazam anos as sr! 
D, Berta Pais Romão Pinheiro Torre! 
D. Isolina da Rocha Gomes, D. Maria das 
Dores Araujo Novais, D. Marlã, Augusta 
de Castro Guimarhes e D. Carlofá Soares 
Gabral 

Diversões — Cinema, à noite, no teatro 
Olrco. à preços populáres, com os filmes 
«Tudo a cantar 6 «Uma mulher às dj- 
reitass, - 

Farmacias de servico — Hoje estão de 
servico permanente as farmacias; hospi- 
tal no Largo Carlos Amarante: Silva, na 
Senhora-a-Braanca e Santos, na Rua de 
S. Vicente—a. M 


ELA 
PROVINCIA 


UM OPERÁRIO 


da Silva, ao quilómetro 108,6, da Es- 
trada Nacional n.º 101, no lugar do 
Paço, Guimarães, avariou e voltou- 
-Sse ao fazer uma curva. 

Ficaram feridos os seguintes pas- 
sageiros: Mário de Oliveira, de 24 
anos, solteiro, barbeiro, desta cida- 
de; António Pinto Soares, de 50 anos, 
casado, lavrador, de Santo Tirso; 


Recolheu à eivimaria 4 
= Joho Domingues Barros 
estucador do Luar do Monte, Guipliha- 


de 3.700.000 habitantes, toca em 


VER E Te Ro recasetere 
média a cada sacerdote, mais de 


Alexandrina da Costa, solteira, de 65 
anos, doméstica, de Famalicão, e Fer-. 


feitos, aquela brisa bemfazeja. Fot, então, que nos acercamos dum amigo e quase 


de 30 anos, 
patrício Ilustre, orador sacro de alta estirpe, à busca dum pouco do seu convívio 


Em Alfândega da Fé 


O coso da miraculoda 


de Vilarchão 


continua a despertar 
o maior interesse 


ALFANDEGA DA FÉ, 7. — O 
caso: da miraculada de Vilarchão 
continua a apaixonar a grande mul- 
tidão que acorre àquela localidade 
para ver e falar à vidente. Esta, 
como não pode atender a todos in: 
dividuaimente, aparece a uma ja- 
nela e fala à muitidão aglomerada 
no largo fronteiro à sua casa. 

A multidão, escutando-a com 
vivo interesse, permanece no local 
longo tempo. Todavia, a Amélia da 
Natividade, que tem uma constitui- 
ção física muito débil, falando em 
tom bastante baixo e com certa di- 
ficuldade, atinge frequentes vezes 
extrema fadiga e as pessoas que a 
rodeiam e amparam fazem com que 
ela recolha ao leito para descansar. 

. ar 4 multidão invade-Jhe 
o quarto e ela, sem mostrar o míni- 
mo enfado, para todos tem um sor- 
riso e uma palavra acolhedora. 

Diz a Amélia da Natividade que 
Nossa Senhora continua a aparecer- 
-lhe todos os dias, das sete às oito 
da manhã, 

As cruzes que a vidente tem na 
testa e numa das mãos estão nova- 
mente bem visíveis. Como dissemos 
já, apareceram em relêvo sobre a 
pele, parecendo que estavam cola- 
das, mas um médico que esteve a 
examinar a Amélia raspou-as cuida- 
dosamente, q bisturi, fazendo-as 
desaparecer. Tanto a da testa, como 
a da mão, estão novamente bem ni- 
tidas. 

Sabe-se, também, que os estra- 
nhos caracteres que a miraculada 
revelou ao pároco da freguesia ter 
visto inscritos numa corôa de flores 
conduzida por dois anjos correspon- 
dem ao nome de Jesus Cristo em 
grego. O caso é tanto mais digno de 
admiração quanto é certo que a 
Amélia é analfabeta. 

São estes os factos por ela rela- 
tados e que profundamente trazem 
impressionados quantos os conhe- 
cem. — C. 


— sem . 


Notícias Militares 


a 
bistrito de Recrutamento e 
bitização n.o 6 
Comunica-se aos individuos recensea- 
dos por este DRM, de que sendo con- 
cedido a frequência, no corrente ano, do 
1º ciclo do O, 0. M., para efeito de con- 
curso à matrícula na Escola do Exér- 
cito, dos que requeiram « que mão satis- 
façam 4 condição do limite de idado 
exigida para aquele efeito, podem obter 
tudos os esclarecimentos na secretaria 
deste Distrito, das 14 às 16 horas, até ao 
dia 15 do corrente mês, 


Administração do 1. Bairro 


Pela Administração do 1.º Batrro, des- 
ta cidade, foram enviadas às Juntas de 
Freguesta do mesmo Bairro, relações dos 
mancebos. destin: ao Curso de Si 
gentos Milícianos, afim de, pelos mesmo: 


Mo- 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria José de Faria de Melo Sam- 
paio (Pombeiro de Riba Vizela), D. Ma- 
ria Eugénia Valente Moreira Teles da 
Siva Izquierdo, D. Maria Judite Moreira 
Fernandes Pereira, D. Mara da Concei- 
ção Forbes de Bessa Pinto de Alpoim, 
D. Maria Virgínia Afonso Valado e Melo, 
D. Felisbola Dantas e Melo, D. Maria 
Vilalva de Mogalhães e Meneses de Mas- 
carenhas Gaiyão. 

E os senhores : 

D. João Carlos da Costa de Sousa 
de Macedo (Vila Fránca), D. José Marta 
Teles da Silva (Tarouca), Luís Martins 
Cardoso de Meneses (Margaride), Ma- 
muel de Navarro. 


EM VIAGEM 


De Vidago regressou ao Porto, a er" 
Viscondessa de Villar de Allen. 

Com seus filhos, está na Granja, a 
sr* D. Otilia Ramos Pinto Cunha. 

Está em Cete, com sua família, o sr. 
dr. Armando Matos. 

Com sua esposa, sr* D. Margarida 
de Almeida Garrett e seus filhos, está 
na Gran ja aaa dr Francisco Proença 

mei REAR ego 
— Também está na Granja o sr. dr. 
José Marta Proença de Aimeida Garrett, 

Ida do Porto, está em Afife, a sr. 
D. Maria Gardina Andresen Chambers. 

Com sua esposa, sr.* D. Margarida 
Moitinho de Oliveira Romão e seus fi- 
lhos, está na Granja, o sr. André Michon 
de Oliveira Romão, 

Vindo de Coimbra, está na Granja, 
com sua esposa, sr* D, Flora Bastos de 
Mancelos, o sr. Vasco de Mancelos. 

De Lísboa regressou ao Porto. com 
sua esposa, sr.* D. Maria Amélia Madu- 
reira de Magalhães Lencastre, o sr. Luis 
de Faria Lencastre. 

A” sua casa da Foz regressou de Vi- 
dago o sr. brigadeiro Luís Monteiro 
Nunes da Ponte. 

Vindo de Vidago, entrou no Porto, o 
sr. dr. José Joaquim Pereira de Lima. 


EPI geo Moça ad, Es 
O trânsito no Porto 


Disposições a observar pelos peões 
e condutores de veículos 


Prosseruom activamente, os trabalhos 
de marcwião do «passadeiras para uso 
de peões, tias, artérias do centro da clda- 
de, Infelizmente, por carência de mate- 
rlais apropriados, está aste melhoramento 
n ser feito com carácter provisório, por 
meio de sinalizações a tinta de óleo 
sobre as faixas de rolagem, E” assás 
ronvontente que o transeunte so habitue 
n reconhecer tal melhoramento e a en- 
carar, à sório, a respectiva utilidade 

Diz a postura, no seu art 8º que 
«Quando se dê um atropelamento numa 
«Passadelras, é presumível culpado o con 
Autor do veiculos. Na defesa dos seus 
Interesses mais caros, quais sejam os da 
própria segurança, não podem mem de- 
vêm OS peões perder de vista este preceito, 

E a sua obseryancia 6 de tal manetra 
essencial que se impJa o reconhecimento 
desta verdade pasilar; a tua própria 
segurança, ó transeunte, reside sobretudo 
em tí, não mos Individios que guiam os 
veículos, 

Lemas idênticos poderão aplicar-se aos 
condutores das viaturas, pondo-lhes no 
espírito as responsabilidades em que In- 
correm, sempre que conduzam os seus 
carros sem reflexão ou sem prudoncia 

Estas, alíadas ao método, à disciplina 
e ao both senso, mão só ndo custam nada, 
como imprimem até à vida da cidade 
uma esplendida harmonia e um ritmo 
agradável. A tal efeito visam as pales- 
tras Tadiofôntcas que têm sido produ- 
aidas, 

Falaram Já o governador civil, prest- 
dente da Municipalidade e comandante 


serem examinados. 
———— soa. 


Festa do náufrago 


Realiza-se amanhã, à noite, no sa- 
lão nobre do Casino da Póvoa, a fes- 
ta do náufrago, a favor do Instituto 
de Socorros a Náutragos, da Póvoa 
de Varzim. No programa, recheado 
de atractivos, colaboram as orques- 
tras do Casino e artistas do Emissor 
Regional do Norte. 


da Polícia de Segurança Pública, Hoje 
às 20 horas. falará, no Emissor Regio- 
nal do Norte, o sr; dr. Antônio Maria 
Pinheiro Torres, delegado do Secretaria 
do Nacional da Informação. Cultura Po- 
pular e Turismo. 


Feriado Mun 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
pal do concelho de Paredes de 
Coura, 


pal 


16.000 infiéis e uns 500 católicos. 
Em Cabo Verde, — a «pobre dioce- 
se de Cabo Verde», como já li al- 
gures, — para uma população de 
181.286 indígenas, quase todos cris- 
tãos, são tão poucos os missioná- 
rios, que se vêm ao abandono cris- 
tandades condenadas, assim, ao 
mais funesto retrocesso, Na Guiné, 
numa população de 351.039 almas, 
são os muçuimanos 16 vezes, € us 
gentios 33 vezes mais do que os ca- 
tólicos! E para a enorme tarefa da 
evangelização desta nossa colónia, 
contam-se apenas 8 sacerdotes... 

Passemos à outra costa da Afri- 
ca, Não teremos motivos para nos 
alegrar ao verificar que, dos 
5.085.630 habitantes de Moçambi- 
que, apenas 80.000 são católicos. 
Faça-se a diminuição que nos dei- 
xa, com pequeno excedente, a con- 
ta redonda de cinco milhões de jn- 
digenas mergulhados na idolatria e 
no maometismo, ou afiliadas a sel- 
tas protestantes estrangeiras que 
roubam à Igreja as suas almas, e 
os seus corações a Portugal! Ainda 
não há muitos anos, decretou o 
Governo português a extinção de 
certa missão protestante onde, en- 
tre outras coisas, se ensinava que 
Nosso Senhor Jesus Cristo perten- 
cia à raça negra e havia sido cru- 
cificado por brancos, explicando-se, 
pérfidamente, que esses algozes 
brancos. eram... portugueses! Pois 
em Moçambique, para remediar tão 
grande miséria, revela-nos a lingua- 
gem segura dos cálculos que, em 
média, deve caber à cura de cada 
um dos sacerdotes al residentes, 6 
equivalente de três vezes a popula- 
cão de Braga... 

E no Extremo Oriente? Falem 
ainda os números! Na India Portu- 
guesa 50 por cento da população 
vive no gentilismo... Os gentios, em 
Macau, são, pelo menos, 23 vezes 
mais numerosos do que os católi- 
cos... E, em Timor, onde, graças a 
Deus, não é tão aflitiva a despro- 
porção entre baptizados e não bap- 
tizados, há ainda, no entanto, 18.000 
gentios a trazer a Cristo! 

Não é possível alongar estas cl- 
tações. Mas o que fica exposto 
mostra bem como todo o esforço é 
indispensável, e como é indispensá- 
vel o esforço de todos, para inten- 
síficar, ao máximo, a acção missio- 
nária. «A Igreja perde terreno to- 
dos os anos, — dizia-me, há tem- 
pos, um missionário zeloso e incan- 
sável na sua propaganda, — porque 
o número de conversões anuais não 
corresponde ao aumento anual da 
população pagã.» Com efeito, este 
aumento que, em 1870, era anual- 
mente de 8 milhões, dobrou, em 
nossos dias, para 16 milhões, en- 
quanto que o aumento anual de ca- 
tolicos é apenas de 4 milhões. «Con- 
tinuando o mesmo ritmo de natall- 
dades e conversões que se vem 
observando pelas estatísticas, — diz 
uma Revista missionária que acabo 
de receber, dentro de 50 anos 
haverá no Mundo mais «mil milhões» 
de habitantes dos quais «oito cen- 


em certa altura, contou-nos : 


Algums dos leitor 


zas com que a Natureza adotou, 


AGOSTO, 7 

IMPORTANTE SUBSIDIO — Fol con- 
cedido à Junta Autônoma dos Portos do 
Norte um subsídio de 90.00 escudos, 
para reconstrução do mólhe do ante- 
“porto, que havia sido desiruido há anos, 
quando do violento clolone que assolou 
o Pais. As obras devem ser iniciadas em 
Dreve, a 

ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA o 
Estão em franco progresso os trabalho 
de construção das duas docas sécas dos 
Estaleiros Navais, destinadas à construção 
dos navios. Nas oficinas estão, Já, a Ser 
cortadas e moldadas as chapes de aço 
para o casco do primeiro barco a ser 
Construído. que é um arrastão destinado 
à Empresa de Pesca, desta cidade. Na 
construção das docas estão a trabalhar 
dois turnos, um noclurno e outro diurno 
ue empregam muitas centenas de traba- 
lhadores 

DE LICENÇA — Encontra-se entre nos, 
em goso de lícença, o sr, Manuel Costa, 
subgerente da Caixa Geral de Depósitos. 
presentemente em serviço na filial do 
Vila Real de Trás-os-Montes, 

CAIXA DE ABONO DE FAMILIA 
Do presidente da Direcção do «Abono de 
Famílias, nesta cidade, recebemos, com 
pedido de publicação o seguinte comun: 
cado ; 

“A Caixa Regional do Abono de Famt 
Ma do Distrito de Viana do Castelo, co- 
munica aos sócios beneficiários que so 
encontram em pagamento os abonos do 
mes de Abril, do ano corrente, no mon 
tante do W22050, tendo sido a receita 

contribuições mesmo mês, de 

171.198800, 

Esclarece-se que só foram processados 
os abonos de Abril referidos dos sócios 
beneficiários que apresentaram as cer 
vades de nascimento das pessoas a sou 
cargo, em cumprimento do disposto no 
30. do artigo 169, do decreto-lei n.º 
da sia. dl 

A NOVA INSTALAÇÃO TELEFONTOA 
— “Conforme noticiâmos Já se inicinram, 
da dias, as obras de instalação da nova 
rêde telefônica subterranca da cidade, 
cujos primeiros «cabos» foram instalados 
na Aventda do Candido dos Reis e Run 
de Emídio Navarro, partindo da central 
telefônica, Ontem, começaram as, escava 
ções na Tua de General Luís do Rêxo, 

FESTIVIDADE RELIGIOSA — No pró 
ximo sábado, realiza-se, na capela da 
nhora do Rasgate uma festividade em 
honra de Santa Filomena, havendo missa 
solene e sermão, sendo, no final dada a 
Dollar aos fleis uma relíquia daquela 


santa. 

DISPENSÁRIO DE HIGIENE SOOIAL — 
purante o mês de Julho, foram prestados 
Os seguintes serviços no Dispensário de 
fiiglóne Social ; 

Numero de pessoas observadas, 00; tn- 
Jecções, &14; pensos e aplicações Lorapou- 
ticas. da e dlversos outros serviços num 
total! de 1.007. 

COLÓNIA BALNPAR Encontra-se, 
presentemente, na Colônia Balnear In: 
famtil do Cabedelo, um grupo de sessenta 


do 


48 IS E 
Aos Profissionais da Indústria Textil 
Temos à venda o livro FOLHA DE FÉRIAS para a Indústria Textil 
Algodoeira Domiciliária, destinado a tecedeiras e tecelões manuais sob o 
«egime do despacho normativo de salários mínimos. : 
Belamente encadernado, 45500 Remassas para a Provincia 


Vende a LIVRARIA SIMÕES LOPES 
119 — Telefone 172] — PORTO 


Rua do Almada, 


sempre encantador e aliciante. Falou-se de tudo e acabamos por falar de Viana, 
de Viana de que ele gosta e que nós, evidentemente, adoramos. E o nosso amigo, 


— «Calcule que há tempos, em Fátima, tive ocastão de reencontrar o escritor 
americano Walsh, após uma visita que ele fizera « Viana e a Santa Luzia, e não 
lhe posso contar a pura loucura que a sua terra e, sobretudo, Santa Luzia, lhe pro- 
vocaram. Walsh não tinha palavras que traduzissem a sedução exercida sobre cle, 
pelos panoramas do monte jamoso, que classificara de extraordinários, 
devem conhecer, ao menos de nome, um escritor como 
Walsh. Autor dum livro de reputação mundial como é a biografia de Filipe II « o 
seu trabalho sobre Santa Teresa de Listeur, Walsh é, hoje, considerado um dos 
maiores e mais sérios escritores norte-americanos. O que ele sentiu e fot contar, 
acerca de Viana do Costelo e da nossa maravilhosa Santa Luzta, é qualquer coisa 
que deve encher de orgulho e alegria todos os vianenses. Opiniões como a de Wash, 
que, agora, conhecemos, são das que merecem ficar gravadas no «livro de ouro» da 
nossa terra e servem de consolo para a amarqura-que sentimos ao constatar que 
toda a surpreendente beleza da nossa estância se encontra quase que por valorizar 
e aproveitar e que a sedução que ela oferece é quase só resultante dos dons e bele- 


Que a verdade é que nós temos esperanças, de resto fundadas, de que Santa 
Luzia não há-de permanecer muito mais tempo no estado de quase abandono em 
que se encontra. que nes consolem, entretanto, os hinos de louvor que lhe erguem 
os grandes viajantes do mundo, como aquele de que, hoje, citamos a opinião 


crianças, que constituem o segundo tur- 
no, pertencentes às vilas do Monção e 
Melgaço e que devem retirar-so para as 
suas, residências na próxima segunda 
«feira. 

No dia 13, outras sessenta crianças, 
desta vez da cidade de Braga, Irão para 
aatuela Colônia passar os quinze dias de 

las. ' 

REGATAS DE REMO — No próximo 
dia 15, deslocam-se à vizinha vila de Es 
possúde duas equipas de «Yolls de 4», 
desta cldnde, uma do Clube Náutico e 
outra do Centro de Remo da Mocidade 
Portuguesa, para tomar parte nas rega- 
tas de rêmo que alf se realizam durante 
as festas da vila. 

Os: remadores tem treinado intensiva- 
mente, não só para estas provas, mas, 
tambein, para as que se realizam nesta 
cidade no dia % do corrente. 

QUEDA — Recebeu tratamento no «ban: 
com do Hospital da Misericórdia, João 
António Faria, de 3 anos, filho de Rosa 
de Araujo, residente no Largo das Al- 
mas, e que apresentava alguns ferimentos 
por ter caído de um sotão, 

MOVIMENTO MARITIMO — Saídas: 
hate «Flor de Setubal», com carregamen- 
to de madetra, para Casablanca, hiato 
«Santa Lulas. com carga idêntica, En 
tradas : «Conchita Soares», de nacional 
dade espanhola, cm lastro, vindo do Vigo 


para fazer carregamento ile madeira 
CINEMA — No próximo sábado Int 

clamso as sessões de cinema, no parque 

dos Bombeiros Voluntários, exibindo se 


o flme portugues «! 
tas. 

BAILE DE GALA — Conforine ja no- 
ticiamos, rea lza-se, no dia 24 do cor- 
no palácio do Governo Civil, um 
de gala a favor da campanha do 
Socorro Social, com a assistência do 
sr. minisiro do Interlor e Subsecretário 
de Fwado dn Assistência Social. 

Abrilhantará a festa a orquestra 
«Sousa Pintos, actualmente na Póvoa de 
Varzim, e que fof cedida pelo proprie- 
ário do Casino da Póvoa. 

Da Comissão promoiora do baile, fa- 


homem h 


direi 


zem parto as seguintes sras; D. Maria 
Leonor de Seguler de Castro Azevedo 
Espregueira (Carcavelos), D. Mari da 


Conceição Pimenta de Castro Rocha Pá- 
tis, D. Candida Maria Fenandes dos 
Santos, D. Elvira Lopes de Albuquerque 
e Orey, D. Lufsa Branco Cerqueira e D. 
Maria Candida Mahelro Reimão e No- 
xuet 

UMA CRIANÇA MORTA E OUTRA 
EM PERIGO DE VIDA POR TEREM IN- 
GERIDO FORMICIDA — Foram conduzt. 
dos para o Hospital da Misericórdia, os 
menores Joaquim de Lima e Sá, de 16 
meses, e Manuel de Lima je Sá, de 3 
anos, filhos de Joaquim de Limu e Sa, 
residente na freguesia de Anha, que 
apresentavam adiantados sintomas de 
envenenamento por terem ingerido for- 


mieida, que se encontrava num frasco, 
na ausência dos pais, 
Foi-lhes feita, mediatamente, uma 


lavagem ao estomago e outros tratamen. 
tos de emergência, tanto mais que Os 
menores Já haviam' ingerido o formicida 
há cerca de cinco horas. 


ves cam um ferimento na cabeça, & Con 
tusão do torax. joolho direito é cotovelo 
esquerdo, 

stão da Conceição Queiros, de 18 
anos electricista, da Rua das Mi com 
um ferimento no couro cabeludo. 


COM AZEITE FERVENTE 


Recebeu curativo no Hospital Geral de 
Santo Antonio à domestica Antonia Mo- 
peito. de Nos Ran de Francisco 


da Rocha Soares, 
inão 
ferver 


com queimaduras na 
produzidas com azeite & 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia secção 
tão depositados algur 
Da via publica a que 
DrOYAE- pertencer-lhos 

Tmia chave: uma luva € 
própria Dara médico: um boletim de nas. 
cimento de Marin Emilia Teixeira dos 
Santos Castela; um tmipão de roda de 
automovel. uma manivela de automovel 
uma sandalta, propria para criança uma 
chave de bocas e uma quantac em di- 
nheiro 

Achados em Matozinhos, 
em dinheiro 


OS DESCUIDOS 


No Hosnital Geral de 
foL socorrida Alice Pereira, de 53 anos, 
domestica, do Largo da Maternidade, por 
ter inserido, por descuido. um soluto de 
im Tot tdo José Is 
+ + Tambem socorr! silva 

Travessa do Alto) 


Reis, do ao 1 o 
q cabia qo oielimaau ras o braço 
e hemitorax esquerdo e no couro cabe- 


ludo. produzidos com Agua a ferver, de 
vido n descuido da familia 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia de quedas 


direita 


administrativa, es; 

objectos achados 
esitrogam a quem 
a saber 


borracha, 


uma quantia 


Santo Antonio 


receberam 


curativo no Hospital Geral de Santo An- 
tonto. 
Anel Rái 


ndo Melo Simões de 6 anos 
Cruz. ferido no frontal, 
r Ferreira Arnelas. de 192 anos, 


de Fontieia, Avintes. com fractura da 
Dórmia esquerda, Recolheu à enfermaria 14 

— Armando da Silva Pinheiro, de 5 
anos. da Rua dos Combatentes Aguas 


Santas. ferido na merna esquerda. 


— a 6 aa 
Interesses do público 


Falta de policiamento na Rua Nova 
dos Arcos 


dores da Rua Nova dos Arcos 

ido) pedem-nos que chame- 
mos a atenção de quem compete para 
factos anormais que all, diáriamente, 
so passam e os quais é preciso reprimir 
com energia 

O rapazio, em Incontidas e desen- 
freados impetos, joga o futebol na rua, 
no mesmo tempo que profere toda a 
casta do obscenidades, o que impede 
que as pessoas de boa moral cheguem 
às janelas, ou então que delas se reti- 
rem vexadas por tais desmandos de lin- 
gun zem, 

Sucede que, algumas vezes, os vi- 
dros das Janelas dos pródios são esti- 
lhaçados pela bola, pondo-se, então, os 
garotos Imediatamente em fuga, para 
fugirem & responsabilidade que, neste 
enso, nos país cabe 

Talx factos são, de verdade, indignos 
* torna-se necessário que, urgentemen- 
te, lhes seja posto côbro, 

Os guardas de giro da P. S. Pdt- 
zem-nos — passam efectivamente alí, 
mas apenas como meteoros, Torna-se 
necessária uma vigilancia mator. 

Pela justiça da pretensão aqui a re- 
Elstamos. 


CARIDAD 


caíu da escada onde 
trabalhava e faleceu 
pouco depois 


AVEIRO, 8 — Quando procedia à 
caiação do edifício da estufa de chu- 
cória, no Canal de S. Roque, desta 
cidade, caiu da escada em que tra- 
balhava, o crpinteiro Francisco Ro- 
drigues Simas, casado, de 66 anos, 
natural de Aveiro, que sofreu fractu. 
ra do crânio. 

O infeliz operário faleceu pouco 
depois 


Um desastre na linha 
férrea do Vale do Vouga 


SILVALDE, 8 — Na manhã de 
ontem, uma locomotiva da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga, que se dirigia para Es- 
pinho, colheu, na passagem de nível 
desta localidade — e onde, há pouco 
mais dum ano, encontrou a morte 
um comerciante de carnes verdes 
dessa cidade — uma forgoneta con- 
duzida pelo sr. António da Silva 
Passos, de 39 anos, casado, morador 
'na Rub de D. Afonso Henriques, 
Areosa, Porto. O motorista, que' se 
dirigia para o Sul, nada sofreu, mas 
o veiculo ficou destruido, tendo as 
rodas e os farois sido projectados à 
grande distancia. A referida passa- 
gem, tal como está — com uma cor- 
rente finissima:-— não oferece segu- 
rança sos que são obrigados a atra- 
vessar a via, tornando-se necessário 
que a Companhia coloque ali umas 
cancelas. O carro do sr. Passos foi 
retirado já do local, tendo sido reco- 
lhido numa garagem de Espinho. 


Incêndio 


MELGAÇO, 8 — Ontem, manifes. 
tou-se incêndio numa casa de la- 
voura pertencente a Gaspar Pereira 
de Castro, casado, desta vila. Devido 
à grande quantidade de palha e fe- 
no que estavam armzenados na refe- 
rida casa, foi impossível debelar a 
incêndio. 

Apesar de todos os esforços em- 
pregados. não foi possível conseguir 
salvar uma vaca, que morreu carho- 
nizada. 

Os prejuizos elevam-se a cêrca de 
30 contos. 


Voltou-se uma caminhe- 
ta e ficaram quatro 
passageiros feridos 


GUIMARÃES, 8 — A caminheta 
M. N. 38-58, pertencente à Auto-Mo- 
tora, de Braga, que daqui parte para 
aquela cidade às 13,30, conduzida pe- 
lo motorista António José Gonçalves 


Gonalivos recebidos 
ontem: 


nando Peixoto Guise, de 61 anos, 
empregado da Câmara de Guima- 
rães, os quais, depois de receberem 
curativo no Hospital da Misericórdia 
desta cidade, recolheram a suas ca- 
sas, 

A caminheta ficou com muitos vi- 
dros partidos. 

Verificou-se que o motorista não 
teve culpa e a Polícia das Estradas 
tomou conta da ocorrência, 
———— e 


RS eae tele 
Festividade ao Senhor 
Jesus do Calvário 


em Vila Real 


VILA REAL, 8 — Estão anunciados 
para os próximos dias 9 a 18, 08 grandio- 
sos festejos em honra do Senhor Jesus 
do Calvário, uma das imagens mais vê- 
neredas da nossa terra, que, êste ano, 
prometem ser revestidos do maior luzl- 
mento. 

No dia 9, pelas 21 horas, terá ínicio 
a novena a órgão e vozes, com sermões 
nos dias 16 e 17. 

Dia 18, à ajvorada será anunciada por 
numerosas girândoias de foguetes, e às 
10 horas, principiará a missa solene. A'e 


Gg! 


es corporativas e band 


: 


A* noite, terminadas as fastas de 1gre-. 
ja no vasto recinto do Santuário, que 


estará lindamente ornnmentado. e ilulmi- 
nado, terá início um deslumbrante arrafal 
em que tomarão parte duas ban 
música, sendo queimado muito fogo de 
artifício. Ao pirotécnico que apresentar 
melhor fogo será distribuído um prémio 
de 500800. 

Durante os dias das festas, pelas M 
horas, funcionará uma equermesse, no 
Largo do Calvário. — C. 


om 
Almoço de homenagem 


Fromovido por uma comissão ae an- 
tigos colegas, composta pelos srs, Eduardo 
Soares, Antônto Ferreira do Lago, Pedra 
Gomes, Juarez Valente, Antônio Cruz 
Veloso « Manuel Gonçalves, realiza-se no 
proximo domingo, pelas 13 horas, numa 
das pensões desta cidade, um almoço de 
homenagem ao sr. Cândido Moreira Bar- 
bosa, que, durante alguns anos, desempe- 
nnou as funções de presidente do Sindl- 
cato Nacional dos Ajudantes de Farmá- 
ria do Distrito do Porto. O repasto sera 
precedido duma sessão solene na sede 
do citado organtsmo corporativo. 
0 e 


De Matozinhos-Leça 


O quo a praia de Leça precisa 
—"0 novo mercado municipal 


AGOSTO. 7— A prata de Leça neces- 
sita de um serviço de policiamento mais 
intenso e mas atento, para se. evitar, 
principalment o palavrão ; de que seja 
convententem cite regado o pavimento da 
Avenida, para que, com o transito dos 
automóveis, se não levantem nuvens de 
poeira, incómoda e perigosa ; de alguns 
bancos ou cadeiras no jardim ; de maior 
intensidade de luz ; de uma cabine sonora 
em condições de ser ouvida por todos ; 
de que, pelo menos ás quintas-feiras é 
domingos, all vá dar concertos, uma 
banda de musica que se possa ouvir, em 
coreto que poderla ser colocado a meio 
do jardim ; de que seja regulado pela 
polícia, pelo menos aos domingos, o ser. 
viço de entrada e saída dos passageiros 
nos carros electricos ; de que os carros 
electricos das linhas 4 e 17, vão até Lel- 
xões e não fiquem na doca de Matosi- 
nhos, como é costume ; de que na praia 
sejam colocados toidos e bancos para co- 
modidade dos banhistas ; de que sejam 
retirados para à Rua de António Nobre 


ou para outra parte qualquer, os auto- 


O mais velho apresentou sintomas de |» !fansporte dos donativos recebidos desde Janeiro .., ... «+. 155.830$80 | móveis que costumam estacionar na Ave- 
melhoras, mas o estado do frmão era | Da anónima M. ). M, C., por alma de seus entes queridos, para nida, icultando o transito. 
cada vez plur. Conduzido aa cass, all o Lar de Nossa Senhora da Piedade . ... E, é ad 300500 |, a ass demolidas as baracas 
faleceu pouco depois. O outro feou in- A 3 : lo mercado velho, bem como alguns pré- 
Sarnado, considerando-se livra de pg: | POr intermédio da GasstAlberto Pereira, Filhos, de uma anónima, dios” nas imediações do mesmo, para dar 
Er ER por alma da sr. D. Balbina Pereira Candoso, para o Asilo Protis- lugar á construção do novo mercado 
PNG aee im Epis - sional do Teo css cueso suss caho. ore Code idoso Censo caso 45$00 RE Sa falta, há muitos anos, se 

urante o mês de Julho findo, foram 3 o em feito sentir. 
recebidos 2.150900. de donativos; tio Café | DA anónima ba P. comemorando o 1.º aniversário, que passa Na margem. esquerda do rlo Leça. 
Bar, uma quantidade de café e da Capl-| hoje, do falecimento do saudosíssimo Herculano Alexandre entre as comportas da doca nº 1.e à 
tania vários quilos de peixe. Durante o) — Mendes e por sua alma, para pobres nossos protegidos, de pre- ponte de pedra, estão a ser construídas 
mês do Julho faleceu, naquele hospital, | ferência amputados . ue ue ua ums E 20500 | 23 barracas de madeira que hão-de cons- 
uma mulher e salu um homem. Em 3 gen Nattprapão tituir o mercado provisório que naquele 
de Julho existiam 112 asilados, sendo 2 local funcionará, enquanto se constroi O 
do Albergue Distrital. —S, C, A transportar ... «ec. 156.195$80 novo. —S. L. 
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Passada a minha indecisão, disse-lhe sorrind 

— Ouça, senhor Magalhães, não me consta que as duas garantias 
colidam, pelo contrário, completam-se. 

— Sim... Não discordarei da minha boa amiga. E o Raul é um 
homem trabalhador, um homem que preza, acima de tudo, a vida de 
família. Que se pode recear ? 

— E' que — respondi com vivacidade — a minha filha, que o senhor 
vê tão alegre, por vezes quase infantil, possui uma natureza. delicada, 
é muito sensível. Coisas que para certas pessoas seriam sem importância 
fá-la-iam sofrer a ela. Apesar de muito nova, Raquel tem autêntico valor 
moral, não é qualquer cabecinha de vento. 

— Sei-o bem —replicou Ricardo com amável sorriso — porque 
tenho ouvido isso muitas vezes ao Raul. Um apaixonado e um cego não 
são precisaménte a mesma coisa-e há apaixonados que sabem observar 

— Ah! — perguntei — então ele não a ama apenas pela sua beleza ” 
Soube compreender, apreciar o seu caracter ? 


— Se não fosse assim, não seria eu quem pleiteasse a sua causa. 
Pelo contrário, viria a esta casa para a dissuadir, minha boa amiga, de 
se levar a efeito este casamento — respondeu-me gravemente, 

Na Serra da Estrela, onde passámos o verão do ano anterior, algu. 
mas vezes me aconteceu subir por uma vereda triste, estreita, apertada 
entre rochedos descomunais que quase se tocavam pela parte superior. 
A escuridão em tais atalhos era quase completa e eu sentia dificuldade 
em respirar. De repente aquele carreirinho desembocava num pequeno 
planalto e dali o panorama que se gozava era vastíssimo, variado des- 
lumbrante. A luz parecia-me diferente; o ar, mais forte porém refrige. 
rante; e o que é certo era sentir, depois daquele acabrunhamento passa- 
geiro, intensa impressão de vida, de excitação, de entusiasmo que não me 
cansava de ir procurar naquele sítio. 

Quanto ao aspecto moral, idêntica foi a sensação que me causaran' 
as palavras de Ricardo de Magalhães. 

— Dentro de alguns instantes — disse-me Ricardo ao levantar-se 
para se despedir — Raul passará pela extremidade do parque das Lages 
Estreladas. Disse-lhe que era desrazoável vir hoje para estes lados, mas 
respondeu-me que não podia ficar um dia inteiro sem visitar estas para- 
gens e que daria jeito a contemplar a casa ao menos já que certamente 
não poderia ver a amada habitante, E 

— Oh! de bom grado lhe perdôo todas as incorrecções dessa natu- 
reza ! — observei sorrindo, 

A velha Quina chorava de alegria enquanto depois eu lhe narrava, 
tim-tim por tim-tim, a minha conversa com Ricardo, 

—Encontraram-se todas as garantias de felicidade — afirmei-lhe 
com a maior convicção. 

—E que diz à nossa querida menina ? 

— Só hoje à noite é que eu e o pai lhe vamos falar em tal assunto. 
Mas conheço já a sua resposta ! 

— Não sou curiosa, mas muito gastava de ver esse senhor. 

—E eu vinha chamá-la, Quina, para o observarmos de longe. Se 
ainda não passou, tenho a certeza de que não tardará a vê-lo. 

E como outrora, mas ainda com maior interesse, imagino, esperá- 
mos ambas a aparição deste novo e ditoso noivo, 


Vimo-lo passar um pouco longe de nossa casa, como pessoa des- 
preocupada que aguarda um acaso feliz para ter direito de parar e fazer 
ele próprio a sua apresentação. Quando me viu, aproximou-se corando 
muito e fazendo figura de colegial no acanhamento. Raquel, que ouvira 
o trotar do cavalo, correu logo à janela e encostou-se ao parapeito toda 
corada de satisfação. Os dois ficaram em êxtasi a contemplar-se reci- 
procamente e com cara de tão comprometidos que o aspecto deles fazia 
sorrir a Quina. 

— Que tal lhe pareceu ? — perguntei, logo que Raul se afastou com 
o cavalo a passo. 

— Menos elegante que seu marído, minha senhora, — respondeu-me 
a velha engomadeira — mas mesmo assim a figura é muito agradável. 
Não tem ar de estroina como tantos outros que por aí se vêem. 

—Com que então a Quina não acha elegante o senhor Raul 
Jordão ? Ora ande lá, não seja rabujenta, que a mim parece-me um bonito 
rapaz e muito distinto. 

E a Raquel, que viera ter connosco, sacode-a levemente pondo-lhe 
as'mãos nos ombros e abraça-a com efusão. 

Depois do jantar, sentada ao pé de mim, ouve a palavra pausada 
do pai que apresenta à sua ponderação as vantagens do projecto que todos 
acariciamos. Eu serei talvez a única pessoa que ainda tem receios, desa- 
gradáveis pressentimentos, decerto por me lembrar do caminho pedre- 
goso que até hoje tenho sido obrigada a percorrer. E se todos nos enga 
nássemos ?! Tem-se visto tantas coisas neste malfadado mundo!... En- 
costo a mão ao coração, comprimindo-o com força, para lhe suavizar 
pulsações violentas, desordenadas que, à menor comoção, me sufocam de 
há uns tempos para cá. Na realidade não me sinto bem, mas trato de 
o ocultar de todos o melhor que posso. 

-- Que sente, minha mãe ? — pergunta-me Raquel um tudo-nada 
receosa. 

Fito os seus olhos brilhantes nos quais descubro nova expressão de 
felicidade. Os meus medos são sem dúvida quiméricos ; estou no meio 
de grandes alegrias- reprimidas por excesso de pudor, alegrias que os 
meus pezares, as lutas árduas que tenho suportado na vida devem pro- 
teger eficazmente. 


— Qual é a tua resposta, minha querida filha? — pergunto-lhe, 
toda a tremer. 

— Que o senhor Raul Jordão me agrada imenso — responde com 
a decisão firme que era uma das facetas do seu caracter enérgico. 

— Então aceitas definitivamente o seu pedido ? 

— Aceito, sim. O pai já me fez ver a grande conveniência deste 
casamento para mim e para ele, Raul. Como pessoa, acho o meu noivo 
encantador. A todos oiço dizer que é bondoso, trabalhador, inteligente... 

— Que entusiasmo o teu, pequena ! — interrompo a sorrir. — Ter- 
«te-íamos falado dele se pensássemos diferentemente a seu respeito ? Bem 
sabes que não. 

— Já não estamos na época — disse meu marido, beijando-a — em 
que as jovens, em semelhante emergência, deveriam mostrar-se hesi- 
tantes e confusas. 

Quando, alguns dias mais tarde, Raul Jordão veio às Lages Estre- 
ladas e com uma comoção que me levou a amá-lo sinceramente lhe meteu 
no dedo o anel de noivado, pensei que há na vida dias cheios de ventura, 
de tal ventura que a tornam verdadeiramente bela e merecedora de ser 
vivida. 

-— Minha querida senhora, — diz-me satisfeitíssima a velha Quina 
— sinto-me consolada de todos os meus pezares só por a ver assim con- 
tente. 

Mais ainda que os povós felizes, os noivos felizes não têm história. 
Passaram-se algumas semanas num abrir e fechar de olhos e, como se 
tivesse fixado o dia do casamento, combinou-se que iríamos todos a casa 
do senhor prior pedir para já no próximo domingo ler os banhos na 
igreja. Esa ideia era deliciosa para Raquel, porque, afinal, tudo agora 
a deleitava. 

— Que lindo passeio vamos dar! — dizia-me em louco alvoroço. 

Alegrava-se pelo passeio, pela sua finalidade, pela companhia prin- 
almente, visto que eu e Dinis alguma liberdade dariamos aos noivos 
de, pelo caminho, conversarem isolados. Tantas coisas deviam ter para 
dizer um ao outro !... 


(Continua). 
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Voxes do mulheres 

Enquanto os hcmens discutem « 
se cegladiam, com sanha mais ou 
menos encarniçada, sobre os princi 
pios e os processos de fraguar, estru 
turar e manter a Paz, muito 
sensatas de mulheres se atom 
no Mundo, a reclamar que a pess 
humana seja, acima de tudo, cons 
derada. Verificou-se isso no Con 
gresso da Liga Internacional Fem 
nina para a Paz e Liberdade. Os in 
teresses particularistas, egoistas, em 
especial as vantagens económicas de 
quaisquer agrupamentos, devem ser 
e têm de ser sobrepujados epelo res- 
peito da criatura humanas. As mu 
lheres, como admiráveis gerads de 
VIA, CANO des, AMAS, uoivas, EsU 
cadoras e, principalmente, como se 
res de fina sensibilidade e de cor 
ção generoso, propendem, com a sum 
lógica passional, no sentido de que 
se estabeleça, enfim, uma atmosfera 
de confiança e segurança. 


Solidarismo 

O ilustre escritor, antigo e pres- 
tigioso director. geral da Saúde Es- 
colar, prof. dr. Serras e Silva, es- 
creveu um dia : «Far-se-á compreen- 
der aos rapazes que não podemo: 
nem devemos contar só com nós 
mesmos; que não há, nas sociedades 
civilizadas, quem se baste a si pró 
prio; assim concebida, a solidurie 
dade chega a ser tanto uma vanta- 
gem como uma virtuder. O que se 
passa, adentro de cada nação, é per- 
feitamente aplicável à Hum ade 
inteira. Os países, por mais ricos e 
poderosos que sejam, dependem 
imenso uns dos outros. Vender sem 
comprar é impossível. Pretender que 
confiem em nós, desconfiando sis- 
temáticamente dos outros, também é 
rematado contrasenso. À tranquili- 
dade e a felicidade dos estranhos 
condicionam as nossas próprias, 


Observação de Bevin 

Há poucos dias, na Câmara dos 
Comuns, Emest Bevin fez a seguinte 
reflexão : «Desejo que esta Câmara 
tenha a dizer mais alguma palavra 
que não seja apenas «independênciay 
sobre os países europeus. Devem fa- 
lar de «interdependênciav.» Inteira- 
mente de acordo. Se, no interior de 
cada mação, os indivíduos e as diver- 
sas categorias sociais apenas se 
preocupassem com a sua «indepen- 
dência» e não ligassem nenhuma à 
sua «interdependência», a existência 
civilizada e pacífica dos povos teria 
sido uma quimera. Nunca haveria- 
mos saído da selva. Internacional- 
mente, ainda vivemos como selva- 
gens. Os homens e as mulheres serão 
capazes de aplicar aos pretendidos 
Estados-soberanos os mesmos princi- 
pios e processos com que consegu!- 
ram aperfeiçoar e domesticar, até 
certo ponto, os indivíduos e as clas- 
ses? Ve-lo-emos. 

IGNOTUS. 


doa 


questão da 
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O GOVERNO BRITÂNICO NÃO 
PERMITE A ENTRADA DE NO- 
VOS IMIGRANTES ILEGAIS NA 
PALESTINA 

WASHINGTON, 8 — Segundo 
consta nesta cidade, o Governo bri- 
tânico informou o Governo norte- 
-americano de que não permite a 
entrada de novos imigrantes ilegais 
na Palestina, e que, de hoje para u 
futuro, todos esses Imigrantes serão 
enviados para a ilha de Chipre. — 
REUTER. 


OS EMPRESÁRIOS DA EMIGRA- 
QAO CLANDESTINA DE JUDEUS 
PARA A PALESTINA VAO ORGA- 
NIZAR UMA ESPÉCIE DE «ES- 
QUADRA MERCANTE»-? 

LONDRES, 8 — O órgão liberal 
«News Chronicles diz que as auto- 
ridades britânicas supõem que a or- 
ganização que promove a imigração 
ilegal na Palestina procura, agora, 
formar uma «esquadra», Pretendem 
agrupar todos os navios de imigran- 
tes que se encontram no Mediterrã- 
neo e dirigi-los, em conjunto, para 
Haifa, O facto constiui um problema 
difícil para o Governo da Palestina 
Supõe-se que já se encontram embar- 
cados mais de 10.000 judeus. O jor- 
nal acrescenta: «A dificuldade é que, 
se essa «esquadra» atingir o porto de 
Haifa, será difícil faze-la regressar 
ao mar alto, A chegada dos navios 
será o sinal para uma tentativa de 
grande envergadura da «Hagana» e 
de todas as organizações terroristas 
para desembarcarem os imigrantes 
pela força e ocultá-los na Palestina. 
E isso significaria a guenray, — REU- 
TER. 


ACORDO ARGENTINO- 
“AMERICANO 

NOVA IORCA, 8. — O correspondente 
do «New York Times, em Buenos Aires, 
informa que os governos dos Estados 
Unidos e da Argentina chegaram a acor- 
do quanto A fiscalização das industrias 
alemãs na Argentina, encerramento das 
ão legal contra fir- 

femAs mencionadas numa Jísta, or- 
ganizada pelas autoridades norte-ameri- 
canas, O telegrama acrescenta que nos 
círculos bem informados, ufirma-se que 
os Estados Unidos concordaram em troca 
das concessões argentinas a armar e 
treinar o Exército argentino. — REUTER. 


O PLANO DA TRANSFORMAÇÃO 
DA PALESTINA EM ESTADO FE- 
DERAL CONTINUA A SER O MAIS 
ACEITE PELOS INGLESES 

LONDRES, 8 — Foram tomadas 
importantes decisões na reunião do 
gabinete, convocada para tratar do 
problema da Palestina, segundo o 
redactor político do «Daily Herald», 
tido como o orgão oficioso do Go- 
verno. 

Foram: em primeiro lugar, em 
circunstância nenhuma o Governo 
britanico deixaria as suas respon- 
sabilidades do mandatário da Pales- 
tina; segundo, mesmo que o auxílio 
americano não seja concedido, deve 
fazer-se o malor esforço para cum- 
prir o maior número das recomen- 
dações unânimes da comissão de 
técnicos anglo-americana, 

O jornal diz que o Governo bri- 
tanico deve publicar uma declaração 
dizendo quais são as suas intenções 
sobre o futuro da Palestina. 

O Governo encara O plano fede- 
ral como um passo no verdadeiro 
sentido, a despeito das objecções da 
Agência Judaica, Reconhece que ne- 
nhuma solução sugerida poderá ter 
a aprovação, tanto de judeus como 
de árabes e que a responsabilidade 
recai sobre este país como potência 
mandatária para quebrar as dificul- 
dades existentes, — REUTER, 
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UM FtIXE DE NOTICIA? X 
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Vai ser julgado o 


Imperador- 
“fantoche 
da Manchuria 


Começarom o ser enviadas 

poro q Russia os coheitos 

alemãs — Cinco bondidos 

ottivomente procurados 

pea poiida de Paris — Os 

thneses e o Conterêncio 
da Poz 


TÓQUIO, 8 — Henry Pu Yi, 
«imperador da Manchúrian, co- 


loeqdo nome Trono pelos japo- 
noses, vai rasponder perante o 
Tribunal Militar Intarnacional de 
Tóquio, visto quo as autoridades 
russas concordaram em enviá-lo 
de Viadivostock com mais qua- 
tro acusados. Enquanto aguardar 
iulgsmonto, Pu Yi conservar-se-á 
na Embaixida russa e sob a 
lância dos russos. O parsjleiro 
de Pu Yi, que tem hoje 40 anos, 
era desconhacido dasde que os 
russos anunciaram que o tinham. 
preso, ma capital do seu «lmpé- 
ron, a cidade de Hsinking, om 
Agosto último. Anunciou-se, em 
tampos, que os governos d, Rús- 
e da China ustavam em nego- 
Cusções para que Pu Yi fossa en- 
trague so Governo chinês como 
criminoso de guerra, — REUTER, 
* 

BERLIM, 7 — Um tfuncioná- 
rio da estação de morcadorias de 
Schlesicchar doclarou, hoje, em 
Berlim, que os primeiro produtos 
das colheitas da zona russa da 
Alamanha comaçaram a ser en- 
viados para a Rússia. Esse fun- 
cionário informou que, deude os 
princípios de Julho, tom partido 
um comboio por semana em di- 
recção à Rússia. Na semana pas- 
sada, soguiu um comboio com 20 
vagões frigoríficas, transportando 
mantoiga. — REUTER. 


* 
PARIS, 7 — A polícia de Pa- 
ris procura, activamente, cinco 


bandidos armados que consagui 
ram apoderar-se de 5 milhões do 
francos — cerca do 10.000 li- 
bras osterlinas — om joias e 5 
milhões do francos, em moods 
papel, da um hotel do Paris. Os 
bandidos mantiveram em resp 

os haspades, feriram com um tiro 
no braço osquordo o proprietário 
do hatel e puzeram-so om fuga, 
num automovel roubado 20 Mi- 
nistério das Finanças, — REU- 
TER. 


* 
CHANGAI, 7 — O jornal om 
gua chinesa «Sin Wan Pao», 
rasumo as impressões acerca das 
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actuam imadiatamente dopois 
MW terom falado. Os ingleses actuam 
W onquanto falam. Os americanos 
M só falam dapois de terom agido. 
MW Os russos actusm e não dizem 
palavra. Os chincéos falam e tor- 
X nam a falar, mas nada fazem». 
W — REUTER. 


IO A IA 
Foi estabelecido acor.o 


entre a Polonia e q 


Checoslováquia 


para a conclusão 
duma 


aliança 


A solução do problema 
de Teschen será deixa- 
da para mais tarde 


PRAGA, 8 — Uma informação de 
Paris anuncia, hoje, que Jan Masa- 
ryk, ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Checoslováquia, e Wicenty 
Rzymowski, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Polónia, chegaram a 
acordo quanto ao tratado de amiza- 
de e auxílio mútuo entre os dois paí- 
ses. Masaryk e Rzymowski encon- 
tram-se actualmente em Paris, to- 
mando parte na Conferência da Paz. 
O acordo fica sujeito à aprovação dos 
respectivos governos. As relações en. 
tre a Checoslováquia e a Polónia es- 
tavam tensas há já algum tempo, em 
consequência de disputas sobre a ri- 
ca região industrial fronteiriça de 
hen, reclamada por ambos os pai 
ses. A Checoslováquia exigia a par 
te que fora anteriormente alemã 
mas está hoje englobada na Silésia 
polaca, Por sugestão do representan- 
te da Checoslováquia, ambas as par- 
tes interessadas concordaram em 
adiar a solução das suas reclamações 
territoriais até que a fronteira orien- 
tal da Alemanha seja definida. A 
aquiescência da Polónia abriu cami-. 
nho para a renovação do tratado de 
amizade e auxílio mútuo contra qual. 
quer futura agressão alemã. Este 
acontecimento, segundo se pensa em 
Praga, será de agrado certo para 
Moscovo, que sempre recomendou 
entendimentos directos entre os dois 
paises interessados. — REUTER. 


Espe 
As homenagens do Brasil 
ao general 


Eisenhower 


RIO DE JANEIRO, 8. — O Pre- 
sidente da República, general Gas- 
par Dutra, ofereceu no Palácio do 
Itamaraty, um banquete de home- 
nagem ao general Eisenhower, du- 
rante o qual entregou ao antigo 
comandante supremo dos Exércitos 
Aliados na Europa a Grã-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro. 

Eisenhower agradeceu, evocando 
a acção conjunta dos Estados Uni- 
dos e do Brasil na guerra, tecendo 
simultaneamente um hino à ami- 
zade das duas nações. — U.P. 
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Apareceram, aban- 
donadas, 


duas crianças 


próximo do nº“ 10 
de Downing Setreet 


Foram encontrados, 
nola 


LONDRES, 5 


(Downlng Streot, 
de cabelos loiros, 
spectivament 
Minnen, 
sante, 


tida, interes- 
casada com 
um holandês e cuja residência é na Mo- 


25 anos, 


landa, deve comparecer perante um 
Tribunal de Londres acusada do aba 
dono de dois filhos. Estos, quando e) 
contrados. mostraram um papel em que 
se lia: «Por fnvor, tomem conta dos 
meus rapazinhos visto a minha ultima 
esperança e desejo ser que eles vivam 
na minha pátria, a Inglaterras, — REU- 
TER. 
* 


BERLIM, 8, — As autoridades 
aliadas confirmam que várias rapa- 
rigas alemãs, de idade entre os 13 
e 17 anos, foram levadas da zona 
soviética para, segundo anunciaram 
os russos, serem «reeducadas» na 
Rússia. 

As mães dossas raparigas estão 
a chegar a Berlim em número cres- 
cente com apelos às autoridades, no 
sentido de lhes serem restituídas as 
filhas. 

Um organismo neutral possuí 
várias listas de raparigas cujas fa- 
mílias clamam que elas não levaram 
roupas por lhes não ter sido permi- 
tido transportar qualquer bagagem. 
Os desaparecimentos verificaram-se 
entre Abril e Dezembro de 1945, 
tendo sido levados também alguns 
rapazes. 

Uma organização neutral, que 
perguntou às autoridades locais ale- 
mãs pelas raparigas, recebeu como 
resposta que elas voltariam depressa. 

Os parentes de algumas declara- 
ram que a Polícia russa lhes disse 


que as raparigas seriam guardadas 

dois anos, Algumas delas são filhas 

de pais comunistas. — U.P, 
ME 


Da Esquadra Alemã 


foi entregue, já 


um terço 


à Russia 


KIEL, 8, — Aproximadamente, 
um terço do total da Esquadra alemã 
que flutuava ainda, à data do Dia-V. 
| tem sido entregue à Rússia e cada 
um dos seus navios entregues vai 
apetrechado com a totalidade do seu 


armamento, munições e explosivos, 
armazenagens, etc. 
Isto foi oficialmente declarado 


pelo Quartel General da Comissão 
de Fiscalização, ao anunciar que as 
operações de entrega da Esquadra 
alemã dividida entre a Rússia, Grã- 
-Bretanha e Estados Unidos se en- 
contram já quase completadas. 

Os Govern: sados 
limites de tempo variáveis, os barcos 
que não fossem utilizados ou cuja 
reparação não pudesse ser comple- 
tada dentro de seis meses. Foi en- 
tão estabelecido, também, afundar 
todos os submarinos nazis, além dos 
30 que foram atribuídos igualmente 
a cada uma das três potências. 

O que falta ainda para uma l- 
quidação total é a divisão e entrega 
dos barcos de serviço nos portos e 
das docas flutuantes. Essa distri- 
buição foi adiada, visto se reconhe- 
cer que seria impossível manter 
activos os portos da Alemanha se 
estes barcos deles fossem removi- 
dos. Foi conseguido, entretanto, um 
acordo, pelo qual se deixa o número 
suficiente destes barcos em cada um 
dos portos. Os restantes vão ser, 
desde já, transferidos. — U.P. 


e 


O CEmerio o Borte 


estran 


[q 


O coronel Juan Péron, Presidente da 
República Argentina afirmou: 


«No caso duma futura guerra 


a Argentina 


Coronel Juan Péron 


colocar-se-ía 


ao lado 


dos 


Estados Unidos. 
da América 


e de outros países 


do Continente 


para a defesa eficaz 


do Hemisfério Ocidental» 


(Por A. L. Bradford — Director dos servicos da «United Press», 
no estrangeiro) 


BUENOS AIRES (Agosto) — Numa das mais francas entrevistas que em 
tempo algum foram concedidas por um Chefe de Estado, o presidente Peron, dis- 
se-me que, se houvesse outro conflito extra-continental, a Argentina entraria na 
conflagração ao lado dos Estados Unidos e de outras nações amenicanas. 

Durante esta longa conversação pessoal com o presidente, dirigi-lhe uma 
série de perguntas sobre os pontos mais cruciantes e de maior importância refe- 
rentes à situação mundial e às releções entre a Argentina e Estados Unidos. A 
todas as minhas perguntas, respondeu o presidente da maneira mais simples com 
um óbvio desejo de afaster todas as dificuldades entre Washington e Buenos 
Aires e inaugurar uma nova ena de relações entre os dois paises. Sentado, sózinho, 
num dos cantos do gabinete presidencial, na famosa Casa Rosada da Argentina, 
o presidente e eu discutimos o programa inteiro dos problemas que, actualmente, 


se estão a debater neste país. 


Posta em confronto com o pa- 
norama geral da história da Argen- 
tina, esta entrevista pode ser con- 
siderada como marcando uma nova 
direcção na alta política desta na- 
ção. <A Argentina é um pais, prá- 
tica e geograficamente, colocado no 
Continente americano e, consequen- 
temente, o meu pais forma, inevi- 
tâvelmente, parte integral do que 
poderá chamar-se «uma vereda da 
América», segundo declarou o gene- 
ral Peron, fazendo percorrer, ao 
mesmo tempo que falava, o seu in- 
dicador, do Sul ao Norte do mapa, 
para melhor indicar a vasta exten- 
são deste Continente, 

RES Ned PE. mma 
«OS CONFLITOS NO FUTURO — 
TRAVAR-SE-ÃO ENTRE 
CONTINENTES» 

+«Sabendo-se que existe um pert- 
go potencial de outros conflitos fu- 
turos e, se os estadistas do Mundo 
os não puderem evitar, a Argentina 
colocar-se-á ao lado dos Estados 
Unidos e de outros países america- 
nos. «Uma cadeia de poderosos 
campos de aviação pode provar ser, 
de longe, muito mais necessário no 
futuro, do que através do extenso 
Continente americano ou do que 
uma auto-estrada pan-americana, A 
Argentina está, já, a construir tal 
aeródror- em Azeiza situado nos 
arrabaldc: de Buenos Aires — que 
poderá acumodar os maiores aviões 
que a imaginação humana poderá 
figurar durante os próximos dez 
anos. 


[ON 


VIEN 


—a velha «raínha do Danúbio» — 
vive, hoje, a situação mais humilhante 


que poderia criar-se para 
uma cidade orgulhosa: 


vive ocupada por soldados de quatro nações 


(De Lyle Wilson — enviado especial da «U.P.») 


VIENA, 8 — Este pobre e sacrificado pais está ocupado pelas forças da 


Grã-Bretanha, França, União Sovi 


ética e Estados Unidos. Cada um dos países ocu- 


pantes possui uma zona própria. Todos os quatro ocupam Viena, cada um com 


a sua área da cidade para si próprio, 


A Austria não é como a Alemanha. A Alemanha é um pais vencido, mas a 
Austria é um país libertado, que, no seu tempo histórico, recente, foi uma nação 


escrava sob as ordens de Hitler 


Em Moscovo, em Potsdam e, finalmente, em 


Londres, os aliados concordaram em que a Austria devia ser libertada e auxiliada 
para entrar no caminho que a levasse a doptar um Governo democrático. 

Mas as coisas não se passaram assim inteiramente. Mediante o testemunho 
de pessoas responsaveis, tudo quanto os Estados Unidos têm pretendido fazer para 
conseguirem que seja implantado um Governo democrático, autónomo, na Austria, 
a Rússia Soviótica se encarrega de destruir. 


E' óbvio que Moscovo está a pro- 
curar dominar a Austria. A Russia 
pretende exercer um controle eco- 
nómico sobre este pais. Fui intorma- 
do de que a unica solução para o 
problema da Austria seria a unifica- 
ção do pais e a saida de todas as 
forças ocupan.es, Os ru porém, 
opoem-se a tais medidas. Não so se 
opõem a tal solução mas, pela sua 
maneira de proceder, parecem estar 
resolvidos a minar o Governo da 
Austria, que e chefiado por Kar! 
Kenner. 

O dinheiro é uma das vantagens 
de que gozam aqui os americanos e 
ingleses e franceses sobre Os russos. 
O general norte-americano Mark 
Ciark está, pois, a tirar todo o par- 
tido de tal vantagem. 

O acordo consiste em que a Aus- 
tria pagará o custo da ocupação. Nos 
primeiros tempos de ocupação, us 
russos submeteram uma conta men- 
sal de 90.000.000 de dolares — e 
obtiveram o que pretendiam. Mas 
estas contas mensais estão, agora, à 
ser submetidas pelo Governo aus- 
triaco à revisão do Conselho de Con- 
trole Aliado, em Viena, e, em Viena 
pelo menos, os russos têm aprendi- 
do que o veto opera em dois sen- 
tidos... 

As outras potências aliadas re 
cusam-se, simplesmente, a aprovar 
os custos da ocupação russa. O ma- 
rechal Ivan Koniev, uma vez, re- 
cusou-se, durante três meses, a re- 


duzir os seus cálculos dos custos de 
ocupação. O Conselho Aliado man- 
teve-se firme e os russos não obti- 
veram o seu dinheiro. Finalmente, 
foram incapazes de pagar às suas 
tropas. 

Os russos, agora, sob pressão, 
concordaram que os custos de ocu- 
pação para todos os quatro exércitos 
não deverão execeder 35 % de todo 
o orçamento austriaco. 

A disputa do que constitui as re- 
parações é típica. Os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha concordaram em 
não aceitar quaisquer reparações. 
Concordou-se em que os russos po- 
diam reclamar o que se encontrava 
na Austria e pertencera aos ale- 
mães. Os russos interpretam, porém, 
tal acôrdo extensivamente. Mesmo 
uma fábrica que foi roubada a um 
proprietário austriaco, pelos nazis, é 
tida pelos russos como alemã e, por- 
tanto, própria para ficarem com ela. 

Entretanto o Governo austriaco 
agita-se, convulsivamente, sob as 
forças de ocupação e do encargo 
terrifico dos seus custos. A política 
russa é transformar a zona Oriental 
austriaca num Estado dominado pe- 
los sovietes; a política dos Estados 
Unidos em conservar a Austria para 
o Ocidente como um pais domocrá- 
tico. A corda, nesta luta de tracção. 
até agora, parece ter pendido desfa- 
vorâvelmente para os Estados Uni- 
dos. — U. P. 


«Entre muitas acusações que me 
foram lançadas — disse-me Peron 
— foi que eu estava a procurar for- 
mar um bloco das nações, sul-ame- 
ricanas para estarem ao lado da 
Argentina, com o fim de se equipa- 
rarem aos Estados Unidos. Mas, 
como poderia eu, como presidente 
deste país, ser tão estúpido para 
usar tal política, pois, para a Ar- 
gentina, arriscar o seu destino na 
formação de um tal bloco signifi- 
caria que, num conflito, ela se po- 
deria isolar e separar-se das gran- 
des fontes representadas pelos Es- 
tados Unidos. Não. Tal bloco signi- 
ficaria que a Argentina se isolaria 
asi ia dalguns dos seus mer- 
E RE importantes. Pensa o 
senhor que nós desejamos limitar o 
nosso desenvolvimento comercial aos 
mercados dos nossos vizinhos ime- 
diatos? 

«O Mundo tem-se desenvolvido 
através da História, desde os dias 
quando a guerra cra travada entre 
tribus, até à época presente, em que 
os conflitos serão entre continentes. 
E a Argentina é uma parte do Con- 
tinente americano e, por isso, ali- 
nhará, inevitâvelmente, ao lado dos 
Estados Unidos e de outras nações 
do Continente americano, em qual- 
quer conflito futuro. 

<A Argentina também se tem 
desenvolvido através de várias fa- 
ses de isolacionismo que caracteri- 
zou a política externa dos Estados 
Unidos. Na guerra de 1914, os Es- 
tados Unidos eram, ainda, isolacio- 
nistas; mas, como resultado da 
guerra mundial que terminou, recen- 
temente, voltou, definitivamente, as 
costas à política isolacionista. 


UMA ANEDOTA CONTADA 
POR PÉRON 


«A Argentina era isolacionista 
na guerra de 1914, revelando-se po- 
rém, menos do que o era durante 
esta última guerra; mas a Argen- 
tina, certamente, voltará de igual 
modo as costas ao sistema de iso- 
lacionismo, em qualquer futura 
guerra que envolva as Américas». 

Quando mencionei ao presidente 
que ele havia sido acusado de ter 
sido um chefe nazi e fascista que 
vestia um fato da côr que as cir- 
cunstâncias exigissem, Peron limi- 
tou-se a inclinar-se para trás, na 
sua cadeira, e a rir amplamente; 
depois, disse-me, ainda, com um sor. 
riso a transparecer-lhe nas faces: 
«Contar-lhe-ei uma anedota que será 
suficiente para dar resposta tran- 
quilizadora aqueles que tal pensa- 
ram de mim à esse respeito: Como 
oficial do Exército argentino, tive 
a oportunidade de vêr de perto o 
que era 0 fascismo de Mussolini, du- 
rante os estudos do curso que tinha 
seguido na Itália. Ouvi explicar aos 
representantes do fascismo italiano 
como poderiam 45 milhões de ita- 
lianos viver dentro de um território 
que apenas tinha 383.000 quilóme- 
tros quadrados; e, então, cogitei 
comigo mesmo que o fascismo não 
servia sequer para treze milhões de 
argentinos que viviam num vasto 
território de três milhões de quiló- 
metros quadrados». 


AS REVOLUÇÕES NA BOLIVIA 
E NO PARAGUAI 

Outro dia, numa reunião política, 
em Buenos Aires, o nome dos Es- 
tados Unidos foi pateado mas o 
nome de Roosevelt aclamado com 
entusiasmo. Frisei isto ao presiden- 
te, que me disse: 

«Devemos continuar no estorço 


A 


O petiz Ferd'nand, 

depois de seguro, 

conta ao pai a sua 
aventura 


4 


iro 


de estabelecer relações mais cordea!s 
entre os dois países. Chegou o mo- 
mento para as nações procurarem 
resolver umas com as outras aquilo 
de que poderão vir a precisar du- 
rante os conflitos subsequentes; esse 
tempo, é o tempo de paz. O Mundo 
apresenta, hoje, o quadro de um fu- 
turo duvidoso, quando é certo que 
os Estados Unidos poderão vir a 
precisar da Argentina e vice-versa. 
Por consequência, é este o momento 
mais oportuno para chegarmos à 
mais íntima amizade». 

Em seguida, o presidente recu- 
sou-se a discutir o longo duelo di- 
plomático entre ele e o antigo em- 
baixador americano Braden, que se 
tornou uma das causas internacio- 
nais mais célebres, limitando-se a 
dizer, a este resseito, as palavras 
seguintes: 

«As declarações pessoais devem 
estar subordinadas à necessidade de 
se chegar a um acordo entre os dois 
países». 

Preguntei, em seguida, o que 
pensava o presidente da revolução 
da Bolívia; se os acontecimentos 
que lá se registaram podiam ser 
considerados como tendo qualquer 
aplicação à situação existente na 
Argentina, ao que Peron se apressou 
a responder: 

«E! risível pensar que existe 
qualquer base de comparação entre 
a revolta na Bolívia e a situação na 
Argentina». 

A seguir declarou: 

<Os acontecimentos que se vêm 
registando na América do Sul, tal 
como a recente tendência verificada 
do Paraguai, sem dúvida, marcam 
um regresso ao Governo constitu- 
cional». 


O RECONHECIMENTO DA RUSSIA 
PELA ARGENTINA 


O presidente Peron, que obteve 
a vitória eleitoral mais esmagadora 
que a história jamais registou, apon- 
tou o seu Governo como sendo não 
só absolutamente constitucional mas 
que se manterá, escrupulosamente, 
na senda constitucional. A Iiber- 
dade de Imprensa, de pensamento, e 
a distribuição de notícias, foram os 
princípios a respeitar para com as 
nações importantes. 

Prosseguindo, Peron afirmou: 

«Deixarei que os jornais digam de 
mim o que quiserem; não os moles- 
tareiz. 

Referindo-se ao recente reconhe- 
cimento da Rússia pela Argentina, 
salientou que não tentava ajuizar 
do comunismo na Rússia; mas opôs- 
-se ao comunismo na Argentina. 
«O comunismo é o grande perigo 
com que se estão a defrontar as 
democracias ocidentais. Procura in- 
filtrar-se na estrutura social, em 
toda a parte. O antídoto para esta 
doença, na Argentina, está em cons- 
truir um novo ideal para as classes 
trabalhadoras, que o meu Governo 
protege. E' muito melhor dar às 
classes trabalhadoras mais espaço 
para desenvolverem o seu bem es- 
tar económico e político do que 
arriscar um conflito que resultaria 
em esforço para opôr uma barreira 
ao seu desejo natural de melhora- 
mento pessoal». 


SAO OS AMERICANOS QUE VAO 


TREINAR E EQUIPAR O EXERCITO 


ARGENTINO 


“NOVA JORCA, 8— O correspond 
do «New York fimesy, em Buenos Ai. 
tes, informa que os Governos dos Esta- 
dos Unidos e da Argentina chegaram a 
acordo quanto à fiscalização das indus- 
trias alemãs na Argentina, encerramento 
das escolas alemis e acção legal contra 
firmas alemãs mencionadas numa lista 
organizada pelas autoridades norte-ame- 
ricanas. 

O telegrama acrescenta que, nos cir- 
culos bem informados, afirma-se que os 
Estados Unidos concordaram, em. troca 


das concessões argentinas a armar e 

treinar o exército argentino, — REU- 

TER. É 2 
— a 


Acabaram os operações 


de limpeza contra os 


bandidos 


ATENAS, 8 — (De Robert Bigio, 
correspondente especial da «Reuter») 
— Alguns milhares de soldados gre- 
gos, auxiliados por efectivos da poli. 
cia e artilharia ligeira, assim como 
unidades motorizadas e aviões de re. 
conhecimento, concluiram as opera- 
ções de limpeza que duram há uma 
semana contra os bandos armados da 
zona montanhosa do Olimpo, no Sul 
da Macedónia. Durante algumas se- 
manas essa região foi teatro de re- 
petidos ataques aos postos de poli- 
cia e forças do Governo por bandos 
armados. Nos circulos oficiais de 
Atenas declara-se que esses bandos 
são constituídos por comunistas, en- 
corporando-se neles muitos antigos 
filiados dos exércitos de resistência 
da «ELAS». A conclusão das opera- 
ções é considerada no meios gover- 
namentais como pondo termo à ten- 
tativa comunista de estabelecer a 
anarquia no país nas vésperas do 
plebisoito em que se deve resolver se 
o rei Jorge regressa à Grécia. — 
REUTER, 

* 


ATENAS, 8. Agentes da polílela 
acompanhados por funcionários do Minis. 
tério do Trabalho, tomaram, hoje, conta 
da sede do Centro Operário de Atenas, 
E' o último acontecimento na ofensiva 
do Governo da Grécia para a eleição de 
uma nova comissão executiva das orga- 
nizações operárias para substituír aquela 
que foi declarada tora da lei. — REUTER. 


A DINAMARCA 


ABRE AS PORTAS AOS 
CIENTISTAS 


LONDRES, 8 — Foi, hoje, anun- 
ciado. que a Comissão das Nações 
Unidas para a instrução e cultura 
recebeu a oferta de colocar mais de 
200 cientistas dos países devastados 
pela guerra nos laboratórios e esco- 
las técnicas da Dinamarca. — REU- 
TER. 


Sexta-feira, 9 de 


OS GRILOS DE CORDOVA 
E OS GRILOS DE NAPOLES 


Sem um corto numero do episó- 
dios um tudo nada insignificantes que 
estão na razão directa da paixão hu- 
mana, a vida seria uma sensaboria 
para nós, latinos, que vivemos entre 
ss altos e baixos da sensibilidade e 
que somos, por raça e por civilização 

mentalistas até ao extremo da 
espiritual que rege as nossas 
atitudes, 

Controntemos, 
duas notícias : 

CORDOVA, Agosto A população 
desta cidade está fortemente Impres 
sionada pela autêntica praga de gri- 
tos que acaba da invadir os sous laros 
Os campos, as ruas, a cldado 
entim. Do no! 
e permanent 
dos milhões 
» um concerto diabólico e, 
modo, original, não permi a 
populaão socoguo e so entregues no 
sono reparador que lho permita reco- 
meçar, na manhã seguinte, a faina 
quotidiana.» 

E, agora, a segunda notícia : 

NAPOLES, Agosto — Uma deputa- 
ção do habitantes desta cidado pediu 
«8 autoridades norte-americanas para 
tomarem providências atm de quo o 
preço da alface seja regulado, de ma- 
neira a impedir a inclassificável espo- 
culação que so está a fazer com 


por exemplo, estas 


dos hábitos tradicionais mais 
menits radicados no espírito das famí- 


tes a pátria dos cantores. ) tom sem- 
pre, por tempo, em suas casas n 
pitoresca gaiola com o sou grilo alo- 
gro à cantante dentro dela, Mas, pelo 
preço alcançado pela o8 — preço 


sivel mantor esse costume tão quorido 
aos infelizes habitantes de Nápoles, 

O leitor leu? 

Conhece alguma coisa de mais 
pitoresco para simbolizar O verso é o 
reverso da toucura universal ? 

Não há duvida de que são a diver- 
sidade o a contradição que imprimerm 
encanto e heleza à vida 


AVISO A'S PESSOAS QUE FA- 
ZEM VIDA DE SOCIEDADE 


Das pequenas causas os grandes 
efeitos. Nunca esta verdade teria 
adquirido mais actualidade do que 
meste momento, om Inglaterra, Con- 
forme as agências de informação têm 
revelado, uma onda de crimes e «o 
roubos di traordinárias proporções 
ame; Eravemonte, 2s vidas o os ha- 
veres dos cidadãos pacíficos da Grá- 
-Bretanha dos Estados Unidos, mo- 
bilizando os mais experimentados es- 
pecialistas policiais e os mais famosos 
detectives dos dois pri E' um dos 
pormenores sumamente aflitivos do 
rescaldo da guerra — do rescaldo ce 
todas as guerras. 

Ora, entre as várias causas do re- 
tativo êxito ançado pelos «fora da 
tel», na Grã-Bretanha, figura uma, 
Por sinal muito riosa, que os esp: 
olalístas da «Scotland Yardy acabam 
de revela: ess" causa é constituida 
pelas notícias da sociedade elegante, 
secção obrigatória em todos os jor- 
mais de Londres. O ladrões lem às 
noticias das festas elegantes, dos 
«ohásm, das «ceias à americana», das 
«apresentações cm sociedaden, «os 
vailes particulares ou oficiais, etc, 
eto. E, á volta dessas notícias, traçam, 
então, os seus pianos de essalto às 


casas di 


pessoas cuja presenca é, 
nte, noticiada nas festas 
daquelo género ; evidentemente quo 
tudo ohedece a um estudo profundo e 
bem alicerçado nos elemo em que 

po entra de maneira decl. 


sensacional roubo deste 
nero registou d 
tado britânico 


estreada em Londres, e que repre- 
sentava uma crítica mordaz eo Go- 


q—— ACTUALIDADE mms 


aquelo produto. E” que constitul um | 
forte- | 


tias napolitanas (ou não fosse Nápo- | 


astronômico ao que dizem—não é nos- | 


- |no meio do deserto ! 


Agosto de 1916 3 


o do sr. Attice. Os gatunos agi 
im O dia da cetreia daque! 

rtindo do princivio de que 
os, O autor é sua famil 
aresentes no espectáculo, 


a do referido autor e furtaram 
dela tudo quanto poderam haver 4 
mão, 

Não há duvida de que o sr. Attiee, 
o sr. Bavin e os seus colog te 
neto ficaram bem vingade 
vem dura, por sinal — ao que 


que lhes era feita na revista «Big 
Ben» E, agora, como é de elementar 
prudência pór as nossas barbas de 
molho quando se vêem as do vizinho 
a arder, aqui fica o aviso aos tripel- 
rissimos autores Arnaldo Leito € 
ampos Monteiro para sa 

o dia da próxima si 
nova opereta, no «nossos Sá da Ban 
deira 


ARTIGOS E REPORTAGENS A 
OITOCENTOS QUILOMETROS 
A' HORA 


A ultima 6 sensacion: 
que nos chega da América 
ter Jornalístico: O famoso magi 
da Imprensa norte-americana, Witt 
Randolph Hearst, quo tem 83 anos 6 
deu o seu nome ao celobrado «trust 
Hearsto, acaba de criar a «redacção 
volante», que 6, nada mais nada mo- 
nos, do que um grando avião trans. 


ecaverem 
da sua 


| América — desde a sua aldoia natal 


formado em sala de Redacção dum 
Hearst percorrer entonas de Jor- 
da Califórnia no «grande mundos de 
ampla mesa comum de Redacção, com 
converter-se, rânida e fácilmenta, em 
inevitável «bars das rodacções norta- 
palavra 00 jornalismo 
crônicas é reportagens 

do oltocentos quilômetros por hora ! 

NORTE 


sornat ! 
[euais que tom espalhados por todas ag 
| Nova lorca, No compartimento prin- 
42 lugaros sentados, um mocein 
«olho receptor, uma emissora da rá. 
camas ; O avião dispõe, também, 
-americanas e de sala de Jantar. 
p Artigos, 

na 

Ou o mundo cada vor 6 m | 


Com o sou origival avião, propõo-se 

eldados q vilas dos Estados Unidos ca 

jolpal do avião, está Instalada uma 

dio, eto, cto Os assentos podem 

do 

Enfim. a América Ianoa a ultima 

atlon» . 

ré tos 

os de  ura e à velocidade 

A HORTA DA SUÉCIA NO POLO 
queno, ou, então, o homem, 


Irreprimivol engenho e no - 
rito criador perdeu, Irremodiável- 
mento, O sentido das nroporções. 
Ainda há poucos moses so coaram 
através do segredo militar um certo 
numero de informações que revela. 
vam a realização de manobras bélicas, 
om a utilização de modernissimo o 
inverosímeis meios de combate, em 
plenas regiões polares, como se a 
imensidade do Pacífico o 08 deserto 
invencíveis do Continente africano Já 
não chegassem para o homem derimir 
os seus pleitos e afogar em sangue as 
suas paixões. Agora é a Suécia que 
nos Informa do que val instalar um 
Instituto do Agronomia a 350 motros 
acima do nível do mar, exposto aos 
ventos árticos e onde a temperatura 
» Inverno podo descer a 50 graus 
“baixo de zero, mesmo no né das mon- 
tanhas da Lapônia, dentro do Circulo 
Polar Artico 6 a escassos 2,400 qui- 
lómetros da Polo Norte. O que so pro- 
põe a Suécia com esta sua invulgar e 
arroiada Iniciativa ? 

Transformar as inósnitas regiões 
polares em vastos O forteis terrenos 
do cultivo onde a cevada, as conou- 
“as, à beterraba, as batatas, os espini 
tos. 6 um sem numero da Iosumes 
se ergam, viçosos o alegras, 
iniformidade do amblento polar, como 
am spro de vida, vibrante e animador, 


sobre a 


Decididamente. o Mundo é Já 


gaiola pequena de mais para as asas 
ansiosas do espaço da Imaginação 
humana, 


CEE SS USADOS (TO (TITE 
Iniciaram-se as carrei-|Q dificil problema 


ras entre a Checoslová- 
quia e a Inglaterra 


LONDRES, 8, — O primeiro avião da 
Checoslováquia aterrou, hoje, no aeró- 
dromo de Groydon, Inaugurando as car- 
reiras entre Londres e Praga. O novo 
serviço será três vezes por semana, por 
aviões da «Czechsloyak Air Lines» e ou- 
tras três vezes por aviões ca «British 
EuropeanriAlrtrao arenas 
nhfas utilizam aparelhos «D; 
REUTER. 


A" margem da 
Conferência da Paz 


Paris 


continúa a ser 0 
grande e lumi- 
noso cartaz 


do turismo internacional 


PARIS, 5. — Os delegados a 
Conferência da Paz — sendo ao 
todo 2.000 — vivem fora da eco- 
momia. de Paris, nois possuem 
cartas de racionamento espe- 
ciais, carros de transporte ex- 
olusivos e quartos de hoteis es- 
pecialmente requisitados nara 
eles. 

Os membros das delegações, 
que entraram Paris em ver- 
dadeiros enxames, vivem em 14 
grandes hoteis luxuosos, que O 
Governo francês mobilizou en- 
quanto durasse a Conferência. 
Possuem cartas de racionamen- 


to com direito a obterem mais 
géneros alimenticios do que o 
vulgar e malor 


cionamento de 
tornar a 
francesa 
Carrei- 
ras de autocarros foram cri 
entre a Praça da Opera, no cen- 
tro da cidade, e o Palácio de 
Luxemburgo, onde se estão a 
ên- 


cia, 
Além de participarem na 
Conferência, que, sem duvida 
lhes ocupa a malor parte do seu 
temno, os delegados têm Paris 
inteira nos seus nós. Se bom 
que a estação de teatro, Opera 
e hallados clássicos tenha ter- 
minado, resta-lhes a escolha de 
clubes * nocturnos extravagantes 
e cinemas, na célebre Montmar- 
com as suas centenas de lu- 
gares pitorescos, onde se cela € 
os seus cantos discretos onde se 
bebem refrescos, e onde se assis- 
te, algumas vezes, a danças ga- 
risienses e se ouvem canções de 
uma melodia embriazadora, 
* Não existe falta de côr nem 


| de alegria para os delegados. 
pois toda a gente, em Paris, es- 


| tá a fazer o que node nara apre- 


sentar nos membros das várias 
delegações n mundo de sonho 
do que foi Paris, nos dias de an- 
tes da guerra, a que trouxe mi- 
lhares de 
vindos 
mundo, 

O turismo era uma grande 
parte do sangue vital da Franca 
e os donos dos clubes nncturnos 
outros reis do entretenimento 
não se esgunoeram disso:—que- 
rem ue ns velhos dias regres- 
sem da nova * >praveitam, mois 
a onortunicdado de haver à Con- 
ferência da Paz para «vender 


turistas e 
várias 


visitantes 


das partes do 


Paris ao Mundo. novamente. 
UP. 


da situação do barco 
de carga, americano, 


encontrado 


abandonado 


pelos ingleses 
no alto mar 


FALMOUTH, 8 — Chegou esta 
manhã ao porto de Falmouth o na- 
vio americano «Farmern, ácérca do 
qual se trava uma disputa quanto ao 
salvamento. O mavio entrou pelos 
seus próprios meios, acompanhado 
por dois rebocadores e um navio ir- 
mão «Ranger». Logo que o «Ranger» 
lançou ferro, entraram nele os re 
presentantes dos armadores, tendo 
conferenciado com o capitão de ma- 
rinha mercante que trouxe o navio 
e que deve fazer as suas declarações 
oficiais ainda hoje, O «Farmer» traz 
a bordo 8.000 toneladas de géneros 
alimentícios com destino à Gri-Bre- 
tanha, — REUTER. 


Segundo a opinião 
do general Franco, 


os ataques à 


Espanha 


estão na razão directa da sua 
posição estratégica 


MADRID, 8. — O general Fran- 
co declarou, ontem, a oficiais supe: 
riores do Exército, num almoço rea- 
lizado nesta cidade, que o verdadeiro 
motivo para a campanha contra 
Franco no estrangeiro, era a Russia 
desejar a posição estratégica da 
Espanha, segundo uma versão parti- 
cular do seu discurso. 

O almoço seguiu-se às manobras 
militares realizadas próximo de San 
Sebastião, perto da fronteira fran- 
cesa. O general Franco disse: «O 
importanto é ter razão e a Espanha 
tem-na», — REUTER. 


O Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Brasi 
VAI VISITAR A ALEMANHA 


PARIS, 8. — O dr. João Neves 
da Fontoura, ministro dos Estran- 
geiros do Brasil e chefe da delega- 
ção brasileira à Conferência da Paz, 
projecta partir no próximo sábado 
para Berlim, numa curta visita & 
Alemanha, — U.P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6. página) 


dé: à j BfoS as SR e e To a E 


O Comereis do Perto 


Sexta-feira, 9 de Agosto de 1946 
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A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
LON CHANEY € ILONA MASSEY no empolgante tilme de grande sucesso 
FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
UM ESVECTACU O PrODIGIOSAMENTE EMOCIONANTE 
No mesmo programa, O HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA “er,Lºs/e4 Bro0% 


o belo filme e Jimmy Hantey 


A's 9 e 30 da noite 
ANTON WALBROOK € SALLY GRAY no primoroso filme de enorme exito 


AQUELA NOITE EM VARSÓVIA 


U arama de uma mulher apaixonada pelo homem que a despreza 
Programa R.K.O, Rádio Filmes 


JÚLIO DENIZ 


| Tolet. 2458 


Hoje, às 21,39 Tel. 9559 N A sala dêst: Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração Programa Filmes Alcântara 
2.º Feira: O GRANDE VENDAVAL, GM: CAZARA 2.º Feira: Prisioneira duma noite, Sn tctei: e Homens heroicos, “mn /ole 


O último Round 


Emocionante drama, com lindas cenas 
de music-hall, danças, etc, 


com Ottila Hórbizer « Camila Horn 


Piscina-Solário «Atlântico» 


Noticias de Arouca 


A's4e 912 PunEÇUuo 
Tel. 533 DPULARES 


OLIMPI 


3.º Feira— O que se passou esta noite bs A Diana Barrymore «m 2 filmes de gêneros opostos Novos magistrados administrativos 
Bhndad a ER ES fa s PiiNH o 2 — Festas do concelho — Cruzeiro da 
es à venda na NEZA, Pesadêlo Nós, as raparigas À] senhora da mó — Outras notícias | 


ric do edifício do arranha-céus 


CARLOS 


DOIS tl MES De GRANDE SUCESSO 


ALBERTO DOIS VALENTES “e, corborateta 


Tel, 4540 
A's4 e às 9,15 


Acusada, levante-se! 


com Rita 
Hayworth 
ERR rere 


Diário de Guimarães 


—— ——reoe<—— 


Santa Casa da Misericórdia — Homenagem — Pela Penha 
Carrilhão para o Santuário Eucarístico — Escola Industrial 


e Comercial — 


AGOSTO, 8 — Na Santa 
Misericórdia de Guimarães, f tada 
merecida homenagem a dois grandes De- 
neméritos os srs, comendador Alberto 
Pimenta Machado e Albano de Sousa 
Guise, sendo colocados os seus retratos 


Casa 


na galeria dos Dbemfeitores, cerimônia 
que teve selecia assistencia *e prolonga- 
dos aplausos, 

—'Tambem. na passada quinta-feira, 
o sr. comendador Alberto Pimenta Ma- 
chado. ofereceu, no Hotel da Penha, um 


almoco ao sr. Albano de Sousa Guise, no 
qual assistiram cincoenta conviyas, entre 
eles a Mesa da Irmandade da Penha, Co: 
missão do Turismo da Penha e outras 
Dessoas amigas e admiradoras dos rasgos 
de generosidade que o homenageado tem 
praticado à favor da sua terra, 

No final do almoço foram oferecidas 
diversas quantias. que excederam 50.000800 
para as Obras da Penha « Oficinas de S, 
José o ainda uma artistica e valiosa ban- 
aueta para o Santuario Eucaristic 

O homenageado, sr. Albano de Sousa 
Guise. depois de agradecer as palavras 
amigas que lhe foram dirigidas, repetiu 
mais um gesto de generosidade, digno 
de eterno reconhecimento, 

Será à espensas suas O carrilhão para 
o Santuário Eucarístico da Penha, cuja 
encomenda vai ser imediatamente execi- 
tada, afirmativa que provocou vibrantes 
salvas de palmas, e outras manifestações 
de bem sentido regosifo. 

Bem haja, nois. Albano de Sousa Gut- 
se sempre dedicadissimo 4 sua adorada 
Guimarães, que, desde há muito, o tem 
na conta dos seus flihos mais Drestimo- 

—Na Escola Industrial e Comercial 
de Francisco de Holanda, encontra-se 
aberta a matrícula para os cursos profes- 


Em Oliveira 


de Azemeis 


As imponentes festas 
a La-Salette 


" Reatando as tradicionals festas de La- 
-Salette vai a comissão de melhoramen- 
tos, composta dos srs. dr. Artur Correia 
Barbosa, ilustre presidente do Município; 

+ comendador António Rodrigues de OI- 
veira, Antônio José Soares Barbosa, An-. 
tônio Barbosa Tavares, Augusto de Oji- 

ira Bastos e João Pereira da Costa, fa- 
zer celebrar as «Festas Saletinasy, que 


O majestoso santuário de Nossa Senhora 
da La-Salette 
se revestirão, este ano, de imponência 
excepcional, como têm por uso os oll- 
velrenses em manter os costumes ascen- 
traíis. Por isso, nos dias 17, 18 e 19 do 
corrente, a vila de Oliveira de Azemeis 
na sua «sala de visitas», com 
galharda hospitalidade, os forasteiros di 
suas grandiosas e prometedoras festas, E 
dizemos prometedoras porque a comissão 
não se poupa a esforços no sentido de 
Amprimir o malor brilhantismo possível, 
para o que tem trabalhado afanosamente 
na organização do programa. Este, cons- 
tará do seguinte : 

Sábado, 17 — O estralejar dos foguetes 
anunciará, através dos vales, reboando 
pelas ravinas e quebradas o início dos 
afamados festejos de La-Saleite. Pela 

5 musicas de Santiago e Lou- 
reiro percorrerão as ruas da vila, em 
saudação e agradecimento aos seus habl- 

seguindo depois para o Parque, 
tentarão em brilhantes concertos 
o seu variado reportório. A6 lusco-fusco 
a iluminação profusa e brilhante unfr-se-4 
à da abóboda celeste numa harmonia en- 
ob a qual a juventude expan- 
generosa alegria em descantes 

e bailados. 

O primeiro dia de festas será coroado 
com uma girândola de 

de Sandiães. 


efeitos maravilhosos do 
mingos Soares da Silva, 

Jomingo, 18 — De madrugada, o sinal 
do dia anterior anunciará aos ollveiren- 
ses é seus clrcunvizinhos, a continuação 
dos almejados festejos. De manhã haverá 
um Concurso Pecuário na Feira dos Onze, 
com taças e prémios, Pelas 16 horas, che- 
ará à estação dos caminhos de ferro do 

ale do Vouga, a distinta Banda de In- 
fantaria 6. Para a receber, a comissão de 
melhoramentos organizará um cortejo 
juntamente com as duas bandas re- 
percorrerá as ruas da vila em 
cordes de garbo e maestria. Chegando ao 
. Jardim Público, as bandas do Pinheiro e 
Loureiro tomarão o caminho do Parque, 
onde darão início no programa da tarde. 
Aº noite, a distinta banda regimental de 
Infantaria 6. sob a regência do sr. capf- 
tão Alves Júnior. iniciará o seu primeiro 
concerto, tocando também as bandas do 
Pinheiro da Bemposta e Loureiro. Nox 
Intervalos. quelmar-se-á fogo aquático de 
surpreendentes efeitos, no lago de La- 
-Salette e fogos de artitica dos afamados 
irotécnicos Gomes da Costa e Filhos, da 
onte da Barca. Luz à jorros será der- 
ramada sobre o bocado paradisíaco que 
60 Parque de La-Salette. Luz, música, 
alegria, serão os predicados ornamentais 
a rematar mais um dfa de fasta. 
Segunda-feira, 19 Dia da confrater- 
nização da famílin oliveirense. No luxu- 
rlante Parque de Ta-Saletto, sob o co- 
pado do frondoso arvoredo, em alegre e 
doce convívio, uns folgando o presente, 
outros revivendo o passado, esquecerão 
ressentimentos e fadivas para gozarem 
uma tarde de paz e de alegrias, que os 
acordes da Banda de Santiago de Riba-Ul 
virão tornar mais intensa. A" noite, a 
banda de Infantaria 6 dedicará aos aal- 
xonados da música o seu último e esco- 
lhido concerto. quelmando-se, nos inter- 
valos, uma série de fogo aquático e do ar. 
No final. uma estrondosa girândoln de 
fogo variado dará a última nota destes 
grandiosos festejos. 


“As ornamentações estão a cargo do 
hábil ornamentista Domingos Ferreira, de 
Cucujães, que apresentará lindas novt- 
ândes. & 


Os Caminhos de Ferro da Vale do Vot- 
ga estabelecerão um apreciável serviço 


tal, com bilhetes de ida e volta a 
Pbços reduzidos, 


Outras notícias 


sados nesta escola e que são Os seguintes 
comercio, tecelão«lebuxador e bordadora. 

Na secretaria da mesma escola, pres. 
tam-so todos os esclarecimentos das 9 às 
12 horas e das 20 ás 9, 

— Para Fho, terra da sua naturalida- 
de partiu, ontem, em gozo de ferias, q 
Tev. Avelino Pinheiro Borda, professor de 
Moral do Liceu da Martins Sarmento e da 
Escola Industrial «Francisco de Holanda». 


— Denois de alguns anos de permanen- 


ela em Guimarães, regressou a Lourenço 
Marques, com sua familia, O sr. alferes 
Antonio Lulz, nosso presado conterraneo. 

Muitas felicidades, 

— Quando iamos a fechar esta carta, 
fomos entregue, vindo da linda e do 
nairosa Sento Tirso, um penhorante pos 
tal, da autoria dum mavioso poeta que 
muiito nos apraz transcrever : 


«Pela grande antmação 

Das festas de S. Gualter, 
Eu dou-lhe um zi-coração 
Ou quantos você quizer. 


A «Marcha Gualtertanar 
Fol um cortejo de sonho, 
Ora com feição humana, 

Ora de aspecto risonho. 


Por isso, um gesto aqui faço 
—Forte e quente, de verdade ! 
E' que em si eu set que abraço 
Gutmardes. nobre cidade '» 


Amigo Alexandrino Machado, ficamos. 


lhg muito reconhecidos, retribuimos-lhe 
um grande e afectuoso abraço e ao mes. 
Mo tempo, relembramos com saudade os 
cavaquetras... na Far- 


amigos das bela. 
mácia castro. — 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para as Termas 
de S, Vicente, o sr. António Joaquim 
de Sousa; para as Aguas da Curia, o 

para 
António de Abreu 
Calheiros de Noronha Pereira Coutinho; 


sr. Franktim Ribeiro Ga 
Geraz do Lima, o sº 


rinh 


para Vila Nova de Famalicão, a sr.* D. 
Camtla Ferreira; para 5, 

Riba Tua, o 
Lustosa, à sr.* Deolinda Faria; 
beira de Rans o sr. António AU 

de «Almeida |Pinhesro; de Ribeira de 


Pena para Caldelas, o sr. Manuel José 
Ribeiro; de Mealhada para as águas do 
las. 
Aguas de Vidago, para as Caldas do 

Carlos Guedes Amorim; 
de Paramos para as Caldas de S. Lou- 
de 
Freamunde para a Póvoa de Varzim, o 
sr. dr. António de Vasconcelos; de Vila 
or. 
Mário do Nascimento Fernandes: 'de Vila 


Luso, o sr. Alberto Lopes Melo; 


Moledo, o sr. 
renço, o sr. 


Lufs Cabral Sampaio; 


Flor 


para as Águas do Gere; 


Nova de Famalicão para Vila do Conde, 


a sr» Viscondessa de Pindela; de Ponte 
para Vila Praia de Ancora, o 
de 


do Lima 
sr. Luis Víctor Nogueira de Faria; 
Barcelos para Viia da Penha, a sr* D. 


Maria do Carmo Barreto Alão; de Lou- 


riçal do Campo para Colares, o sr. dr. 
Antóniy Amarul; de Lisboa para Braga, 
a sr* D. Maria Luisa N 

VMar Formoso para Mealhada da Sorda 


o sr. prof. Candido Teles Sampaio; dg 
Coimbra para Vila Meã, o sr. Torquato 
de Sousa Soares; de Leça do Ballo para 


Evora, o sr. Esequiel Campos. 
Regressaram ao Porto 


da Rocha Lima; de Braga, a sr» 
Laura dos Santos Guimarães; de Lagoas, 
a sr* D. Joaquina Moreira Lobo 


castre; das Águas da Curia a Vila Nova 
Antônio Francisco de 


CASAMENTO 


de Gala, o sr. 
Sousa, 


Em Setúbal, celebrou-se na capela do 
Senhor de Bonfim, o casamento do nosso 
sr 

sr 
b. Clarisse da 
Conceição Claro, com a sr* D. Maria 


solicito corre: nte nessa cidade, 
Dr. Rogério Peres Claro filho do 
Alberto Rafael Claro e 


Carlinda Eleutério da Siva Basto e P| 


reira, natural de Amarante, filha do sr. 
capitão Agostinho Basto e Pereira e de 


D. Marta Amélia Basto e Pereira, 


Os noivos seguiram em viagem de 


nupcias para o centro da país. 


OS CARLOS 


vão, no próximo dia 1 de Setembro, 
visitar a Casa do Galato, 
em Paço de Sousa 


Para dar início à sério de visitas 
de estudo e cultura que a delegação 
do Norte do Grupo «Os Carlos, pensa 
em promover realizar-so-á, no dia 1 
do próximo mês de Setembro, uma vi- 
eita à Casa do Gainto, em Paço do 
Sousa, a maravilhosa obra do Padre 
Américo que tantos beneficios tem 
proporcionado nos rapazes desprotegi- 
on 


A viagem que será feita em cómo- 
das camínhetas, terá o seu Ínício às 
10 horas da manhã da sede do grupo 
à Praça Gullherme Gomes. Fornande 
n.º 65, sendo O regresso ao fim da tar- 
de cerca das 19 horas, 

À, Direcção de «Os Carlo, Já, foz 
larga distribuição de circulares” polos 
seus homónimos associados convidan- 
do-os e esclarecendo-os sobre a visita, 
aguardando que lhe sejam enviadas as 
suas inscrições até ao dia 17 do cor- 
rente, conforme lhes é pedido. 

Quaisquer Informações que sejam 
necessárias serão fornecidas todas as 
segundas, quartas, quintas e soxtas- 
-feiras, na sedo do grupo, das 21 o 
mela às 23 horas. 

—>—>— rece 


Um novo Stand 
de automoveis 


pepio 

Etectuou-se, ontem, a inauguração 
do stand da firma Eurico & Costa, Lda. 
na Rua de Ramalho Ortigão. E' constituí- 
da pelos srs. António Eurico de Sousa 
Baptista e Fernando Rocha Alves da 
Costa, dois nomes amplamente conheci- 
dos no meio automobilista. 

Na inauguração, que foi largamente 
concorrida, apresentaram-se, para en- 
trega imediata, novos modélos 1946, de 
camions «Renaulty e «Peugeot», bem 
como duas interessantes unidades «Fiatp- 
-«Cimca-cina», de 500 emc, 

Como afirmação de possibilidades e 
de agradável actividade, esta exposição 
tem excelente oportunidade, 


= SAIS = 
«Guia» de Caminhos de 


Ferro e da Camionagem 


Estão a ser distribuídos o «Gula Ge- 
ral de Caminhos de Ferro, 
o «Guia Gera! de Camion uris- 
mos referentes ao corrente mês. Nesta 
quadra, em que grande 
lação necessita de desloc! 
termas ou estâncias de repouso, estes 
«Guias» são de grande utilídade, pela sua 
exactidão para a escolha e combinação 
de Itinerários. «A Financial», editora dos 
referidos «Guias» no sentido do dar faci- 
lidades a quem viaja, enviará, gratuita- 
mente, um exemplar do «Guia Geral de 
Caminhos de Ferro, Aviação etc», desde 
que lho sejam remetidos $50 para despesa 

lo expediente e porte, 


Mamede de 
José dos Santos; para 
para Ris 

berto 


de Paiva; as 


das Pedras 
Salgadas, o sr. Albano Vieira de Costro; 
das Caldos de Aregos, o sr. Manuel M. 
D. 


conquistou a maior simpatia. 


Festas e romarias 


A* Senhora da Saúde, em Paranhos 


Nos dias 18 e 19 do corrente, na sua 
capela do Campo Lindo, realizar-se. 
por intermédio da sua confraria, 
dicionals festas à Senhora da Saú 
o Seguinte programa : 

Dia 18 — A's 10 horas, missa de festa, 
acompanhada pelo Grupo Sacro de Plo X 
e sermão pelo rev. Estêvão Ferreira, rel 
tor do Carmo; às 17 hora 

Dia 19 — Missa, às 9 horas, por inten- 
gão de, todos os irmãos da confraria, e 

s 10 horas, outra missa pelos benfet- 
tores. 

Durante os dois dias, das 16 às 21 ho- 
ras, tocará no local a banda do Asilo Pro- 
fissional do Terço. 

A feira da louça, que, como de cos- 
tume, e há longos anos, funciona nas 
ruas de Carlos da Maia e de Carvalho 
Araújo, Já fol ontem Inaugurada. 


Senhora da Livração, em Esposade, 
Gondomar 


Nos próximos dias 10, 11 e 12 do cor- 
rente, realizar-se-á, no Lugar de Espo- 
sade, Foz do Sousa, Gondomar, a festa 
em honra de Nossa Senhora da Livração, 
que promete não desmerecer, este ano, 
do brilho tradicional e quase secular. 

O programa é o seguinte : 

Dia 10 — A's 6 horas, girândolas de 
foguetes anunciarão o Início das festas; 
às 17 horas, entrada no recinto, belamen- 
te engalanado, das bandas de música dos 
Bombeiros Voluntários de Gondomar e 
Marcial de Crestuma (Gala), que darão 
nos seua coretos escolhidos concertos, até 
ao pôr do Sol, terminando o arrafal com 
girândolas de foguetes. 

Dia 11 — A's 5 horas, alvorada; ds 
7 horas, missa rezada; às 11 horas, missa 
solene a grande Instrumental pela Ca- 
pela de Crestuma e sermão pelo rev. Ma- 
tas dos Santos. 

No final, safrá majestosa procissão, em 
gue se incorporarão multos «anjinhos», as 
bandas de música referidas e povo. poi 
correndo o Itinerário do costume. De tar- 
de, concerto pelas referidas fllarmônicas, 
arratal e várias atraccões. 

Dia 12 — Ultimo dia de testa: missa 
rezada na vetusta capelinha da Senhora 
da Livracão, às 7 horas: À tarde, conti- 
nuação do arralal, com muitos atractivos. 

Ficou sem efeito a procissão nocturna 
do dia 10. 

O local da festa flen sobrancetro ao 
rlo Douro, donde se distruta um pano- 
rama deveras surpreendente, distand 
apenas, cinco minutos da praia de Es; 
sade, tendo esta comodidade própria para 
as excursões que vão rlo-acima 


Festas a S. Lourenço, 
em Ermezinde 

Realizam-se no nroximo dia 10, as fes 
tas a S. Lourenco. que costumam chamar 
dquela linda vila inumeros forasteiros, 
em virtude da tradicional feira de semen- 
tes que se efectua no mesmo dia e local. 
A Comissão, que te não tem poupado a 
esforcos para imprimir a estas festas O 
maximo brilhantismo, JA elaborou O res- 
pectivo programa. que consta do se. 
guínte : 

A'S 7 horas, missa resada. dando en- 
trada, no fim da mesma, as bandas de 
musica do Gueifães da Maia e Vilela, 
iniciando-se, tambem a feira de semen- 
les; ás 11 horas, missa solene 8 sermão 
Dor um distinto orador sagrado. No fim 
desta missa, sairá à procissão com o an- 
dor de S. Lourenco. 

De tarde, continuação da feira das sm 
mentes e concertos musicais pelas Teferl- 
das bandas; A's 17 horas, Terço e benção 
do S.S, e continuação do arraial até à 
nolte. sendo, nessa altura, queimada uma 
girandola de foguetes, para dar fim 4s 
estas. 


A 8. Lourenço, em Durrães 


DURRAES, 7.— Nos próximos dias 10 
e 11, realizam-se grandiosos festejos ao 
Mártir S, Lourenço, padroeiro desta fre- 
guesia, cujo programa é o seguinte : dia 
10, ao meio dia, entrada da banda de 
Barrozelas e dum grupo de «Zés P'reiras», 
que percorrerão as principais ruas da loc: 
lídade anunciando o início dos festej 
dia 11 às 6 horas e meia, missa can- 
tada em honra de S, Lourenço; às 10 ho- 
ras, missa “solene a grande instrumental, 
sermão e procissão e à tarde, sermão em 
honar de S. Lourenço, majestosa procissão 
e no final concertos musicais. — C. 


Ao Santo Apolinário, em Urros 


URROS, 8 Nos próximos dias 
M, 2X o 28 de Agosto, realizam-se, 
nesta Jocalldade, imponentes festojos 
em honra do milagroso e mártir San- 
to Apolinário, romaria das mais tra- 
dicionais de Trás-os-Montes & qual 
afluem centenas de romeiros 

As festas constarão de arralal, fogo 
do artifício fornecido pelos mais hábeis 
irotécnicos, quermesses, concertos por 
andas de musica, missas solenes, 
sermão, majestosas procissões, etc. 


A Nossa Senhora Aparecida, 
em Balugães 


BALUGÃES, 8 — Nos próximos dias 14 

e 15 do corrênte, realizam-se, em Balu- 
Rães, imponentes festejos a Nossa Senho- 
ra Aparecida e que constam, no dia tá, 
dis crianças, 

do 


vigia, comunhão solene 
missa solene e homilia, exposição 
Santissuno Sacramento, vesperas de Nos 
sa Sembora, sermão e benção, procissão, 
hora santa o procissão de velas o, no 
dia 15, de peregrinação para O santuá- 
ro de Nossa Senhora Aparecida, missa 
campal, procissão eucarística «e consa 
gração a Nossa Senhora, 

O santuário de Nossa Senhora Apare- 
cida fica à distancia de cinco quilóme- 
tros de Barrorelas: quatro de Tamel é 


dois do apeadeiro de Durrães, — F, 
a Uia nd 
Homenagem a um 


médico 
E a 

ALCAINS 7 — Nopassado dia 9, fol 
prestada justa homenagem ao sr, dr, F 
reira da Silva. no Centro de Assisten: 
Materno-Infautil desta vila, por motivo de 
ter atingido o limite de idade como di- 
rector clinico daquele Centro, que fot des. 
do a sua fundação e como medico munt- 
cial durante cerca de 40 anos. Na sede 
do Centro reuniram-se muitos colegas « 
amigos do homenageado, tendo sido. des: 
cerrado o seu retrato e realizado uma 
sessão solene sob a presidencia do sr. Ins- 
Dector Geral da Assistencia que represen- 
tava O Subsecretario da Assistencia. Fo- 
ram oradores os srs. José Lones Dias, co- 
nego Francisco Alaxandrino Miranda, drs 
Capelo Gonçalves » Josó Afonso dos San- 
tos. pondo em relevo as qualidades e os 
relavantes servicos prestados pelo sr. dr. 
Ferreira da Silva, durante a sua longa 
carrolra de medico municipal e nos ul- 
tUmos anos tambem como director daque- 
le Centro que goza poder prestar assjs- 
tencia eficaz As criancas muitos actos de 
generosidade lhe fica devendo, Estiveram 
presentes, tambem, a esta homenagem a 
funta de Freguesta, direcção da 
Povo e da Albergaria Major Rato, A” sal- 
da esperavam o sr. di, Ferreira da Silva 
e seus amigos muitas mãis das crianças 
que ali foram tratadas, que os cobriram 
do flores e por todo o percurso do cor- 
teto, muitas outras flores foram lançadas 
das fanelas como prova de gratidão por 
tantas benemerencias recebidas. Na rest- 
dencia do sr. dr. Ferreira ca Silva, foi 
servido um «copo de agua» durante o qual 
se pronunciaram vários brindes, — C, 
————seceç-— o 


Asilo do Terço 


ia ts 

Esta prestante instituição recebeu, 
durante o més de Julho ultimo, entre 
outros, os seguintes donativos: anónima 
1005; A, Queirós 205; quarta” parte da 
reforma do sr. Manuel Pinto de Azevedo 
103850; 7 

de Ilídio Marques Gonçalves 4 
anónimo A. A. 1008; anónimo 1208; J 
quim de Oliveira Pinto & C. 
1008; anónimo A. S. Q. 508; António 
Mário Ribeiro da Costa 08; Joaquim 
Ferreira 1005; anónimo 208; família de 
José de Andrade 508; menino José Mi 
nuel 255; D. Diamantina Azevedo 208; 
fe 


de D. Maria Helena Soares 
teiro 205; anónimo B. B. 508; José Maria 
Alves Monteiro 508; por intermédio de 
«O Comércio do Porto», 525500. 


Quetra marcar a sua mesa pelo telefone 352— Espinho” 


Na dominante preocupação de agradar cada vez mais aos seus frequentadores, a Emprêsa apresen- 
ta, no mais admirável programa, no $áDado, às 22 horas, « no Domingo, de tarde e à noite. HUMBERTO 
maDEISA o mais simpático «bilageur» « o mais sugestivo im tador dos costumes do povo, que no Brasil 


Diário de Coimbra 


Cursos de Férias — 


AGOSTO, 8 — Integrada, no Curso de 
Fórias da Faculdade de Letras. o sr. 
maior dr. Antonto Lebre. proferiu, hoje, 
naguela Faculdade uma brilhante con- 
ferencia subordinada ao tema «Visão pa- 
norâmica de Angola-Visita da 1.º missão 
académica». A conferencia despartou gran- 
de interesso 6 foi Ilustrada com 50 dia- 
Dositivos. O colontalista fez, no final do 
seu notavel trabalho muito aplaudido. 

No Curso de Ferias da Escola de Far- 
mácia foi conferento, na noite de hoje, 
O director da Faculdade de Farmacia do 
Porto. sr. dr. Antonlo Lopes Rodrigues, 
aue dissertou, brilhantemente, sobre 0 en- 
stno da farmacia em Coimbra 

Presidiu O sr. dr, Amorim Girão, di- 
rector da Faculdade de Letras, em re- 
presentação do reitor da Universidade, O 
sr. dr, José Cipriano Rodrigues Din 
fez. em termos muito . a 
sentacão do sr. prof, dr, 
gues. O conterente dissertou, largamen- 
te. sobra O ensino de farmacia em Por- 
tugal que alguns autores dizem ter sido 
iniciado em 13 e antes em 1575 e Tefe- 
rfrse às reformas o códigos publicados 
nos anos de 17X a 191, quando da nova 
constituição universitaria, que unificon o 
ensino em regime da Faculdade, excento 
de Farmacia que continuou em regime 
ae Escola Superior anexa á Faculdade de 
Medicina. 


Grémio da Lavoura 


Apreclou as reformas que se segutram 
a 194 e terminou por Deli que à Tofor- 
ma do ensino superior nas Universidades 
seta util para O País, 

O ar. dr, Amorim Girão, depois de 
encarecar o notavel trabalho do confo- 
rente traçou O elogio do sr, dr. José 
priano Rodrigues Diniz. director da Es- 
cola Superior de Farmacia de Colmbra, 
à quem fez a entrega das instgntas da 
ordem ds Instituição Pubitea, com que 
toi niraciado recentemente 

O acto foi coroado com uma quente 
salva de palmas pela numerosa assis. 
tencia, que assim se associou a tão Jus 
ta homenagem a quo tão dedicadamente 
«e tem interessado pelo prestígio do en 
sino. da sua Escola e da Universidade, 

— Pelo sr, Subsecretario de Estado das 
Cormoracões toí determinado que, no con- 
celho de Coimbra passe a existir um 
unico Grémio da Lavoura. 

A direcção desse Gremio de Lavoura 


de S. Martinho do Bispo será à sekuinto 
Engenheiro agrônomo dr, Pedro 
vo Manuel Ferreira e José Ferreira T 


res, efectivos: João de Sande Mexia Alres 
de Campos. Francisco França Amalo e 
Domingos Ferreira Rodrigues do Flguet 
vedo. substituto, 

A direcção toma amanhã posse 4s 16 
horas. acto que se realizará no Gremto 
da Lavoura de 8. Martinho —O. 


O Museu Etnográfico Municipal da Póvoa de Varzim 


Da Póvoade Varzim] 


—e— 
Conoertos sinfónicos — Festas da 
Assunção — Feriado concelhio 
— Inoêndio — Museu — Outras 

notícias " 


AGOSTO, 8 — O primeiro concerto 
sinfônico realizado na terça-feira, no 
calão do Monumental Casino, desta e 
tancia ds turismo, constituiu acontect- 
mento artístico de relevo. Fez lembrar 
os velhos tempos em que havia culto 
pela música clássica e pola arte. 

Os componentes da orquestra einfóni- 
ca, Gob a direcção de Vieira Pinto, rece- 
Detam calorosos aplausos 

— AS festas da Assunção estão a des 
pertar o maior interesse, A majestosa 
procissão, o tiroteio na Práta e o embaa 
deiramento dos barcos devem dar aquele 
ar típico é inegualável das grandes fes 
tas que a Póvoa de Varzim sempre soube 
fazer, 

Os testejos devem chamar à Póvoa de 
Varzim muitos milhares de forastatros 

O Museu Etnográfico Municipal 
continua q megistar grande número de 
visitantos e as obras. a expensas da CA 
mara, a que Já fizemos refarância, bene 
Hctarim multo o local onde está <tundo 
o grande expositório arqueológico, 

— O dia 15 de Agosto é 0 de feriado 
concelhio, estando, messa din, encerradas 
todas as ropartições públicas 


— Na Casa de Calves-Belriz, estovo O 
nrquitecto er. Pardal Monteiro, de Lts 
boa, 

— Esta molte Invrou grande Incêndio 
em Vila do Conde, Portas Fronhas, cujas 
chamas se viam desta prata, — ( 


rss. 


DE GAIA 


Hã peixe á venda no Largo 
do Miguel Bombarda 


Esto melhoramento alegrou as do- 
nas de causa que se viam em sérios 
ara fazer frente às E EAR 


Eos anos. 

Mercê de dificuldades de toda a or- 
dem, em Vila Nova de Gala, 0 pro: 
gresso que se observa nas cldades é 
em vilas afastadas, das cidades não 
se aprecia nesta vila. 

Viia Nova de Gala não tem um 
unico café nem um estabelecimento de 
qualquer ramo que rivalize ou se 
aproxime dos da cidado. 

Impõe-se, portanto, que os galenses 
se convençam de que a iniciativa ten- 
dente ao progresso da vila, tem de 
partir deles e, lutando contra a indi- 
forença de uns o as dificuldndes que 
surjam, a vila não pode parar na 
senda do progi antes, cada vez 
mais, devem lutar para dotar a vila 
com ' estabelecimentos modernos que 
atralam os clientos que sirvam de 
decoração À vila, onde a taberna, por 
vezes imunda, & o único estaboleci- 


mento que o publico vê, porta eim, 
porta não, em certas zonas da vil 

Finalmente, foi instalada uma peix: 
ria, moderna, higlénica e decente no 
Largo de Migue: Bombarda, no antigo 
edifício dos Correios. 

As donas de casa sentem-se felizes 
com o moderno estabelecimento. Espe- 
ram, porém, que outros estabelecimen- 
tos so instalem ER que não a 
preciso a deslocação à vizinha cidade 
do Porto que a aquisição de géneros 
também, apreciados nesta vila. 


Os «Copofoniasy da Rechousa, 
realizam, domingo, o seu 14º 
passeio anual 


O grupo excurslonista «Os Copotontas» 
da Rechousa, Canelas, realizam no do- 
mingo, 18 do corrente, num luxuoso 


autocarro, O seu 14.0 passeio anual, par. 
Undo da Rechousa para o Porto & de- 
pois Famalicão, Braga, Vila Verde, Pon- 
te do Lima e Viana do Castelo, Tegres- 
sando por Póvoa de Varzim e vila do 
Conde, 


Vai ser instalado um posto dos 
Correios na Praia do Areinho 


Por Intolativa da Comissão de Melho- 
ramentos na Praia do Areinho, vat esta 
praia fluvial, ser dotada com um posto 
dos Correios, Teliyratos e Telefones, já 
aprovado poi alvará de 16 de Julho bas- 
sado, 

Esta Comissão de Melhoramentos vem, 
desdo 1015, desenvolvendo uma porsis- 
tente campanha afim de valorizar tanto 
quanto possível esta pitoresca prata, que 
sem dúvida alguma é a mais popular e 
típica do concelho, 

Fanta aínda esta Comissão, apesar ds 
viver exclusivamento do sacrificio dos 
seus dirigentes e dum grupo de bairristas 
que do interesso da colecividade têm 
posto o melhor do sem entusiasmo, Inau- 
gurar no próximo ano, entre outros 
melhoramentos, uns Iababos públicos, 
cuja necessidade se Impõe, 

Esta Comíssio patentela publicamente 
o seu agradecimento à Administração 
Geral dos O.7T, pela forma criteriosa é 
Tápida como resolveu tão justa petição, 


Noticiúrio Religioso 


- Agosto, 10 
tir. Missa própria. 
Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
tás, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pra. das 6 e meia às 
17 horas 


E 
Guilherme de Barros Cardoso 


Passando amanhã o 7.º dia do fa- 
!eoimento de Guilherme de Barros 
Cardoso, sua família manda celebrar 
uma missa pelo eterno descanso da 
sua alma, às 10 horas da manhã, na 
igreja da Trindade, agradecendo, 
desde já, muito reconhecida, às pes- 
soas que se dignarem assistir à esta 
religlosa cerimônia. 


paço 
Missas novas 


No passado domingo, na Sé Catedral 
do Parto, recebeu a ordenação sacerdo- 
tal o rev. Antônio dos Reis q Silva, na- 
tural de Campanhã, desta cidade, Os 
católicos da treguesia rejubilaram com 
esto acontecimento, é aguardaram o re- 
Rrésso do novo sacerdote para exterior!- 
Zar o seu contentamento o render-lho a 
sua homenagem de louvor e parabem. 

Em frento À igre 
das em duas alas as cr 
zada, as meninas do Patronato, mem- 
bros" da Acção Católica, colectividades 
e Contrarias com o pároco, A” sua che- 
Kada, estralcjaram palmas e foguetes, 
choveram flores, ecosram saudações O 
repicaram os sinos. Seguiu-se a adora- 
ção, no fim da qual o novo sacerdote 
tez derramar, pela vez primeira, a ben- 
ção eucarística sobre os assistentes. FOL 
Veitudo o altar da padroeira e rainha 
— Nossa Senhora de Campanhã — é 
cantado o Hino em seu louvor, aeguin- 
do-se a de osculação das mãos sagradas 
do novo levita. A sua Missa Nova será 
no dia 18 deste mês, tudo se dispondo 
para que resulte esplendorosa, tanto 
mais que não há memória, entre os vi- 
vos, de um filho daquela freguesia mu- 
bir assim os degraus do altar. O entu- 
slasmo da gente do Campanhã já se pa- 
tentela em dedicação franca e generosa 
colaboração, para celebrar tão jublloso 
acontecimento. 


VALONGO, 8—No próximo domingo, 
dia IL, às 11 horas da manha, celebra à 
sua primeira missa o rev. António Ro- 
meiro Alves do Vale Este emocionante 
acontecimento religioso é aguardado com 
Keral interesse, apesar do caracter, tanto 
quanto possível íntimo, que O novo sacer- 
dote lhe pretende dar —talvez porque, 
em seu sentir, sinceramente humilde, à 
acto deva ser, simplesmente, de cons 
Eração a Deus, No entanto, a availar 
pela ansiedade revelada pela população 
local, podemos afoitamente afirmar que 
a igreja matriz encher-se-h de tieia, que 
ali Írão tributar ao neo-presbítero o seu 
respeitoso afecto. 

O rev. António Romeiro Alves do 
Vale entra no numero dos ministros de 
Cristo aos 42 anos. Tendo outrora sido | 
vrador e industrial de padaria, tradição 
de família que, afincadamente, hontou, 
sentiu-se um dia, dobrado o cabo dos 
30 anos, chamado para a vida sacerdota!. 
E não torceu o seu destino. Deu-se abne- 
gadamente aos sous anseios atingindo 
agora o seu almejado tim. Esta particu- 
laridade, que tanta admiração causou 
outrora aos seus conterrancos, é hoje um 
dos motivos da viva simpatia que o povo 
justamente lhe consagra, 

rev. António Romeiro Alves do 
Vale é irmão do sr. dr. João Alves do 
Vale, presidente da Camara Municipal de 
Valongo. —C. 


VILA MAIOR (Feira), 8— No próximo 
dia 11, na igreja paroquial desta fregue- 
sia, celebra a sua primeira míssa O rev. 
Jonquim Oliveira e Siiva, filho desta 
terra e à qual terá infolo ás 11 horas. 

Ao Evangelho subirá ao pulpito o 
pároco de Leça da Palmetra, que fará o 
sermão ; ás 10,30, safrá da residência do 
novo sacerdote um cortejo, acompanhando 
9 neo-presbítero em direcção á igreja pa- 
roquial. Depois. iniclar-se-á a missa nova 
e; no final desta, seguirá, novamente, 
para a sua residência, o neo-presbítero, 
onde será oferecido um almoço ao qual 
assistirão numerosas pessoas, —C, 

— som <— o 


Curso de Férias da Es- 
cola de Farmácia 


COIMBRA, 7. — No Curso de Férin 
da Escola de Farmácia, proferiram, hoje, 
lições, as ars D. Maria Cornélia Grilo 
do Amaral Espinho e D. Marin Pomba 
Guerra, que versaram os temas, “respec- 
tivamente, «Os arsenicals na terapâuti- 
can e eLaboratório de análises de apit- 
cação à clínica do ultramar». 

“Amanhã, o curso visitará a fábrica de 
curtumes desta cidade, — C. 


com 


BRIAN DONLEVY 


Amanha: QUATRO FIL 


vom HOBERT CUMMINGS. 
ISHN BOLES e KAY FRANCI> 
HAS — CASABLANCA 
SO DS 


DE ESPINHO 


Um domingo movim 


Corridas de touros — Diversões no Casino — O pri- |nio Brandão de Vasconcelos ; Manuel Al- 
meiro chá dançonte — Mercado — Pesca — Obras | vos; 


dd 


entado — A praia anima-se — 


de defesa da praia — Outras notícias 


ESPINHO, 7 teve, nO 
domingo passado verdade! 
ramente extraordinário de visitantes que 
fugindo aos ardores do vieram, 
em agradável romagem, até & beira-mar. 

As nossas principais artérias repletas 
de visitantes, predominando as senhoras 
que davam beleza é encanto raros, of 
Teclam aspecto Inioressantismimo, só visto 
nestes dias de canícula. Por outro lado 
a prata própriamente dita estovo, taum: 


A 


Dem, largamente concorrida 
Onlós, restaurantes, pensões o hoteis, 
tiveram durante 0 dlá e à noite, grande 


movimento, 

— À Noticia que demos de que iamos 
ter corridas de twuros no nosso redon 
del causou o maior contentamento, mão 
só em todo distrito de Avalro, como no 
Porto e, até, em terras distabtes, visto 
quo as diversões Laurimáquicas são sem. 
pre muito apreciadas. Por Isto, no pró 
ximo domingo, afiuirio a Espinho al- 
guns milhares de forasteiros. porque à 
corrida apresentará elementos Já nota 
Dilizados “Como já temos dito, um dia 
de touros em Espinho é sempra um dia 
alegro e festivo para a nossa praia, razão 
porque a vilapraia necessita o dóve ter 
sempre à sum praça de touros, porque 
Soria um crime me essa praça elegante, 


nirosa o sólida desaparcsse, como por 
Aojustáti desleixo, Sesapareceu a 
antiga, construida de pedra, cal e ma: 


deira, 'A primeira corrida de touros esta 
anunciada pata o próximo domingo, 11 
do corrente. e nela tomarão parte: os 
apreciados cavaleiros Rosa Rodrigues € 
D. Francisco Mascarenhas, assim como 
os aplaudidos matadores de touros Ri- 
cardo Torres e Manuel Escudelro, A or- 
ganização desta e outras corridas estão 
a cargo do conhecido toureiro Luciano 
atoreira. 

— Continuam a ser ouvidas com geral 
aplauso, no nosso Casino, as explendidas 
orquestras de Raul Abril e Sousa Pinto 
que abrilhantaram, no domingo passudo, 


ENSINO 


Universidade do Porto 


FACULDADE DE CIENCIAS 
Frames de Aptidão 

Hoje, são chamados os examinandos 
seguintes ; 

A's 9 horas e meia Etectivos : da 
Licenciatura em Físico-Químicas. n.º 6, 
10, 11 e 18 de Preparatórios Militares 
16 3, Suplentes; do Preparatórios Mill- 
tares: 76 40, 

A's 45 horas — De Ciências Biológicas 
fectivos : 14, 15. 90. 91, M e 95; su 
pentes - 9, 99, 31 é 3% de Olências Geo- 
lógicas ; n.º 1 


FAQUIDADE DE FARMÁCIA 
O Exames de Apitado 


Exames para segunda-feira, 12; 

Provas orais — A's 10 horas — Efec- 
tivos: 1, 3.48. 136 90 

A's 45 horas e meia — Efectivos; 81, 
2, MD Ne 

Exâmes para terça-feira, 13 - 

10 horas fectivos ; 59, M 

39 e 90, 


A's 16 horas e meia 
“3, 4, de 46 


Sooção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


Avisam-se as alunas de que no átrio 
desta Secção estão afixadas as condições 
para requererem matrícula, terminando 
O prazo no dia 10 de Agosto. De q a 15 
de Agosto 6 permitida a matrícula me- 
diante o pagamento da multa de 15500 
e terminado ese prazo só podem efec- 
tuá-la Com amtorização superior e multa 
do 900800 


EA 


— Efectivos: 3, 


Sie, PES os 


Organização 


Corporativa 


Espectáculo dedicado ao Sindicato 
Nacional dos Caixeiros do Distrito 
do Porto 


Hoje, As 21 horas e 45 minutos rea- 
liza-se, no salão da Federação Nacional 
para a Alegria do Trabalho, um espec. 
táculo dedicado ao Sindicato Nacional 
dos Calxeiros do Distrito do Porto. O 
espectáculo consta de parte cultural e 
recreativa. 


res 


Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Porto 


São convocados para se apresentarem 
neste Comando Distrital, impreterivel- 
mente, até ao dia 15 do corrente, afim 
de legalizarem a sua situação, os seguin- 
tes legionários do 2º escalão : 5949/12645, 
José Maria Abreu Teixeira Cos! 
6096/50345, Alvaro José Abreu Franco Ri- 
belro: 4082/42275, Manuel Rocha Plme 
Garcia: 7904/h954, Luís Vígoço Nunes 
4978/4272, John Sonres de Albergaria de 
Amato) Ones; 8064/67190, Alberto Gomes 

ibetro. 


——— joe 
Associação “dos Comer- 


ciantes do Porto 
—b— 

Chama-se a atenção «dos interessados 
Pira o anúncio que esta colectividade pu- 
blica na secção respectiva, respeitante à 
contribuição industrial e designadamen- 
te, dos comerciantes armazenistas de 
cordas, cordais e flos de cera, malhas de 
algodão e miuderas, e importadores de 
carvão, 

— Ao director da Alfandega do Por. 
to fot enviado por esta Associação um 
ofjoto a solicitar e a agradecer as suas 
providôncias no sentido de que se nor- 
malizem os despachos alfandegários que, 
pela sun morosidade actual, ocasionam 
ao comórcio sensíveis prejuizos. 


— se 6 < 
Seminário dos Meninos 
Desamparados de 
Campanhã 


ae 

A mordomia do corrente mês, nesta 
secular e prestante instituição de carida- 
de está a cargo da sua desvelada benfei- 
tora, sr.* D. Jonquina Rosa de Barros, que 
há muitos anos se vem dedicando, de alma 
e coração, a esta granile obra de assis- 
tência, que é, sem dúvida, orgulho desta 
cidade € muito mais de todos quantos a 
auxiliam, como aquela bondosa senhora. 
—— e 


A TERRA TREME 


ly 

COIMBRA, 8 — No Instituto Geofisico 
tol, hole, registado um violentissimo tre- 
mor de terra, às 13 horas 35 minutos e 
15 sexundos À distancia epicentral de cér- 
ca de 5,40 quilometros, 

O sismo devo ser à repetição, embora 
menos violento, do registado no dia 4-0, 
— —— eee — 


Comissão de «Auxílio 
ao Pobre» 


CO 
Esta Comissão mudou a sua sede pro- 

visória para à Rua de Traz, 1672.9, onde 

continuará a receber, apenas, correspon- 
dencia. 


testa | iniciaram, já, os seus trabalhos para que 
brimelro chá dançante, que teve selecta Jas festas: atinjam. bri-hantismo “supertor 
concorrência, cr ao dos anos transactos, Sabemos, já, que 
pio CEEUDO musical »Olpperss q =Bal: | vão ser contratadas 4 bandas de Etnia 
lot Casino da E Sao iluslonista )e que o fogo de artificio será fornecido 
Sartax, têm, fa sido vivamente | por dois dos mais hábeis e afamados piro- 
esto ad técnicos do Norte 
— Bm gor de férias, está cm Esp) Já foram iniciadas as obras d 
nho O fe, Sr Apónio Moixeira de A) conmrução do cruzeiro ado “vas curas. da 
— COM sUR esposa e mais família, está | Mg o cuja punida, de, Nossa Senhora da 
am É espos ds família, €t4 | Mó e cuja inauguração terá iugar 
aqui 5 2x “AntÓRiO. Josê Pinio de Quivei | iô,º Uia inauguração terá tugar no dia 
ra, industrial em S, João da Madeira. “mo “com: riidosas 


— A” Direcção Hidraulica do Douro, 
fol concedida uma comparticipação de 100 
contos para as obras de defesa da praia. 
Para as obras que 6 preciso fazer e a 
que, NA senanas, nos referimos, parece- 
JS ser muito pequena a verba agora 
concedida, mas o qua é necessário é que 
as obras em Feferôncia principtem quan- 
19 antes, para que nas próximas marés 
posam preservar a praia da fúria do 
mar. 

- Com sua família, está em Espinho, 
o sr. António Cardoso” (Manhufe). antigo 
e dedicado amigo da nossa pralá 

Tem tido larga frequência à 
cina Solário Atlantico. 

OX nossos pescadores não têm saído, 
nestos dias, para o mar, por estar algó 
agitado, com as nortadas. 

— EStA à passar por importantes obras 
a sala do correto de Espinho que fica 
com secções de registos, venda de es. 
tampilhas. expedição de telegramas, etc. 

Taunberil Já all estão a prestar Gorvi- 
vos do correio e telégrafo, mais algun 
funcionários. 

— Acompanhado por sua esposa e fl 
lhos, está em Espinho, a passar a época 
balnear, o sr. Josó Soares da Silva, pro- 
pritário e industrial em Oliveira do 
Douro, 

— Afim de pastar as suas férias em 
Espinho, com sua família o sr. dr. An- 
tónio Mara de Pinho, professor om 
Coimbra. — C. R. 


Pis. 


RACER Era 


AROUCA, & — Tomaram posse dos car. 
gos de presidente e vice-presidente, res- 
pectivarrente, da Camara Municipal deste 
concelho, os sis, d Joaquim de Pinho 
Brandão e José Ferreira Pinto 

O acto de posse, que foi 


conferida 


pelo chefe do distrito, sr. dr. Pedro Ban- 
deira, 


ugar no edifício dos Paços 
de Aveiro, e a ele assistiram 
numerosos amigos dos empossados. 

— Acha-se constituída, já, a comissão 
se há-de levar a efeito a realização, no 
ano corrente, das tradicionais festas do 
celho. Essa comissão é constituída 
pelos ars. dr. Joaquim de Pinho Brandão, 
presidente da Camara Municipal; Antó- 


teve 


Valente, funcionários administrati- 
Ernesto Rodrigues Mendes, vereador 
da Camara, e Luís de Freitas e Alberto 
Telxeira de Sousa, comerciantes, os quais 


festas. ' 
— Em gozo de férias, retiraram, já. os 
magistrados da comarca e, també - 
guns funcionários. a 
— Acompanhado de sua 
lhos, encontra-se na 
sr. de, José Augusto de Queirós Rib; 
etro 
Yaz Pinto, julz-conselheiro do Supremo! 
Tribunal Administrativo. f 
cuz Dê visita 5 seus país, esteve nesta) 
dla o distinto clínico nessa cidade, sr. dr. 
| 


esposa e gl! 
Casa do Burgo, o 


Manuel Rodrigues Sobrinho Simões, — C. 


De L bruge 


A Praia de Labruge — Estrada de 
acesso à capelinha de S. Paio 


LABRUGE, 8 — A linda Pra! 
Labruge, parêce entrar Ne aua Tade 
do natural desenvolvimento e pro- 
gresso. Dispõe, a referida prala, além 
de incomparáveis belezas naturais, tão 
justamente apreciadas por todos quan- 
tos a têm visitado, limpidas átuas 
fmplas o gncantadoras vistas, magni- 
ada do 
fica satiada do acesso, frondogo Pi- 
Finalmente, 


pára o seu radios; - 
junto, faita-lhe, apenas, a “Mão do 

omem». isto é, a edificação de pré- 
dios apropriados, muitas casas para 
alugar, nomeadamente na quadra pre- 
sente. Uma vez realizado este impor- 
tante melhoramento, a praia de La- 
brugo virá, indubitivelmente, a Im- 


— Volta a falar-se na const; 
do uma estrada de acesso à capelioho 
de S. Paío, nesta localidade, antiga e 
ligitima aspiração do povo desta la- 


boriosa terra, 
Po poaato Será, todavia, desta 


= =" 
SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL 1 
vs m Lisboa 629 Kos. 


As 830: Abertura da estação, — Re- 
sumo do programa do dia. — «Bom 
dial»; às 840: «A Voz da Manhã» ; às 
850: «O que não dizem os jomais» ; 
às 9: Sinal horário. — «Gula das don 
de casar: às 9.15: «A Senhora Dona 
Agendas ; às 9,30 ; «O que dizem os jor- 
mais» ; às 9,35: «Ecos da Ribeiras ; às 
940: «Acerca de um 


«Loucuras radiofónicas» ; às 10: Inter- 
rupção ; da estação. — 
Música ligeira portuguesa ; 121 


Música de salão ; às 12,30 : Folclore mi 
sical; às 1245: Solos de instrumentos ; 
às 13: Simal horário. — 2º noticiário ; 
às 13,15: Música sinfônica; às 1345: 
Repetição do último programa de fados 
por Maria Tereza Be Noronha ; às l4: 
interrupção : às 1830: Reabertura da 
estação. — Música de dança ; às 19: S 

nal irorário. — 3º noticiário ; às 19,05 
Marchas militares ; às 19,25 : 

geira ; às 20 : «O caso do dias ; às 20,1 
Mustoa de salão; às 2010: Música de 
concerto ; às 21: Sinal horário. : 
noticiário; às 21,15: Orquestras 
ras ; às 21,30 : Recital de canto 

Teairo Radiofônico — «Poest 
nheiros, de Camilo Castelo Branco 
acto) interpretado por Maria João do 
Vale. Constança Navarro, Amélia de 
Aguiar, Manuel Lereno é Pedro Lemos ; 
às 2250: Música de tecla; às 2245: 
Cançonetas francesas ; às 23: «Conheça 
a sua terra», programa organizado pelos 
Serviços de Turismo do S. N. 1; às 
23,15: Música de dança; às 2350: 5* 
noticiário, — Resumo noticioso do dia ; 


Música 


às 24: Fecho, 
EMISSOR REGIONA! UU NORTE 
1411 kos 18,8 m 
A's 12: Hino Nacional. — Anuncio 


e resumo do programa do dia : às 12,02; 
«Revista da Imprensa do Norte». 
«Disco da Semana»; às 1210: Música 
portuguesa variada ; às 12,20: Canções 
da tela; às 1235: Uma peça de con- 
certo; às 1245; Às orquestras «Banda 
dos hungaros azuis» o Sydmey Baynes ; 
às 13: Programa nacional ; às 14: Inte 
rupção da emissão; às 18,20: Reaber- 
tura, — Anuncio e resumo do programa 
local; às 18,80: Programa nacional; às 
19,04: Boletim meteorológico ; às 10,05: 
Programa nacional; às 20: «O caso do 
diar ou orquestras e vocalistas ligeiros ; 
às 20,15 : Trechos conhecidos executados 
à martira havaiana ; às 20,90: Diário 
do E. R. N.; às 2035; Música generall- 
zada de concerto ; às 21: Programa na- 
cional ; às 23: «Conheça a sua terra»: 
às 23,15: Programa nacional; às 24: 
Fecho. 


Coimbra 1.422 438, 
12 às 19 e das 18,30 às 24º Pro 
nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lishoa) 
22? metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 18: Abertura da estação do Porto; 
às 18,05: Valsas e polkas ; às 18,40: Mú- 
sica de zarzuelas; às 19: Opera por 
orquestras ; às 19,30: Abertura das esta- 
ções de Lisboa ; às 19,35: Aperitivo para 
o seu jantar; às 20: Fados e solos de 
guitarra; às 2030: 1º noticiário; às 
20,45: Francisco Canaro e a sua orques- 
tra; às 21: Selecções de filmes; às 
21,30: Música de tecla; às 2145: Ao 
gosto do locutor ; às 22: Por esse mundo 
de Cristo; às 2215: 2: noticiário; às 
2280: Interpretações de Tino Rossi e 
Dandelle Darrieux ; às 2245: Música de 
câmara ; às 23,30: Música ligeira va- 
riada; às 24: Fecho. 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 


RGANI O PERFEITA 
o NAÇÃO UE 


Rua Formosa, 307 


ECO EPE, 
Grupos Recreativos 


«MOCIDADE DE SILVA PORTO-— 
Este grupo promove, para os próximos 
dias 11 e 12 do corrente, o seu 17.º 
passeio anual, visitando Coimbra. Os 
associados devem, por Ísso, compare- 
cerem pelas 5 horas da manhã de do- 
mingo em S. Bento. 

«OS 6 TESOS» — Em assembleia geral, 
foi eleita a Direcção deste grupo pará 
o ano de 1946/47, ficando assim consti- 
tuida: Presidente” Marto Correla: secre- 
tario. Mario Adello Gonçalves Pereira: 
tesoureiro, José Augusto Dias. 

Conselho Fiscal — Presidente, Eduardo 
Carlos da Cunha: vogais: Adolfo de Sou- 
sa Carneiro é Silvestro Ferreira. 


—————————— 
Grémio da Lavoura 


de Gondomar 


Já estão neste Gremio os manifestos 
de trigo e centeio para serem preenchidos 
Delos respectivos produtores, os quais se 
devem fazer acompanhar da carta de ra- 
elonamento. 

Começa na proxima segunda-feira, 
1º do corrente, e termina no dia 90 à 
distribuição de sêmea (farelo) destinado 
a vacas leiteiras, 

— Está à procederse à distribuição de 
favinha própria Dara à alimentação de 
sui 


EO 


TEMPERATURA 


LISB02 -ORTO 


Máxima ....... 244 248 
Minima . 16,5 13-1 
Marés | Preamar. 1:40 14-00 
em 9 | Balxamar.. 740 19:55 
Lua oheia a Rd 12 
Quarto minguante a .... 20 


— a 
Tempo provável 
para hoje 

Ceu geralmente pouco coberto e 

alguns nevoeiros na zona Norte. 

Vento dos quadrantes de N mode- 

rado a fresco e durante a tarde 

muito fresco, com rajada. Tempe- 

ratura sem grande alteração. 


(Informação co Serviço Meteorojógh 
do Exército) Les 


ess: 
Meteorologia e Sismologia 


Previsão de 7 a 13 de Agosto 


METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral — Contt- 
nuam a descer os valores da câmara ba- 
rométrica. Em 7 nota-se uma oscilação 
brusca e em 9 sobem aqueles valores, ini- 
ciando, nesse mesmo dia, nova descida 
que val até final do período. 

Datas de novos ciclones — Em 7 e 8, 

Movimentos mais sensíveis no vampc 
de tensão — Em 7, 8, 9, IL e 14. 

Tempo em Portugal — E' provável que 
o tempo, no decorrer deste período, se 
apresente bom. 

Tempo no estrangeiro — Tengência 
pera mau tempo e maior intensidade dos 
ventos, na Argentina e Norte de Africa. 

Oscilação provável de temperatura na 
Península — Oscilante, com leve tendên-| 
cla para descer. 


SISMOLOGIA 


Períodos de malor actividade : 1.º. das | 
0 horas do dia 7 às 24 do dia 13, Datas 
de malor sensibilidade : em 8. I 

Setúbal, 6 de Agosto de 1946, — A,' 
Carvalho Serra. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
5º TURNO 


Gar múcia do Muirão 
Telefone 249= Largo do Padrão 


FARMÁCIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 a 37, 

FARMÁCIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203, 

FARMACIA LEMOS, Praça ae 
Carlos Alberto, 31- - Telefone, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua de, ! 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645, 

FARMACIA DA BOAVISTA, RB, 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Altança, Rua da Conceição. 3 — Alírio 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, 
240 — Boavista, Rua da Boavista, 457— 
Central, Rua de Santo António, 203 — 
da Corujeira, Rua de S, Roque da La- 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- 
des Tomás, 69 — Lemos & Filho, Ltd. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do, Padrão, 
Largo do Padrão, 342 — Peninsuiar, Rus 
Chã, 100 — Pinheiro Manso, Av. da Boa- 
vista, 2311 — Rebelo, Rua de P* Antó- 
nio Vieira, 6—Sá, Rua do Vale For- 
moso, 181 — Sarabando, Largo dos Lolos, 


Na Foz— Nacional, ruo Senhors da 
Luz, 156 

Em, Matosinhos-Leça — Faria, rua de 
Robarto Ivens, 126 — Ernesto Falcão. rua ê 
Moínho de Vento, 227. 

Em Gala — Pontes, Avenida da Reph- 
blica — Ferreira, rua Domingos Matos, 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a parti] 
das 0 horas), 


ne cai 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
psrmanente no posio 8 domiciliário à 

da à hora, - 


€O Comercio do Forte Sexta-feira, 9 de Agosto de 1946 5 


Cinema português 


I 
e LÁ [1] A atribuição dos prémios do S. N. 1. 
[) () à [) referentes a 1944-45 
A cerimônia da distribuição dos pré- 
mios cinematográficos feferentes a 1044 
& JSHo realiza-se, amanhá, ma sede do 


1.. devendo o sr. António Ferro, se- 
Gretáiio nacional de Informação, prshua: 
clar algumas palavras alusivas ao acto. 

Estás a ser distribuídos convites aos 
nossos realizadores, actrizes, actores, téc- 
a e demais elementos que com o seu 

torço vem trabalhando pela dignifica- 
O acordo para a constru- | cio do cinema nacional, esperando-se que 

8 ; À meia ceriménia Se ev 

ção de duas mil e sessen-| saníticado verdaaeiramente 

À ese Edna Ibuvivel intenção do 
O valor real da clnematogralia” portas 
ta e seis residências | qa Spagel que lhe Eeompelo no 
na Avenida Alferes Malheiro foi | quadro de actividades nacionais. Os pre- 
miados São os seguinte! 

ontem homologado Grande prêmio do S.N.1.: «Um homem 
às direitas», de Jorge Brum do Canto, 


Uma furtiva láari O aniversário 
ma furtiva tagrima... de Aliubarrot 

Lisboa, este ano, não fot para fora veranear, O calor aperta como nunca, e Ju arro a 
Se se pudessem avaliar os bagos de suor como se contam os pingos de chuva, ve- 


riamos que neste Agosto de 1046se tinham batido todos os «records», (Continuação da 1.º página) 


Há quem invoque o «pesado» argumento da bomba atómica para lhe atribuir 

E j i A homologação do acordo celebrado a ir E 
exclusivas responsabilidades, «Dispurates !— dizem os que percebem destas coisas | 8050 arena; pa dia | cniro à Câmara Municipal de Lisboa € | ra o de Ancório 
tão destruldoramente transcendentes, O calor veio na altura devida, com a inten- | 25 Tuas da capital, bem como esta-l a Federação das Caixas de Previdência | Lopes Ribeiro. produção de SP.AC. e 
sidade que estava matematicamente preulita. Lisboa — proclamam aínda. os enten- | Pelecimentos particulares e do Jis-| (habitações econômicas) para a constru. | Companhia Portuguesa, de Filmes. con- 
dídos — é que não está preparada para suportar as temperaturas extremas», tado, vendendo emblemas com a) de Si Teo iraslizou se, ontem, de | Hiderados os melhores filmes portugueses 


é Alferes Malheiro, realizou-se, ontem, de | qe 1944 e 194 
Em terras de clima semelhante, os melos de defesa são inúmeros, acesst- 


espada de D, Nuno Alvares Pereira, | atsrce alheiro, Teglizou-se, ontem de | de 106 6 1065. O us: eInaugiração 
veis, cómados e variados. E não vale a pena inumerá-tos, tantos eles são — dasde | SóPia exacta da que existe no Museu | e Estado das Corporações, com & asste- | do Estádio Naclonaly, realização de An- 
o vestuário lave « fresco do aparelho. caseiro da ar acondielontdo. Seja dito, em | Militar e cuja imagem é apre-| Urca fes CT Ce a Eciado das Obras | no cLoPes. Ribeiro, produzido pelo 


E rich, sub-secretário de Estado das Obras | sp Sed 
abono da verdade, que o português, de wma maneira geral (embora sob certos | Sentada no interessante documentá-| púbitcas, tenente-coronel Salvação Bar- lado ne a Eno nas e Oo 


aspectos isso aeja uma esplêndida qualidade) não recebe de braços abertos a pri- [TIO «Nun'Alvares, Heroi e Santo»,| reto, presidente do Município; dr. Antê- | Mendes. produção de Aquilino Mendes, 


a Pg rslaps Sa : roduzido pela A. S. C, sob o patro. | nn Cândido Osório Júnior, vice-presi- | em 1945, 
meira Inovação que lhe aparece. Antes que lhe vestissem um casaco de Unho e | P! o Pp: de “» da mesma Federação, estes dois | olimio de Interpretação feminina — 


lhe calçassem uns sapatos ligeiros e ventilados, fol um trabalhão. O Velho do Res- | Cínio da Fundação da Casa de Bra: |) “os outorgantes. O acto fol muito | Carmen Dolores (1844); Madalena Sotto 
telo ainda dá sentenças quando lhe apetece e, o que é plor, ainda tem quem o | Bança. | co -rrrido, assistindo todo o pessoal su- | (1945) 

micite, enMas, Histamos nós, qua o Dont alfgdinha, tica dio, deliberou, contrariando) |O produto da venda & recolhida) petoa do TC coresentintes dás | ar iemioR de Interpretação masculina 
os hábitos antigos, não sair de casa. Foi em vão que as Alhos cinériias Ihe falaram | Cm cofres cedidos pela Assistência | Caixas de Previdência dos vários sindi- | (igiop o Siva (19H) e Vergilio Teixeira 
dos atractivos da Costa da Caparica. Nem a esposa amantísstma, com o justo argu- | Nacional aos Tuberculosos. E na noi- | catos. “A vAdolfo Coelho e Manuel Luís Vieira, 


s Tuberculos ! jeltura e. : pia 
mento da precisar de dewcanço, o conuencau a jasur as maias e partir em demanda | te de 14, após a exibição do referido |, O auto à, cuja, leitura procedem O 27: | roram atribuídas menções honrosas 


Um aspeoto das decorações da parte central da vila 


e - de uma Pensão em Algures. E' que ele sabe muitíssimo bem depois de ter efectuado | documentário histórico, que abrelpio da capital, foi testemunhado pelos Ee E 
[==] centenas de contas de somar... « diminulr, que lhe é completamente Impossível | NOVO caminho, no género, à cinema-| rs.: eng» Melo e Castro e Arantes de Estádio Nacional 
s Festas & aldO sssepus sos ss, srszesnro é | conaonar a veio é rerita const E nem que o muther é as fithas se con- | fogratia portuguesa fanseçá tom Ollveira, Dele consta que a propriedade NOR pç 
Antônio Duarte Ferreira Estêvão, | lulassem para o convencerem, nem que calsse o Carmo e a Trindade, ele não arre- bém a pesa, duma pia pi cerá Inlelalmente & Federação das Caixas Asconst PUDOR 
z daria pé! queta, ilustrada com fotografias do | de Previdência e subordinadas às disposl- | x, sedo dn Comissão Administrativa 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) guia” Parindalo Rasta Morte E rrTaRIta ras0o: (0 problema, deffisto( é Insoldoalo Não Ná nfâsiaeinha | filme, fes da lei n.º 2007 de 7 de Maio de 1665. | qu Ubris REA eee VS 
5 COIMBRA, 7, = Faleceu o ar. José da | dos aololos, ou ensebre na Linha de Cascals que não valha, para quem pede, sela), O Secretariado Nacional da In- | acresaimento os beneticiários das Caixas | Meapiihos Ho onaolciaçdens a cldetonr mo 
aspirações do concelho: — a insta- | Joaquim Ribeiro, Gestaçô, Baião; 2.º, | Cunha, Júnior, empregado de farmácia, | contos, pelo menos. E quanto a comida, é melhor não falarmos nisso, O que aparace | formação, Cultura Popular e Turis- | federadas que venham a ser desalojados | LANI hos de (MO a nstruÇão de 
lação da rêde telefónica, a constru-| Miguel de Oliveira Monteiro, Roche: | — Pesames — € é «pouco, caro e... péssimo». mo, pela sua «ecção de cinema, | de prédios demolidos e incluídos no pro: | um hipódrono. cuja base de licitação está 
ão) dum Nelrio de' moradias esong-| de) dBníão. Novilhos AU Menuci o oesnbhaacRtas 2 OiárO prabikoranrom maria atadas iodgitas, cfectua a projecção oficial, no dia | Mama nicho: duarema por cento due | fxada em 1610 contos (o 


micas, de mais escolas e mais es- | Nogueira, Loivos, Baião; 2.º, Aquili- | gas feses Viãal, Aiii 0, Ar Hernando 


tradas. Concluiu com uma saudação | no Gomes, Campelo, Baião. «A Voz do Operários. i 
especial a Salazar e ao Chefe do Es O total dos prémios atribuídos | ,,— Também, faleceu, subitamente, en: | janela, em pijama, a gozar o fresquinho da tarde, vendo o Tejo lá ao fundo, sere- litares e civis, bem como de convi- | Gerentes tipos de casas terão o valor 


A Família, ao ouvir tantas e tantas razões de monta, resigna-se, como é| 13, em salão apropriado, com a | residências serão distribuídas pela Fede- | orcnmento de 1,50) contos, e dois com dots 
seu dever. «Haja saúde —diz Ele — será para o ano». E pôs-se, filosóficamente, à | assistência de altas autoridades mi-| ração É seenta por a a os | orcainentos Cada. resnectivamente, de 1.800 
é 1.350 8 de 1473 e 2,185 contos, 


tado, saudação a que todos os pre- | neste concurso foi de 6.300$00. Assis- | São, Martinho do Porto, onde estava à ve- | namente, a correr, a chamar por ele, com as velas brancas de centenas de barqui- | dados da «Ala» e da «Fundação» | equivalente à duodêcima parte de emça - = 
sentes se associaram com calorosas | tiu à distribuição dos prémios o che | de 58 anos de idade, comerciante, natus | nhos ancorados para lá de Padrouços, Por sua vez, está já assegurada 2 | 8 melo por Conto dos a as Organização Cor- 
palmas e vibrantes vivas. fe do distrito. ral da cidade de Braga. dá E enquanto enrola um velho cigarro por fazer, o bom lisboeta, pensa mais | melhor colaboração do Grémio Na-| q a DA Casou esprolalane (tArmOS ER 

O sr. dr. João Antunes Guima- Durante a tarde, a feira e o Ep See uma vez no «Dever e «Haver» das suas possibilidades. E, geralmente, depois de | cional dos Cinemas, devendo ser | preceituados. A citada preferência no que porativa 


rães, que falou em seguida, come i i CABRIL (Castro Daire), 8 — Faleceu, n ' o ineneticánios cas” calcar 

E q Dri Ê guida, « pe arraial estiveram muito concorridos | ontem, na sua casa do Ameal desta | Muito pensar, conclui que o melhor que tem a decidir é ir para dentro escutar a | feita a passagem do filme, em 15 str MSualmente, os locatários não | a a RE 

por prestar homenagem às virtudes | e animados, animação esta que, à | freguesia, a sr D. Maria Mendes. À ex- | felefonta. Do mal o menos ; sempre se distraí e não tem que fazer esforços sobre- do corrente, nas salas de espectá-| inscritos, nas mesmas condições índica- oncessão de subsídios a op! 

tradicionais do povo da região. Evo-| noite, excedeu todas as espectati- | tinta era mãe dos srs. Antônio Mendes, | humanos para impedir que uma lágrima Iimpertinente venha testemunhar cá para | culos de «reprise». das pelo Município: As construções ão garrafeiros 
levadas a efeito na zona Sul da a 


cou a dura labuta com que os agri- | vas. A principal rua da vila apre- | &erivão do julgado, e Simeão Mendes, | fóra, a grande amargura ele traz lá por dentro. — 8. B. Terminaram esta madrugada nos 
às F la apre- | ausente no Brasil, aos quais enviamos Rd E pa a ita Má e TES E tda, de acordo com o plano já apro- | Pelo sr. sub-secretário de Estado das 
cultores ali se empenham, dia após | sentou uma vistosa iluminação eléc- | santidos pásames. — € | estúdios da Tobis Portuguesa os | Avenida de no o clas casas de renda | Corporações e Previdencia Social fol 


dia, para o grangeio do pão. Essa | trica, Houve concerto por três afa- > sc <— respectivos trabalhos da sonoriza- | económica será realizada em fases suces- | alterado o despacho de 20 de Março de 


luta, uma verdadeira batalha sem | madas bandas de musica e, pela LABRUGE, 8 — Contando 26 anos, ROLA, ão d rtitura esteve | sivas que abrangerão em princípio vinte | 1946 que fixou as normas reguladoras 
» É j faleceu, nesta povoação, o sr. Joaquim pao Pagers cação Cpo A Câmara Munfeipal obri- ssão de 5 operários 
fim, começa no aproveitamento do | meia-noite, queimou-se magnifico | dos Santos Saleueiso. colíeito, sendo "à : FADE) : , a cargo da Banda da G. N.R. pio need Federação, QUE por Sia | garsiteiros, ducante o periodo de pe 
Era coa cal sans En a Cri Era Ena e nsino técnico |Carreiras aéreas ENS foca a vender à feiração, que por sá | asiaticas. aurante o perido de para, 
Cotipreendidos nas áreas definidas na | algumas reclamações que foram subme- 


qual, construindo socalcos e defen- Hoje, além da continuação das O extinto era filho do propretário 
dendo estes da acção das chuvas tor-| festas, com todos os seus atractivos, | ria Maneira Rarios dei tontos TR tales) (Continuação da 1º página) 


Correios e Telégrafos | respeciita pianta, nas seguintes bases de | tidas à apreciação, da, comissão, tecnica 
ie rda re É E É esperad O) d nhã nm - preco : casas da série 1 — tipos 1,2 m | encarregada de rever os problemas rela- 
renciais, o agricultor da região man-| realiza-se a grande feira anual de | cida) e irmão das sr. D. Albertina dos gorto da Postais dim avião que. resta- Pela Administração dos C. T. T. foi | 45800 por metro quadrado: série 1] —tt- | tivos “e condiçã de prestação e remu- 
tem as suas culturas, preso de amor | gado cavalar, e, simultaneamente, | Santos, Salgueiro, D. Júlia dos Santos | ticultura, de pomologia, de zootécnica e Belece “à carreira aérea entre o Rio, d pulpada RO CDiENO de Governos do on- | pos 4. 5 e 860600; e série TIL — tpOs | neração de trabalho dos operartos da 
à terra, conquistando-a persistente- | corridas de cavalos comt valiosos pré | Sajusiro: D' Anata do So | si Janeiro e Londres, com fem a lista da classificação dos concor- | 1: 8 8 975800. cá a | industria vidreira 

p é o Salgueiro, D. Amélia dos Santos Sal-| O ensino complementar de aprendiza-| bon, suspensa devido ao ci A a ados para provimento de lu-| A! Câmara Munteipal competir 
mente e num estorço produtivo € | mios, Haverá, também, um original | gueiro e D, Albina dos Santos Salgueiro | gem será ministrado simultâneamente e | drimotoros «Constel atony FePtos APrOVADOS Dara io ng | construção de dois Rrupos escolares pre- | po; nad Nato colas 
continuado de geração para geração. | concurso de festas rabêlas, corridas | € dos srs. António dos Santos Salgueiro, | em correlação com a iniciação profisslo- a iadição de exploração da Extréma- | visto no plano de urbanização, fazem, i sancionado o contrato colectivo 


O Governo — afirmou o orador — Eee “| Julio dos Santos Salgueiro, José dos | nal realizada nas oficinas, fábricas, esta-) Vindo de Nova lorca deve chegar esta do-a em regime de comparticipação do | estabelecido entre os operários de 

O Governo atirou o orador co) de, Sacos e panelas, gincana de bi- | Santos, Saiqueiro e Nlênici dos santos ) belecimentos comércinis e, semelhantes | madrugada ao aeroporto am Portela, um | “UI E gstado. O acordo contém, ainda. outras | panificação do distrito de Aveiro e 

; cicletas, etc. algueiro, e cunhado dos srs. Manuel | Será, também, instituído nas localidades | avião da carreira para Lisboa com es a cláusulas destipadas a garantir a x o respectivo Grémio 

aboriosa gente. Construiu estradas E Moreira de Azevedo Maia, Domingos | onde o número de aprendizes e pratican- | jas pela Terra Nova e Irlanda. Denegação para um cução do acordo, Finda a leitura do auto, 

e promoveu a reparação dos cem | Manifestação ao chefe, do, distrito) PO da à nfia enluiado, a tores: | (Of titres de mestrança serão mini: | Ontem, a Era Qsrçdo- Castro Fernandes Prot NE | O mub-sceretário de Estado das Cor. 
; coias, la- Pal y - - ntem, de tardo, aterrou um bi-mo- curso, sendo, , calorosa secretári s 

mhos; construiu pontes, escolas, la: à sua passagem na Pala são do nosso pesar. — C. trados a operários com habilitações mi-| tor da “carreira Estocolmo-Lisboa há processo aplaudido, paraçnsá é Previdência pos aee 


v efe. j - hem I y oi 
adouros, etc. E este povo, reconheci) pata (DOURO), 8 — Pelo melo-dia ficientes que trabalhem mas Drotcdor | pouco oficinimente inaugurada. O avião | ao presidente da Câmara Murioipal do entre o Grémio dos Industriais de 


do, encontrou em tudo isto novos | ge hoj á Cs Ca | Clos ramos reintivos nos mesmos cursos | parte hoje de manhã com div - FI í i 
a A e passou nesta localidade, acompa- 5 i -mes- | Pi o RISO: GIN GE DO pa Panificação do Porto e o Sindicato Na- 
alentos para se dedicar à terra que | nhado pelo presidente da Camara e de V. Ex? deseja almoçar ou [| Me nr a a rios Ençor | SaáeirOS é entre eles o professor Carlos de Oeiras Funcionalismo colonial clonal dos Empregados e Operários da 
ama cada vez mais. Esta obra de | outras individualidades o governador el. jantar bem?... . cursos tarão de fi ção Salazar de Sousa e Arner Hansen, con- Pelo Ministério das Colônias, foi publi- | Inarstria de Panificação do distrito de 
E A sos constarão de instrução geral €| sui da Sudca em Portugal O marquês de Rio Malor, presidente Go: de ontem 
ERR vil do Porto, que vem em visita oficial nica. toi : cado no «Dlário do Governoy de Aveiro, o qual abrange as entidades pa- 
renovação é obra que o futuro | jo concelho. Venha a Espinho onde o técni da Camara Municipal de Oeiras, fot | CO Ta aro do Conselho Superior de | ron: MRaunia a dades pa 
ERRA ao online isso! | dardo coroa docente destas escola set) | por “ia abrem Dart, ontem, para | nesta Qunidade, avtúado Por, a Camara | Disapiina das, Colónias áetrea da rev | iabece meito nos concelhos de, Beplnho 
Foi muto aplaudido, assim como | sos da Pata e Portomanso, fizeram uma [À Rosteuranto DEMETRIO À] exiaoráínários Meses, contramentres & Amaterdão a caminho de Diu, o ar: ca: | MT Urncdtos sem Heançã da Eidráu. | dio do Concurso para, romoção ds ST | Feira, Aroúoa e Caítelo de Taivi, no 
o orador seguinte, o sr. Severino | Sránde maniisstação 20 chete do distro Eta E or auxiliares do ensino, professores de edu- | hila, “que vai organizar os serviços de | la, Foi denegada Lcença para ele ser | nie ques dio do eso! 8 oo da Perqueis 
Guimarães, presidente da Junta de | tos do presidente da junta de freguesia, do a slacada e ES canto cor e de educação fisles | polícia na India Portuguesa. pRgcanNEio: x em fa Ciniãês, Resende é Tabuaço, do dis- 
ja ádi s adas, 7 A to de Vis vos - 
Da a a, AUS | Co ha eriançãs, dis escolas lantaram fo- Telefone, 98 arcndropena fo ninico am Educação) a WA tos avlorzada a anta” a) Enfermaria da guar- | À escassez de gorduras] “its” As” remunerações mínimas do 
z isitante, — C. GOSTOSA Cos MEET TR 9 T s vi 1, J 

o a rninação esprseiva “ão | res Sobre o Hui visito ai, mégi (ndustial, Ene, cruino, aaa HombaimoXangat com escaas por Cao] ão mili O sr, metro ds, Economia, recebeu | esço, fixadas, Gg ndlsia de, pardo 

chego do distrito. —— ee — qioispado, nor aqui netas ua.) gut Mandalay, Burma, e Amo Em) mição militar de |onem Qloraliama da escissas de gor: às segui; 
Este falou, por fim, encerrando a N ..s d Ult Jipres de angenharia é chetes de indústri RE dor Palio. Mesantemante. But = Braga MR ja OEDENADOS — Caixeiros de, pade 

E js cursos compreenderão aulas teórica; À (da) ria — Zonas: A, 7 ' ERC, 

da, do sova Notícias do Ultramar | fis rimas geo ia dia nã y alte Epto si Ba Vi 
e E A fundição de sinos «A NOVA = Poratôcia & da pra 20h a bandeira americana. autortendo a Diretção  Geral-aos | Para melhoramentos | | caixeiros da depóstio) AME, 08 e, dm 
pes, que o concelho de Baião era 6| LUZITANIA DE ERMEZINDE», 'RENI -c O ensino médio comercial, que perten SALARIOS Forneiros, 228, 215 e 
ultimo, do seu distrito, que visitava suo ER E ARE TRONO so Mão chefiado” peio | SSTÁ aos actuais institutos de Lisbon e) vindo de Espanha regressou, ontem De otro una Bea AS ublicos 1e$: amastadores, 218 06 CO lua 
Porto, destina-se a preparar auxilares de | por via aérea O escritor Norte-arhecicano | alo Jondulm Mouta de Sá para à exect- Pp darites de padaria, 168 168 e 46; e 


Isto não significava, todavia, que o ti-| hão ( professor sul-africano W. Punt, que de P 
» » E o terceiro deste ano), no qual administração e contabilistas e será ori H h aprendizes: com menos de seis meses de 

percorreu o trajecto feito peo pioneiro William Waish, chegado a Portugal vai | ção das obras de conservação é reparação E 
vesse reservado para o final ae todas | se val efectuar, um grandioso con- | Pecorssliano “Lais Meanaróto À expe- | Dizido um curso com a duração de três | para um mês, afim de escrever dum J- | da, enfermaria da, guarnição miltar de) foram concedidos 2435726500 prática, 76, 88.6 5%, e com mois da seis 
Nes. itas. Apei dade, tão somen, » por um hábil carrilhanor; nos | dição filmou o caminho atray da selva Les RECAI PTÁNCOS, trabalhos de Ji vro sobre Nossa Senhora da Fátima, Era | Braga, pela jrigortandia a, ASDITS. acta Ão, comparticipações As! remunerações mínimas do pes: 


o 3 SSrAL dos | gate compárticipações — concea! 
la visitá-los a) A gerência, ã O professor Punt mostra-se satisfeito E dry ção 440] Imprensa do S. N. 1. Edifictos e Monumentos Nacionais des-| pao er ministro das Obras Publicas. | gjas “em que Iaborem, são: 


; Mn si mesmo modo, importante. Destina-se a E sá 
todos ao mesmo tempo. Visitando | vidar todos os interessados na aqui- | com a» conclusões a que chegou, nos | ministrar aos trabalhadores do campo Do fo oEnia o cana | pelo tundo do! Desemprogo;) Para ietHo zo ORDENADOS — Calxeiros em geral — 
GR à onas: À, 5008; B, e C, 4008. 


Baião neste dia verificava não ser | sição de carrilhões, bem assim como | seus estudos, e muito grato ao n0sso | conhecimentos gerais e noções técnicas De avião chegou, ontem, a Lisboa | ftecutadas, DOT MITO de be vou | FamMentos rurais : 


êle 6 mais indicado para o efeito, | os amadores de musica de sinos, | &overno, pelas facilidades que deie ra- | Terorentes à agricultura é à pecuária. Para | “aj al po ho pedorerra Seeretário da | SP que rar como AVEIRO — A! Junta de Freguesia do) SALARIOS — Forneíros, 17$, 165 e 
e do bei rainha mãe de Inglaterr: que se apurar como saldo, no ano ração do 

pois coincídia com à realização das | «A NOVA LUZITANIA DE ER- | “to Clube Ferroviário apresentará, | à Sil, OrEanizaçÃO tomar-se-á por base 8) Co! mesmo. avião chegou também | de 1047 Y Sao o alhos anisionais, 5309800] (0h amngêsudones, A69, AU5 a JAR Aus 

grandes festas anuais. Mas não ocui- | MEZINDE» está situada no tér- a Setembro, RE orfeão Pega era can eos periódico; us ita «lord» Munster — 4 — TOA Ar "Conferência Ka Bom Ens Padaria, 138, 20 é dis; e 
Cava pra anda a DR e a 1, émi i 3 fesus do Monte, para construção aa “Eh R 

E CEmonÃO tele ido ANMDE | nad dá, Erande, intencae pois  augicão, Ge | o gs úpocas de mais moderada activida-) a cumpanhia de Transportes atrevs | Prémios cinematográ- | imvseervatório no respectivo, parque, | Bs "ice, 19, 650 ai68, CU mes de 

E afirmou, o chefe do distrito:| rrenrique da Silva Jerónimo & | grande acção artística meste meio, À | desta ensino Sunio dos organiamos de fo: | Mr o, Bardo, ndem icon tPactOU o ticos do SINE aee. SOGiRS0O o À Junta de Ereguêsia | 6 on, héima indlcêdas abrangem 

mipre pronto a aten- | primos, Limitada — ERMEZINDE. | Primeira exibição terá carácter oticial | mento e de assistência técnica do Minis. | permanente Ro ai RR [des tele at, Nha de “Riba de Ave. Vila Nova de A, à sede do concelho de Espinho e fre- 


der tudo e todos. Ninguém me inco- —>Os jornais sul-africanos têem pu-| tério da Economia. ão, para pesquisas de agua, destinada | micsia de Silvalde, do mesmo concelho; 
é a == do notícias sobre uma doença des. o al o | Porto, 297 passageiros, apenas com uma e ' sbttcimento da vila, 58.115500. gu : i 
moda, ninguém me maça, sempre que conhecida que ataca o gado bovino e se a flo aa MARA viagem diária. Os «Dragões-rapid», no Os prémios cinematográficos do Se- | dO 


ú B, sede do concelho da Feira, Lamego 
cretariédo Nacional de Informação são | . CASTELO BRANCO —A" Junta de )osroguesia de Argoncilhe, Arrifana 


se trate de eu auxiliar qua.quer cau- propaga amplamente pelo território mesmo ríodo, tran tai Fund! ra 

; e q sino elementar agrícola poderá parcia ap NBr do rt LA RT y Freguesia de Silvares, Fundão. Para | Moseios, do concelho da Feira; e C, 4 

sa justa. Brtino Trata-se de uma grave epizootis | Hino, elementar esrícola poderá parcial: | 94 passageiros. À C. T. À. pensa realizar, | “istribuidos hoje abastecimento de agua, pesquisas, esc. | da a restante área indicada no con- 
Referindo-se 20 estado das se- que, certamente, não respeitará as fton- | trução primária em exercício nas Joca- | diáriamente, dois serviços com o «Da: Die 18.975500. rato, 

DEE teiras, lídades ou regiões onde o mesmo vier a | koth». dada a enorme afluência de pas-) Ministro da Noruega COIMBRA — A Comissão de Melho- O pessial de fabrico e comércio de 

as: Os veterinários sul-africanos deram A) cer (nstituido. sageiros. ramentos de Adela, freguesia de Col- | jo, receberá, diáriamente, a seguinte 

— Devemos recordar os maus bro nha doença o nome de «Lumpy| Fixou-se, também, que o ensino Mé-| vindo de Londres, aterrou, ontem, à -9— ne abastecimento de agua. | quantidade de pão: “ 

j FR skin diseases. nó á aterrou, ontem, esc, . E 7 

dias passados nos ultimos tempos António Joaquim da Fonseca ao osta Urióaca para &“ pasuá- dio agrícola. desunado a preparar T0-| arde, no aeroporto da Porteli, um qua- ||. O Novo ministro da Noruega em EVORA = A! Camara Municipal de | 4 Empregados e aperár os, de padaria 

em que se tornou dificil o proble- ade Moçambique. o «Noilciass publ | fontes afcicolas. eia minietado emma. | drimotor Avro-York, da Frota Aérea | Lisboa, que anteontem apresentou | Reguengos de Monsaraz para, calceta. ro Deo do de Tens ano mualAS das, vene 

ma do pão, mas durante os quais 0 Em Leça do Balio, no lugar da| cou uma entrevista com o velerinário | bra, Evora e Santarém. mercante argentina, adquirida em Ingla- | as suas credenciais iniciou ontem | mento de algumas ruas, em Aldeia de | Gogore se vendedeiras, cinquenta gra- 


ã ! Feli z Sheppard Cruz, que foi à União, os terra e destinada h carreira aérea da- si N Mato, 29:200500, s Tt - 
pão núnca faltou! Felizmente, vieram | Costi, onde acidentalmente residia | metRs'de Certor iss às aress cond Destoal do quadro docente do en: | queia companhia, a inaugurar, possivel: | 38 Visitas ao corno diplomático. RO A? Camara Muntcipal dé' La- | Més de Dão de Dna gos edge 
X endeu-nos e, assim, | em casa de seu irmão, sr. Joaquim | gidas peia doença. Seres drdimários é extraordinários, regen- | mente ainda este mês. À bordo viaja- gos para ampliação da central eléctr!- | vários de padarias de farinha de mi- 


as próximas colheitas mostram-se | da Fonseca, industrial nesta cidade,|  —E aqui esperado o coronel Mara | tes de internatos e de trabalhos; o das) VM, o major Uranga, ajudante de cam- | (Colhido por um comboio | EP Case transformação, elevador | 9, centelo ou ramas de trigo — cin- 


K E éni. chal! Clark, gerente geral dos Caminhos Er “| po do general Peron, presidente da Re- anexo, redes de alta e baixa ten: e e ho da ja 
oi RG fa-| faleceu o sr. António Joaquim da) gondii Bo sai que vem | Secolãs práticas de agricultura, por DEC | pubilca da Argentina: Colin Jeanell Rato de transformação nos, concelhos | quénta gramas de Dão da a bio 
ais r e que pou- | Fonseca, antigo e estimado comer-| acompanhado de sua esposa e do seu se- Ep DE CRDaInos director da eFamar e diversos passage!- | cnegou em estado grave no Hospital de | de Lagos e Vila do Bispo, 700.000800 : | ção, 


veis q vosso pão. Certamente, não | ciante em Leça da Palmeira. cretário. Partiram para a fronteira o di- ros de nacionalidade argentina, O avião | s, José, tendo recolhi -|e h Junta de Freguesia de Querença, à 

poderá vir milho de fora e devere-| O seu funeral realiza-se hoje, pe- | tector dos Caminhos de Ferro de, Mo. parte hoje à noite para Buenos AITOS. | Sadus dei Pecado À aa dear Loule, mara reparação da lgceia da Se- Salários mínimos na ndustida 
E E ; ênci. cambique, sr engenheiro Pereira Leite, ol va 0! Matos, 40 anos di java | nhora do ja Cruz . 

mos bastarmo-nos com o que tivermos | las 19 horas, da residência acima | do 4a divisão de Lourenço Mar- | E dos Institutos” ind istela a Eno agu ao AAA tasas O aiÃa | rr SÃO ANS o Jara. Tentaliaea NDA = rec Cumiarda + Municipais 


O Governo agradecer-vos-á a vossa | para o Mosteiro de Leça do Balio. | ques, engenheiro Madeira Leitão, e Ole das escolas agrícol «Dakota», do Secretarindo &a Aeronáu- | bojo, de: Guarda, para montagem de um pos-)  Fol nublicado wm despacho do Subse: 
colaboração na solução do impor- Os serviços estão a cargo do ar- que Rara Cimino de Pera = add Ed ARM OiadO, Pao, E Papi p Rato is ne do) pro formação de no nie Esse ere Mo de Estado as oro ra se Pr e 
tante problema, a vossa dedicação | mador Moreira Ramos. Aião em Lorenço Marques, Strikean 8 Ri) fr , es da Silva, que ficara atolado em Ti (o Paixa” tensão, em. Maçainhas, esc. | videncia Social fixando os limites mint- 
à 2 — A Jornalista sul-africana Carrie Ro- Bafatá, Guiné Portuguesa, conforme fol 36000800: «e Trancoso, para abasteci- | mos de salários para” os onerarios das 
à En D. Maria Augusta de Paiva | Ekusel, que, sempre que pode, En Misericórdia de Sintra noticiado, Conferência da Paz io agua à freguesia de Valdajo, |) industrias do c: eLonagens, sobr soritos a 

Concluindo: Dado at ta a sua grande amizade por Portugal. im sarau a que assiste o K X sacos de papel, os muais entram em vi- 

— Trabalhando e poupando, tudo São Simão realiza, hoje, ao microfone do Rádio Clu- o Estado ro Ana Pordata em avó, O O representante do Brasil seguiu bri da Camara etnia O de | vor a partir do proximo dia 92. 

i y be, uma palestra, em inglés, sobre as ntónio Gonçalves Pereira, rógio Grande, para abertura de um 

conseguiremos. Talvez tenhamos, até, | wo jugar da Portelinha, em Fân- | belezas ge Lourenço Marques e a forma EE tra, | Tector do Mstituto de Clências Econó- ontem para Paris arruamento entre as ruas da Nogueira a 
mais estradas, mais escolas, mais m como são recebidos os tranvnalianos na). A favor da Misericórda de Sintra, | micas e Financeiras. , e dr, José Nunes, 24.200800. Im: — 
Morementos “aces E d povos tal. | 2eres. Gondomar, faléceu, com 38 | nossa cidade. Rothkugel acompanhou sem- | Cevitat Da próima ce a Partiu ontom para Paris onde val) LisBOA—A' Camara Municipal de Es 

a nt go-vos tal-| nos de idade, a sr* D. Maria Au-| pre, com grande interesso, as visitas do | Casino daquela vila, um sarau de B8la) A direcção dn Aeronáutica Civil dos tomar parto nos trabalhos da Conferen- | sintra, para abastecimento de agua a 


vez, porque a guerra ainda não aca- 
bou... Necessitamos de muito tra- 
balho, de muito esforço, mas, com a 
ajuda de Deus, havemos de vencer ú 

essoas da sua estima que o funeral | de amizade pelos portugueses. Por essa a r 
ma luta e engrandecer o nome de | Pe crus ao TO horas de hoje, dia 9, | accão, que se tem exercido, especialmen- | dora. Branca Belo de Carvalho, pa 


! Euro k : E de | nista e o tenor Eurico Lisboa, que can- 
PoriigaL fetenno! da residência acima para a Igreja de o matina Jo parado ses que | fará acompanhado pein Orquestra To- A nova frota mercante 


Calorosas palmas e vivas subli-| Fá ebrara E cell. Partivam, ontem para Londres por via 
nharam as ultimas palavras do chefe nara onoo torso melo Os Tês-| aqui iatutam pelo engrandecimento de) xo domingo, efectua-se um passeio | agren. mais 4 trinulantes do duns barca: 


ich ão Simã - | nístro das Colónias à Africa. ã i 
sr. Licínio Alves São Simão, concei- | "SN ST o ornalista tem demons-| tas: Isaura Pavia de Magalhães, vio | rotas para o Alaska, Orlente e Austrá- que no dominão Passado | cygis de: Gavião, para construção da 
Mn x Alameda dr. Oliveira Salazar, e pavi- 


tuado industrial, que participa às | trado, através da Imprensa. a sua gran-| loncelista, Maria Campina, virtuose de 
rs teA 5 Piano, Leonor Mala (Tatão), deciama- mentação de duas artérias, 91000500 ; 
(0) «Sargento Bera» e Portalegre, para pesquisas de agua. 


destinada ao abastecimento da cidade, 
178720800. S | 

foi restituído à liberdade PORTO—A' Junta de Freguesia de 
1 


F. E Chu Es cia da Paz, Integrado na delegação do 
» s: Er Presidente da República é do sr. mi- | à Que assiste o Chefe do Estado. -| Estados Unidos anunciou ter sido apro- a E Queluz e Pendão, 850.000500. 
gusta de Paiva São Simão, esposa do E) Do programa fazem os artis- | vada a decisão que estabelece as novas | É A SANDRO oia PORTALEGRE — À's Camaras Mun!- 
== E 


Grijó, Vila Niva de Gala, para benefi- 


E E Ê çai =| aurístico a Sintra de que podem parti- | cas adauividas em Inglaterra nelo Gremto 

do Distrito, após o que a sessão foi | PO funeral está ao cuidado da Casa | ,po OS Sonira-mestres e operário da sec | ima Cutomóre a, vindos de toads. OM | os Armadores dia Pesca. do, Arrasto. e 3 | qo Antonio Caldeira, o conhecido | CAS OA? furta de! Freguéeia = 

encerrada. Saramago. são qde, fundição dos Caminhos de Ferro pontos do pais pois 36 é controada a | soldaor & 1 caldeireiro que vão trabalhar | jSarcênto, Bera., qua, getava, cumprindo | go Cazinhaga, Golegã, para pavimenta- | MEM ha 
Ao sr. coronel Joviano Lopes foi mestra Joaquim Ferreira dos Santos, que 12 é 0 frente ao Palácio | nos à barcos que a Companhia Nacional | Pela malor por humicidio volu ção de ruas na superficie de 2303 me-| 5, JOAO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 


do Navegação mandon construir em Sun- 


oferecida, no final, como recordação D. Emilia Gonçalves Peixoto] atingiu o limite de idade e trabalhou 14 re84-4/ Uia almoço“ no Câmnó, é | Meriand o NENCAMMs O norma x . fro quadrados, 48000800. do rimososo dilme de enorme fxito 

da sua visita a Baião, uma forte Moreira Fróiro ] p poi . ncana” saloles no. campo "do | «Mocamedi o eMocambiave e o) O Dia da Infant ETU maras s | «Aquela noite em Varsóvia». 

e neaia d! Aolsobrei do tido cinco louvores. Assistiram Os srs.) 4 União. sinte NINA 3 ta da Intantaria de: Palmela para construção de uma | Segunda-feira, «O grande venda- 
'g le vara de sobreiro, e a sua engenheiros Madeira Leitão, que presidiu, | SPOrt pia tê alameda, 70.000800 ; e Santiago de Ca- | valy, com James Mason e Geraldine Fi- 


esposa, além dum formoso ramo de | | LOUSADA, 8 — Xa sua casa de Paços, | Pimentel da Cunha Viana e Francisco Ma-| | Haverá taças oferecidas neio TUM —i hs cém. para abastecimento de agua à po- 


so á O RA A ú mo, Camara Municipal é Casino, é ou- é a O desfilo de tropas na Avenida |S tegerald, 
cravos, algumas cestas miniaturas do | (it ho, fa Jeca ias ai chado, é elevado número de operários. | RO Selmios que serão distribuidos dl. Instituto Britânico voncão de Cercal do Alentejo, 54078500. AGUÍA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
inália iG; e! (Lo da Liberdade VILA REAL — A's Camaras Municl 
tipo das fabricadas na região. Estas | re. de & anos, proprietária neste con- rante o sarau peio ar. Presdente da)  Exoursão do Curso de Férias pala de * Alijó: para pesquisas de Ggui | Dojo Do po Dn 
curiosas lembranças foram recebidas | celho c no de Felgueiras, e mãe do sr. Republica: a Sintra e Mafra Realizando-se em 14 do corrente, às | destinadas ao reforço do caudal de abas- | Chaney e Ilona Massey é «O homem. 


' dão ao Chefe do Estado, em a 
com o maior agrado. ar, Antônio Moreira Freire, director do AA NrEca Do h, 10 horas, como noticiamos o desfile de | tecimento da vila, 26910500: e Vila oltou d >. 
8! Banco Nacional, uitramaFirio, nessa cl- ção di Realizou-se. ontem, a anunciada, ex. | tropas na Avenida da Liberdade, come- | Real, para abastecimento de água à po- A ee eira 4Pristonéira. duma 
E q ú y cursão do Curso de Férias do Instituto | morativo do Dia da Infantaria, O sr. sub- | voacão de Justes, É cao ST É 3 
O | Concurso de Raça Bovina Arou. O funeral realizase Amanha, pelas Doda O IO AA de Estado da Queria convidou | VIREU = Aº- Junta: de Freguesia: do | Leite Cm Michele ar o 
quesa — o grande arraial nacturno | 8 horas, a curto e professores, um grupo de qua- |os generais e brigadeiros a assistirem | Sul, S, Pedro do Sul, para construção de | OLIMPIA — Hoje, às 4 e 9 e meia, 


de ontem e as festas de hoje Os nossos pêsames. — €. renta pessoas, que partiram às 10 horas | à cerimónia na tribuna construída a sul] um edificio destinado à sua sede, esc. 
4 a ora TA ts a e meta, de caminheta, n caminho de Sin- | da tribuna presidencial, 29,800500, DA O RES ae 
Integrado no programa das fes-| vi des OR RN idencia, Eita esros, sr. Joaquim Cuni tra, A primeira paragem foi nesta vila, Os convidados apresentar-se-io de PONTA DELGADA — A's Camaras | mings, John Boles, Kay Francis e «Pe- 
n isconde Nespereira. faleceu a sr. D. Au: prio onde o grupo visitou, demoradamente, o | uniforme de campanha, sem espada. Municipais de Lagoa para abastecimento | sadêlo». com Brian Donlev: 
tas deste ano e promovido pela Di- | rora Morais da Silva, casada com O sr, O ORCAMENTO DE |Esiício Res!, acorsponhado nor um muto, pi de agua à vila, 11718815; Nordeste, pa- | OO O aro ilhasp e «Casa 
vecção Geral dos Serviços Pecuários Serafim Alves do a que explicou, pormenorizadamente, as a ra abastecimento de agua, 14062850 : | bianca», E 
realizou-se, ontem, ali, o I Concurso | D, Maria Dalila Moreira da Costa e inúmeras riquezas expostas no palácio. Socorro Social Povoacão para abastecimento de agua, CARLOS ALBERTO — A's4 e dy 4 
a é »: o a ta É O grupo segulu, depois, para Mafra, fé 15.625500; e Vila Franca do Campo. | e 15, dois grandiosos filmes, «Dos va- 
Raça Bovina Arouquesa no qual | srs. Seratim da Silva Alves 6 José Moreira zendo uma pequena paragem no mira- tambem 'para abastecimento de agua. | lentesy com Charles Starreit-e SA: 
foram inscritas 178 rezes, compreen-| ia Costa. douro da Ericeira, para gozar o admirá- Concessão de subsídios 8593875. lei Edo paia fas e 
do touros novilhos e vacas | jarda fAMiiA em luto, as nossas condo. PARA O PRÓXIMO ANO LE asorrma cia dae disfrutar Ur Estas comparticipações somam esc. | SSSyLIo CBINtS” Om, ao a ortm 
) lencias É E H à — Afs 21,90, - 
esaf ane estinação a | ES ae . ei rar ca LE e (q o aaa Ich guoço me (O tnmo Rounao, com Ato 
promover na região o aperfeiçoa-| | COIMBRA. 8 — Faleceu q mentna rr E esta equi ibrado fez-se uma Interessantístima visita a todo | Socia! resolveu conceder-mais 08 seguin- 7 a Mato igor o Camila Lori: 
melínda Sereno da Gosta Borges. filha o edifício do convento. Foram dadas ex- | tes subsídios, provententes do fundo de Para as colón b f 'ARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
mento daquela raça e a defender a r. Mário da Costa Borges e sobrinha LOURENÇO MARQUES, 8 — O | plicações acerca das maravilhosas escul. | tão benemérita instituição: a onias Dal- )e 26. «resta a bordor 
sua pureza, despertou o maior in- r. Armando da Costa Borges, bedel Conselho do Governo vai discutit O | tiras do templo, pelo guia, nosto ao dis- | A Junta de Freguesa do Graal, a) negres da F. N. A, T Da Ma NMA PRO SRA Tá Aa 


teresse entre os lavradores e creado-| 4% Púcnldade de Direito, pa - 
o — Em Celas, faleceu à sra D. Maria édico= 
res de gado, verificando-se uma lar- | peímtia Ganii de Gusito, de Má “atos, | POsto-médico — Sopa dos Pobres 


A por do Rrupo.*Ão director de estudos do | que preside a sr: D. Marla Jesuina dai 

peca do orçamento geral da a surto fol concedida jliçenca para, tocar santara Mota, 60.000800, pata serem) No Casino da Curia 

o i a nt nia, para o próximo ano econó-| num dos órgãos instalados has naves la- | distribuidos proporcionalmente pelos pe. 'rlanças de vários distritos, filhos de 

remar é à próton Ge DOM | pia. — 0 yr RESUA; Gsm Com Rarstêneia 2 | mico. O orçamento acha-se manifes | e 0 ENo Nara laio 4 po pr | asian ds en omus pavieroto | do Povo, PO" ge agosto Sinalatos | a à darentra Vi de data ala 

x í É K A - | peri todos Os s nO In- vo, o catos | ria. a Ta de Varim, E 
Um juri presidido pelo sr. dr. Cor-) yALADARES, 8 — Faleceu, hoje, com | Pátria, sr. engenheiro Virgilio Salva- | tamente equilibrado, pois os resul- | deseo apreciar o chrrilhão. aêncio ecorrido naquela região; eso. | Nacionais, num total superior a seis) da recentemente obteve grand ento 

reia da Gosta, delegado da Intendên: | e buze de ade! o aniigo e consideração | dor Ricardo da, Costa, do gorente da | tados finais do projecto relativo dO ),, gm Sebo Mo completo | SADO, do hospital da Mies Ge | Tónios balncarea. Infêntis da PNI A. E | Io. colaboram Garrido Bnmmate  Pocidei 

e a, : ps à | Delegas: . | próxi ão: recei tas, alertas. mos Viana do” Castelo, para conclusão. da | lónias baineares infantis da PN. À. 7.) lo colaboram Garrido Barrel 

cia de Pecuário do Porto, e do qual | Construtor civil ar, ANÓNIO he uia do” médico dessa cidade, ar. pr e receitas Re do. tesouros artlsticos do. convento de | uiandoão dos” seus Bervios cinircicos; | As de Evora e de Lisbon, alegres camo | lírico, Este recital é seguido dé vm pato 

fizeram parte os srs. dr. Manuel Gar-| ra ; ã 9 hor; ir. Prelada, representantes da Im-| 778.758.146$74; despesas, igual im-| Mafra, organizado sob a direcção compe- | 100000500 para complemento da creche | tentilhões, embarcaram na estação do le, com a colaboração da O! 

cla de, Gilvino Arroteia, da Estação | ata” cemiltéio” paroquial do “Valédi | Prensa, local a correspondentes dos Jaz. | portancia. sentia” o Seu. conservador. sr. dr | do raro; PULM0S0U para ampliação lo | Roselo, em Comboio especial, quesas le?) Pórtugatia poe nionea 
is E , 5 nais diários e ainda por é “aiststhu 'ernando Pals de Almeida e Silva, que ET z : 

Zootécnica Nacional; dr. Jorge da| cs, nais bro “as calegorias socla Estas somas estão distribuidas | FATAitÃo Cade amabilidade para com | refeitório, económico de Faro) VON À ui em antonseras. Masutaão ah Diaio, 


Cunha, dr: José Senos, da delegação | oasis fesclada: epoca, mit Di Amflia teve, ontem) aoleno inauguração um | por nove capítulos. Os capitulos das Jos visitantes Dao O O | gos io Arelho conde; Aisanto tita 6] JA Indústria falomá) do filmes 
da Intendência de Aveiro; dr. José | ais Dº Lanea"e D, ucinda Tavares de | importante | Posto médico Dara, Cola. | retéitas mais dignos de menção), O MURO Pao a Lisboa ds 1845 | Assistência Sociai Infantil do Entronca- | UM dias, as melhores férias lhes estão] HAMBURGO, &, — Fol hof 
7 é Ê sa e b i de » mg ibd: ; eservadas, em companhia das crianças | v, o 18. Fol hoje aqui re- 
Rosário, da delegação da Intendên- | Sousa é srs. António € Salvador Ferreira | tantes “pedidos do sr Joaquim Leite | São: impostos directos gerais, esc. e mento E velado que Erich Pommer, 3 
cia de Braga; de Capêlo, da Junta | de Sosa, apresentimos a expressão o | dos Santos, agente de À Pátria nesta | 225.708.000500 ; impostos indirectos, E e ora a a de Santardm 6 de Leiria, que para alt | dutor de muitos dos melhores Glace Pro 
Nacional dos Produtos Pecuários;| , di localidade ecido um «Porto de Honra» | 81:475.960500. Serviços da Carris Poe tque sem por especial incumbência | Para a praia da Aguda, onde serão | pasa Bo didosy EeRressou de Hollywood 
qum representante do Grémio da |, VALBOM, 7 — Faleceu o sr. Delfim de | servido por gentis meninas reguentes, | À verba para as estradas, em CESL iso! à protecção nos mais necessitados. agolhidas na Colonia “Balnear Infantil | Vito das autoridades ritaros “pisa dioao 
Azevedo, de 43 anos de idade, casado, | aiscursando sobre o grande melhora- | 1947, sobem à 11.600.000800. — L. r. Oliveira Salazar» partiram peque- | nas, no r ca 


nitos de Braga, Bragança, Coimbra, | de ima, Boramer do ai indúntria alemã 


Lavoura e dr. Alvaro Mota, repre- | marceneiro, da Rua do Dr .Joaquim M ã 
tas à - . abara de ser inaugurado 

ont tel da (CamaaEMúnicipal (de a EM Ega de pata “ja E age dienso já 4 = E A Construção de novos carros Guarda e Porto. x dios da «UFA», situndos nas proximida. 
ão i Eri -|  — Também b local, ja, o sr. Eu- 7 — a — d ç 
Baião, conferiu prémios aos exem-|, q "Rmtônio da Silva Ramos, solteiro; | nênio Neves Lima, gerente da déloga- Exames de aptidão A Companhia Carris de Lisboa tem Rovisco Pais Desa go erim. Marlene Dietrleh e Emil 
plares melhor Esc sendo "| ge to anos de idade. dão “do Porto. dr José de Sousa é) PARA A PRIMEIRA MATRICULA pm Sonsirnção ima, Arte jd |lrrok: aleos À Peles em rama e dução «O Anjo Azul. Mais targo pero. 
Touros — 1.º prémio, ao lavrador |. Ambos os funerais foram muito con- | joaquim Leito dos Santos. cos de nov elo. E mer descobriu outras d tias 
p É esi Lom- | corridos. instalações do posto-médico fo- NAS UNIVERSIDADES Quatro desses carros devem aparecer) A Leprosaria Nacional Rovisco Pai; 1 EE Polar eo raias Na 
Joaquim Luis, da freguesia da dos aflias em luto, enviamos pésa- | raro” pescada visitidas por inume-) Pelo Ministério da Educação Na- | !t Sm Setenbro próximo. A sua lotação | val ser provida de aquecimento, cuja) -curtidas REotar Conrad Veidt e Pola Negri. — 


iba, Amarante; 2.º, a António Sérgio, |mes, — C. Es ã o anroxima-se da lotação dos carros moder- | obra custará 345 contos. Fol revogado o despacho ministerial 
de Varzea, Baião. Novilhos inteiros — Tás Pesa são Municipal de Assis: | clonal, foi publicado no «Diário do) nos aa carreira de Bent que autorizou a Junta Nacional dos Pro- 
CT 1º, António Queirós Vieira, Var- |. SERZEDO (GAIA). 7. — Faleceu nes- | tência deste concelho, continua a for-| Governo» de ontem uma portaria A dirigir a sua construção encontram. dutos Pecuários, no comercio com as pro- 


E pet ta freguesta a sr.* D. Emilia Ferreira | necer refeições diárias e das quais da- se a trabalhar nas oficinas de San! fa! ili vincias ultramarinas. a aplicar a transa- 
Zea Barco; 2º Arnaldo. Pinteiro, | fa, iresussia a srt D. Emilia Ferreira | necr refeições diárias o das quais Qk. | alterando a que nomeia 05 juris ÓuS | Amaro M0Is, engenheiros. Inilece. Manutenção Militar | xincias ultzamasinas a avilcar a transa: 
Lomba, Amarante. Vacas isoladas — | mãe da sr» D, Mariana Duarte Estêvão | mensal dn Cozinha Económica no mês | exames de aptidão para a 1.º matri-) sa os novos modelos correspondorem taxa de exportação reduzida a 50 por cen: 
º, José Ribeiro, Zoivos do vanco;| dos srs. Lúls Francisco Duarte, nego- | findo: Sopa Económica: sopas, 2429; | cula nas Universidades de Coimbra, | às necessidades actunis e se se verificar Fo; revogada a portaria que estabe- | to, e determinando que as taxas a cobrar 


e E a tante Espinho e do sr. João Fran- | pratos, 5.060: rações de pão. 5,060. | [j. Coimbra, | a oriciencia, novas carros serão Ime- | lecia os contingentes de palha a forne- | sobre 1As Importadas depois dl Em 
Baião; 2 io PE Cisso. Duarte” ausente. no | 5 3) Lisboa e Porto e na Universidade | à Na ce Conatraldoo Cgundo “o mesmo | cer pelos diversos concelhos à Manuten- ) Ino" selam “do” fixadas pelo despacho de 
Amarante. Vacas (Juntas) — 1.º, 


isto Duarte, ausente no Brasil e avó | Sopa dos Pobres: adultos, 980; crian- | UeD0a 
aa da Er ae Técnica. , zisco, ção Militar. da Junho de 10 


da sr* D. Maria Emilia, Ana e Celeste ças, 3.00. Total, 4.074. — O. 
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ressados em que seja aprovada esta 
regra. As grandes potências têm, 
frequentemente, imposto à sua von- 
tade, tendo chegado até ao ponto de 
manter as suas tropas nos territó- 
rios dos pequenos paises, para fa- 
zerem pressão sobre as negociações 
e ditar a sua vontade às pequenas 
nações. Este método não é praticá- 
vel numa conferência de paz. Por 
consequência, procuraríamos méto- 
dos que nos levassem à unanimi- 
dade, Não vamos ser arrastados 
pela pressão ou por votos duma 
parte das delegações que vençam os 
votos da outra parte, Também sa- 
bemos que a Carta das Nações Uni- 
ds diz que as decisões, em questões 
importantes, deverão ser tomadas 
pelo voto de dois terços da Assem- 
bleia. Sobretudo, no Conselho de 
Segurança é requerida a unanimi- 
dade das grandes potências», 

Molotov disse que todas as con- 
ferências, durante a guerra, apro- 
varam grande número de decisões, 
cuja importância para o Mundo é 
bem conhecida, «por mútuo enten- 
dimentos. 


«AS RECOMENDAÇÕES DA CON- 
FERÊNCIA NÃO TEM CARACTER 
OBRIGATÓRIO PARA O CONSE- 
LHO DE MINISTROS DOS NEGO» 
CIOS ESTRANGEIROS» 
Molotov continuou ; «O Conselho do 


Ministros dos Negócios Estrangeiros orien- 
tou toda a sua actividade sobre a Dase 


de decisões unânimes, A União Soviética 
esta convencida de que é impossível 
conseguir resultados uteis em megocia 


ções internacionais, sem fazer caso da 
cessidado de se chegar a uma unanimi- 


os países interessados. E” 
este modo que compreendemos os In! 
sses dos países democráticos, intores- 


ses dos Estados grandes e pequenos e 
interesses de todos os cidadãos que pelos 
seus grandes sacrifícios nos deram à vi- 
tória e que estão a esperar que nós seja- 
mos capazes de estabelecer uma paz du 
rável, O Conselho ds Ministros dos, 
elos Estrangeiros chegou à sua decisão 
sobro a regra do excesso de maioria, 
depois de um estudo longo e cuidadoso. 
Essa decisão foi apoiada por todos os 
quatro membros do Conselho. Apesar 
disso, a delegação britânica apresenton 
& Comissão do Regimento uma nova pro 
posta sobre a maneira de votar, a qual 
ênula a proposta feita pelo Conselho de 
Ministros dos Negócios Estrangeiros. 
Agora, será Dastante que onze delega- 

é declarem à favor disto ou da- 
o, e esa proposta tornarse-i uma 
resolição da Conferência, apesar de os 
outros dez países mão terem estado de 
acordo. Portanto. uma delegação só, é 
Dastamte para dar a uma proposta O 
carácter de resolução de toda a Confe- 
rência». Aqueles que esperavam que as 
recomendações adoptadas desta maneira 
terlam grande peso, laborariam em, gran- 
de Ilusão; «As recomendações da Confe- 
rência não têm carácter obrigatório para 
à Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros. Aquelas recomendações que 
a Conferência aprovar por unanimidade 
serão muito mais importantes para cada 
um de nós e para a opinião publica 
mundial, na sua totalidade». 


MOLOTOV VOLTOU A AFIRMAR 
QUE A RUSSIA DEFENDE O PRIN- 
CIPIO DOS DOIS TERÇOS DE 
MAIORIA 

Molotov continuou dizendo que a de- 
legação soviética defendia a proposta de 
dois terços da maloria porque pensava 
que assim serviria melhor os interesses 
da unanimidade. Mas a decisão adoptada 
“pela Comissão do Regimento destruíu 
este propósito. Ignora a necessidade de 
lutar por uma decisão de unanimidade e 
beneficia aqueles que não têm grande 
desejo em adoptar decisões unânimes, é, 
portanto, autorizadas. A comissão come- 
teu um srande erro declarando que a 
conferência pode apresentar recomen- 
dações pela maioria de um voto; tuis re- 
comendações não podem ter autoridade, 
e provavelmente vão enredar todo o tra- 
balho da conferência. Se a conferência 
chegar a uma decisão errónea diminulrá 
a autoridade das recomendações que vier 
adoptar. Como é possível dar-se ta! 
erro, apesar dos avisos feitos por grande 
número de delegações aqui presentes ?». 


CENSURAS AS DELEGAÇÕES 

BRITANICA E AMERICANA 

A responsabilidade desta situação per- 
tence às delegações britânica e americana, 
as quais, tão activamente, apolaram a 
aprovação desta decisão, na Comissão 
de Regiment delegações britânica e 
norte-americana unir: se para levar a 
efeito esta decisão. Provavelmente pro- 
puseram-na para facilitar a aprovação, 
pela conferência, de recomendações que 
elas desejam ver aprovadas. «Foram lon- 
Re de mal! — disse lotov. Em se- 
gutda, acusou as delegações britânica e 
norte-americana de terem repudiado 
regra de dois terços de maioria, aprova 
no Conselho de Ministros dos Negócio! 
Estrangeiros e de terem voltado à pro- 
posta primitiva de votação por simples 
maioria. «A Grã-Bretanha e os Estado! 
Unidos colocaram-se numa situação am- 
bígua e puseram-nos em frente da ptor 
situação. Agor a questão é de evitar 
que a conferência pratique o mesmo erro 
que a Comissão de Regimento praticou, 
Falando do facto de o dr, Evatt (Aus 
trália), ter repudiado a regra dos dols 
terços de maioria, Molotov continuou 1 
«O dr. Evatt não revelou em que baseava 
Os seus cálculos; apenas sugeriu. O que 
é mais importante para ele é garantir 
a maneira mais conventente de a con- 
ferência aprovar as recomendações que 
não sejam aceitáveis pela União Sovié- 
tica, E” por esta mesma razão que ele 
é tão diligente na sua actividade, nesta 
conferência, Sabemos que certos secto- 
res da opinião pública compreenderão 
Evatt. No dia seguinte à aprovação da 
decisão sobre a manelra de votar, certos 


jornais parisfenses apolaram a atitude 
de Evatt, com afirmações tals, como a 
seguinte: eAs potércias ocidentais con- 


auistaram supremacia sobre a União So- 
viética». Isto mostra como foi recebida 
a decisão aprovada pela Comissão de Re- 
mento sobre a maneira de votar, À 
inlão Soviética crê que não 6 objeclivo 
da Conferência da Pa: que úma ou outra 
potêncin, ou bloco do potências, consiga 
supremacia sobre a União Soviética ou 
qualquer outro caso, Se alguém tenciona 
realizar Isso, pode ter a certeza de fra- 
cassar nos seus propósitos, causando dano 
político em primeiro lugar ao seu pró- 
Brio Estado, e, em seguida, à autoridade 
ja conferência. 


«QUANDO FOI PRECISO LUTAR 
CONTRA O NOSSO INIMIGO CO- 
MUM, A UNIÃO SOVIÉTICA NAO 
FICOU ATRAS DE NINGUEM» — 
AFIRMOU MOLOTOV 

Sabeis muito bem que, quando fo! ne- 
cessário lutar contra o nosso Inimigo co- 
mum, a União Soviética não ficou atrás 
de nfnguém. ;A Unlão Soviética tem gran- 
de satisfação em ter salvo a Civilização 
europeia do barbarismo fascista — e 
sente-se orgulhom de ter libertado al- 
guns Estados europeus das garras fasclr- 
tas e de os ter ajudado a retomar O ca- 
minho da evolucho democrática, (cando 
a bandeira da ilberdade e facilitando 
a ressurreição nacional. Isto dá-nos o di: 
reito de recordar aquí que a voz da 
União Sovictica, assim como a voz- de 
outros países democráticos, deseja a mator 
unanimidade possível nos problemas In- 
ternaclonais, E' nosso dever trabalhar 
para o restabelecimento da paz, Procu: 
rar estabelecer a matoria da conferência 
cara a minoria não levará nada de 
bem. Isso não será, certamente, apolado 
pela ooinião pública democrática do Mun- 
do: avenas terá como efeito minar a au- 
toridade da conferência, a qual nos deve 
ser tão cara, À delegação soviética apro- 
veita esta oportunidade para Ins'stir em 
que os erros da Comissão de Resimento 
sobre o método de votação. devem ser 
rectíticados. E” pomsível emendar esto 
erro: mas caminharemos para pior se 
continunrmos ao longo de uma má es 
trada. A comissãe cometeu um erro no- 
tável que distere erand? golne no tra- 
balhos da conferência. A delegação so- 
viética sugere que emendemos esve erro 
e aue defendamos a autoridade frtorna- 
clonal da conferência. Por lrso, aupere 
que sets reorovada a pronoste da Cn- 
missão de Regimento e aprovada A nro- 
posta aprerentada nela Comissão dos Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, 


A INTERVENÇÃO DO DR. EVATT, 
DELEGADO DA AUSTRÁLIA 
A atitude surpreendente de Molotov 
produziu em toda a assembleta nma atem 
cão avreemsiva. O problema da regra do 


dois terços contra matoria 
cia ser Tiçado dofinstisament 
do na manhã rtafeir 
Dois de 10 horas de 


simples. pa 

apiav il 
do, de 
posta 
TDRSSOU, 


utra 6 
tente oposição d 
seus visinhos. Qui 


A sessão. odos esperavam a ima 
tação oficial das regras de regin 

tinham sido obtidas a tanto « 

logo no comeco da reunião. fof proposto 
que as regras fossem aprovadas. Jevantan 
do o braço, Todavia exactamente DO Mw 
mento em que Midault punha o assunt 
à votação. Molotov apressou-se a chegar 
ao seu Ingar é onviou UMa nota para & 


Drestdencta, informandoa de que deseju 


va falar. Os delegados procuravam os seus 


lugares. quando Molotov começou à ler O 
eu discurso, quo durou 3 minutos, De 
vez em quando, parava para beber um 
“ole de AguR. Os observadores não podem 


nbahilidado haverá de 


compreender que p 
otar de maneira dife 


a sessão plenária 


tente da Comissão de Regulamento, Ao 
mesmo tempo. pensase que é improvavel 
que o discurso de Molotov queira indicar 
à delegação soviética abandonará A 
encia, 30 não conseguir 4 adoncão 
pontos de vista. Durante à trad. 

cão do discurso de Molotov, toda a dele 
cacho britânica salu da sala, provavel- 
mente para Uma conversa urgente. Evalt 


levantou. Im 


Tum giscurso combal 
diatamento a luva lança 
Sobre a decihão da Comissão 
To: Pol. elevando a voz à 
atentuava o que ele entendia DOI métodos 
democráticos — «decisões tomadas à luz 
do dia e não & porta. fechadas 
Evats declarou, admira que 
da. vpeção: à tratado 
ido Dor unanimidaa 
seguir unanimidade é. igunimente, 
Souito insportante-, ouviu na, sala um 
Divlongado coro de anláusos. Evatt con 
nimidade, 


Quando 


tnuou : «Pode consegulrso um 
ditando-a, Mas isso o que nós de: 
tendemos. Não acredita! nisso, Molo- 

à Conferencia Plenária, que 


tor pediu 
sa compõe dos mesmos países 
Tas pessoas Da sum Malorin que 
vam a comissão, para revogar à sua de 
cisão. Chegonse à ela depois de muitos 
ias de discussão. o a votação fol de 15 
para 8 a favor da emenda a dj jolo- 
tov está, Agora. à pOr objecções at, 
falou num tom de vor que atingiu al- 
tura. Invilgar, 2 


O DISCURSO DO DELEGADO 
DA GRA-BRETANHA 


das tee 
forma: 


Je 


Evalt ter falado, du 


Depois de o dr 
É falou tambem o de- 


rante longo tempo, 
legado da Jugosiávia 
4 seguir, falou 0 Primeiro Lord do 
Atmirantado britanico, Alexander, que 
O tez na ausencia qe Bevin — Chefo da 
Sua delegação. 

Com grande correcção, Alexandor dis 
se 

“Esta sessão plenária recebeu de Mo- 
lotor uma proposta que dificilmente re- 
SÍstirA Ao exame, Em resumo, pretendo 
que regeltumos as recomendações do re- 
gumento, que foram aprovadas por 15 
votos Contra 6. A comissão reuntu-se du 
e 8 dias e algumas noites. Ouvi. con. 

de Molotov 


mnente, as Opiniões 
Vyshinsky. Por fim, depois de plena 6 
ampla consideração chegou à sua dec 


são: na proporção de 5 votos contra 2 — 
mais doq Pa malorta que Molotov tinha 
pedido, E” claro que esta Conferência DIé 
Mária “se reuniu devidamento para livre 
expressão das opiniões de qualquer dele 
gação. Mas, parece que é puramente 
erdiçar, desnecessáriamente, tempo EA 
ane a fesão plenária para uma longa 
e maçadora repetição do que Já se disse 
& Tot tornado conhecimento em todo o 
Mundo. O Mundo deseja que caminhemos 
para à organização da paz, Na terça 
feira, Molotov protestou contra O facto 
de eu ter utilizado a palavra «obstrução» 
por iso ser injustificad 
Contesanr que o discurso de hoje. 
lotov, fot mais uma acção 
para evitar que se passasse aos verda 
doiros trabalhos da Conferência Molotov 
citou” hoje, em referância a Evatt, O 
mal franco «Olê Nator-, mas por 
quer razão, não Julgou conventente citar 
a Humanité de hoje, o jornal que, 
usualmente, apoia o ponto de vista de 
Molotov. «L'Humanités de hoje diz: «AS 
decisões da noite não foram, por forma 
alguma, negativas. e foram de facto ba: 
tidas as manobras dos derrotados. Da 
luta, sam triunfante a maioria de dois 
terções Então, qual 4 a razão desta re- 
comendação sor-éticar Esta recomenda- 
cão da comissão não só 6 apoiada por 


——— yes ec 


Ositalianos estão a aban- 
donar, em massa, 


a cidade de 


Pola 


POLA, 8. — «Desejamos levar 
Connosco mesmo os nossos mortos», 
disse Albino Marrarino, vice-presi- 
dente da Comissão Nacional de Li- 
bertação, resumindo o sentir de 
mais de dois terços da população 
desta cidade essencialmente italiana, 
entregue à Jugoslávia pelos minis- 
tros dos Estrangeiros em Paris. 

Um mês depois dessa decisão, o 
povo desta cidade, meio arruínada 
pelas bombas e pelos distúrbios, 
mantinha-se obcecado pelo pensa- 
mento único de fugir para a Itália 
com tudo o que pudesse levar. 

Duma população de 34.000, uns 
25.000 assinaram à sua retirada. 
Esta evacuação tem estado a ser 
feita por três barcos em carreira 
semanal, levando cada um 250 pes- 
soas para Trieste. Outros barcos à 
vela estão a fazer carreiras, para 
vários portos italianos do Adriático. 
No entanto, a população de Pola 
está a ser constantemente aumen- 
tada por um afluxo de refugiados 
vindos da Jugoslávia, da Istria e, 
especialmente, das ilhas Quarnero, 
de Lussin e Carson. Na sua tragé- 
dia comum, o povo de Pola organi- 
zou um auxílio mútuo a refugiados, 
concentrado em três organizações, 
as principais das quais são a Fede- 
ração do Trabalho e a Liga Nacio- 
nal, — U.P. 


nu forçado à 
de Mo- 
retârdadora 


LUTA ARMADA 
NA SICÍLIA 


ROMA, 8. — As notícias chegadas a 
esta capital ontem, à roite, procedent 
da Sicília, dizem que a luta abrandou na 
cidade de Caccano, que se encontra ce 
cada, apesar dos camponeses entrinch 
rados ainda dentro da cidade Ísti- 
rem em enfrentar os reforços de carabi- 
neiroz e tropas biindadas. 

A Polícia disse que são muitos os re- 
beldes mortos e feridos, mas o seu nú- 
merq exacto não se sabe. porquanto oa 
Camponeses removeram os seus próprios 
mortos e feridos do local da cena. 

Forças de Polícia estabeleceram e es- 
treitaram cada vez mais o anel à volta 
da cidade, apreendendo aos rebeldes quin- 
ze caixas de munições, metralhadoras, 
Rranadas e pequenas armas. 

As mulheres da cidade tocaram os 
sinos a rebate e juntaram-se à luta —U.P. 


Reqt: 
Condenações em Berlim 


BERLIM, 8. — O Tribunal Militar bri- 
tânico condenou, hoje. à prisão de um a 
três anos, quatro filiados numa associa- 
ção de bandidos de Berlim que pres! 
ram «juramento de sangue» de matar to- 
dos os agentes da polícia de informação 
aliada. Esses quatro indivíduos eram acu- 
sados de tentarem assaltar seis ourivesa 
rias. O Tribunal Militar francês de Ber- 
tm vaí tulear cinquenta filiados da mes- 
organização. entre os quais figura um 
francês. A polícia alemã recebeu um aviso 
do assalto e estava a postos quando os 
bandidos aproximaram-se de um dos es- 
tabelecimentos que tentavam assaitar, to- 
flos eles armados de pistolas e granadas 
de mão. — REUTER. 


mais de dois 
tambem por três do 
Conselho de Ministrc 


terços de 
quatro 
dos 


matorta 


mas 
membros do 
Estrangeiros 


Alexander recordou 
1940, quando a Gra- 
“Bretanha estava só- 
zinha, com os seus 
irmãos da Comu- 


nidade 


A adopção de tal atitude impedi 
a par, em qualquer altura. Descjari 
que todos os delegados responsaveis e 
todos os que trabalham para a paz do 
mundo reconhecossem que a primeira e 
última consideração exigida de nós para 
chegarmos onde desejamos, é boa von- 
tade, e não meramente obstrução. Não 
fico atraz, ao referir-me às forças da 
União Soviética. Mas isso é uma espé- 
cie de testemunho dos hossos esforços 
para a paz, e todos os paises têm de 
estabelecer os seus direitos nessa bass 
vos que o meu país 
não se envergonha da sua contribuição. 
Combatemos, continuamente, desde 
1939, e, em 1940, apenas com o auxi- 
ho das nossas nações irmãs, da Comuni- 
dade britânica e da India e do resto dos 
paises oprimidos da Europa, que se jun- 
taram 20 nosso esforço, travamos a lut; 
sem a qual não estariamos, hoje, aqui 
sentados», a discutir a pazm. Uma 
grande salva de palmas saudou esta 
observação feita com voz apaixonada, 
por Alexander. «Tambem temos o di- 
roito de ser ouvidosy — declarou Ale- 
xander. «Molotov referiu-se à sua im- 
pressão de que, na Comissão, os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha se deram as 
mãos. Votaram pela mesma coisa, mas 
tambem defenderam a mesma coisa, 
durante toda a guerra, e, quando os 
exércitos soviéticos estavam a retirar, 
na sua corajosa acção de retaguarda, e 
os Estados Unidos vieram, para o auxi- 
lio à Rússia, deram-se tambem as mãos, 
Não me envergonho de que se tenham 
dado as mãos para defender pequenas 
nações e principios da Democracia, 

Devo protestar contra o ataque de 
Molotov à Grã-Bretanha e aos Estados 
Unidos. Deixai-me repetir o seguinte : 
o verdadeiro progresso 
a ser que adoptemos um espírito 
de paz e boa vontade nos nossos cora- 
ções, na nossa mente e nas nossas ex- 
pressões, uns para com os outros». 

A sessão adiou, então, os seus tra- 
balhos, às 19 horas. — REUTER. 

EM INGLATERRA, ESPERA-SE 
QUE AS GRANDES POTÊNCIAS 
COMECEM, ENFIM, A ENTRAR 
EM COLABORAÇÃO MAIS SU- 

BSTANCIAL 

LONDRES, 8. — O jornal independen. 
te «Times», referindo-se à votação de on- 
tem, na Conferência de Paris, declara : 
«Agora, que O pior da luta passou, não 
sem causar danos a «lguns dos comba- 
tentes, aumentando a irritação, já peri- 
gosa, é proudvel que o decorrer da dis- 
cussão revele que as grandes potências, 
depois de tudo, tratem dos assuntos numa 
harmonia mais substancial. Hábil pro- 
posta conciiatória do delegado britânico 
sobre a votação, com a qual a Comissão 
do Regimento concordou, torna mais fá- 
cil obter-se a maioria de dois terços de 
votos. Essa proposta estabelece que as 
recomendações aprovadas por uma maio- 
ria de dois terços tem todas as probabi- 
lidades de passarem, finalmente, e as 
aprovadas por maioria inferior poucas 
probabilidades, de serem aceites pelo 
Conselho dos Ministros dos Negicios Es- 
trangeiros, quando estes voltarem a re- 
unir-se para redigirem, definitivamente, 
os tratados, depois de dissolvida a con- 
ferêncios. — REUTER. 


«Nunca haver 


A guerra civil na 


China 


LONDRES, 8. — O correspondente do 
«Times», em Nova lorca, informa que à 
auerra civil na China atingiu, já, a pro- 
vincia de Gehol, segundo informações 
de origem comunista. Os comunistas acu- 
sam q Governo de ter iniciado a ofensiva 
nessa província. O correspondente acres. 
centa ; «Embora a notícia não seja con- 
firmada de Nanquim, o facto parece in- 
teiramente possível e indica que o general 
Chiang-Kay-Chek está resolvido a pôr em 
vigor outra condição estabelecida há al- 
gumas semanas como essencial para tré- 
guas completas e negociações pacíficas 
— que os comunistas evacuem a provin- 
cla de Gehol. Para cs comunistas essa 
reglão é da mais alta importância. Tem 
grande valor político, mas o que é de 
mais valor é que representa o corredor 
entre as zonas comunistas do Norte da 
China e da Manchúria. Actualmente, os 
comunistas anunciam que os combates 
prosseguem na região de Chaoyang, a 
uns 240 quilómetros a Oeste de Munkden. 
No Noroeste de Paquim, consta que os 
comunistas avançam sobre Tatung, im- 
portante centro mineiro de carvão, na 
linha férrea de Pequim para Pactowchei 
Cerca de 7.000 soldados do Exército ni 
cionalista guarnecem Tatung e encon 
tram-se já, assim como o aeródromo da 
cidade, sob o fogo. — REUTER. 


ge 
O JULGAMENTO DE 
NUREMBERG 


NUREMBERG, 8. — Voltando a ser 
instado na audiência desta manhã, em 
que se tratou de crimes praticados pelas 
forças «SS», a testemunha dr. George 
Conrad Morgen admitiu que, entrando 
uma pessoa para qualquer campo de 
concentração, era quase impossível recon- 
quistar a liberdade. Depois de Morgen 
ter descrito os morticínios de Auschwitz, 
o advogado de defesa perguntou-lh 
«Porque motivo a testemunha não lançou 
um grito de alarme para todo o Mundo 
acerca desses morticínios ?». 

Morgen respondeu : «Para o fazer ca- 
recia de recursos técnicos — Imprensa e 
rádio — e eu não podia conseguir esses 
recursos, Se tivesse proclamado os factos 
a uma esquina, ninguém acreditaria, vis- 
to que o sistema ficava multo além dos 
piores horrores que a imaginação humana 
pudesse imaginar. Além disso seria pre- 
. — REUTER. 


O Governo britânico 


RECEIA AS CONSEQUÊNCIAS DA 
POSSIVEL INFLACÇÃO 


LONDRES, 8 — O redactor in- 
dustrial do órgão conservador «Daily 
Express» diz que o Governo britã- 
nico decidiu «embarcar» em deter- 
minada política de salários como 
medida contra a inflacção, mas rea 
giu, rapidamente, ao pedido dos che- 
fes das «Trade Unions», que desejam 
que os lucros e dividendos também 
sejam congelados. Todo q plano é 
absolutamente secreto — diz o arti- 
culista — e o representante do Go- 
verno, Herbert Morrisson, Lord Pre- 
sidente do Conselho, assim como 
Hugh Dalton, Chanceler do Tesouro, 
limitaram-se a dar informações su- 
perficiais tanto aos representantes 
da indústria como dos operários. Dal- 
ton declarou aos chefes das uniões 
de trabalhadores para não insistirem 
nas reclamações sobre salários, en- 
quanto Morrison explicou que o Go- 
verno pensa em reduzir os subsídios, 
Tanto os patrões como os operários 
estudam o assunto. — REUTER. 


Vai ser experimentada 


na Alemanha 


A FECUNDAÇÃO ARTIFICIAL 
DE GADO 


LONDRES, 8 — O informador da 
Comissão de Fiscalização Inter-Alia- 
da anunciou hoje que vai ser estabe- 
lecido, pela primeira vez na Alema- 
nha — provavelmente numa herda- 
de próximo de Hamm, na Westfalia 
— um centro para a fecundação ar- 
tificial do gado. Espera-se que os ser- 
viços de fecundação artificial pos- 
sam começar a funcionar na região 
em 1 de Outubro, esperando-se que 
700 agricultores sejam convidados à 
pagar uma contribuição de cinco 
marcos para custear as despesas que 
no primeiro ano são calculadas em 
25.000 marcos. A organização pro- 
vincial da agricultura já concordou 
em contribuir com 15.000 marcos, — 
REUTER, 


Os civis encontrados 
NA ZONA AMERICANA DA ALE- 
MANHA PODERÃO SER ALVO DE 
CASTIGOS QUE IRÃO ATÉ A 

PENA DE MORTE 


FRANCFORT, 8 — O coronel Ja- 
mes R. Newman, chefe do Governo 
Militar do Grande Hesse, advertiu 
os alemães da zona de ocupação ame. 
ricana de ocupação, que as pessoas 
encontradas na zona sem licença, se- 
riam levadas perante os tribunais mi- 
litares. Estes poderiam proferir qual- 
quer sentença, incluindo a pena de 
morte, segundo informa o serviço no. 
ticiosos americano na Alemanha. — 
REUTER. 


Ainda não foi encon- 
trado o cadáver de 


Mussolini 

ZURIQUE, 8 — A policia da Sui- 
qa passou uma busca na ilha de Bris- 
sago à procura do cadáver de Benito 
Mussolini sem o terem encontrado. 
Esta diligência foi realizada devido a 
uma informação de António Parozzi, 
fascista italiano de 20 anos, encon- 
trando-se preso na Itália, que decla- 
rou que o cadáver tinha sido enter- 
rado nessa ilha depois de ter sido 
«raptado» do cemitério de Milão em 
Abril último, — REUTER. 


Várias notícias 


VARSÓVIA, 8. — O Tribunal Militar 
condenou seis polacos à morte. Eram 
membros do antigo Exército clandestino 
e da Organização Clandesitna polaca e 
eram acusados de manter relações com 


uma organização dé espionagem estran- 
geira. — REUTER. E 
LONDRES, 6. O secretário geral 


das Nações Unidas, Trygve Lie, chegou, 
ontem, à noite, a um aeroporto próximo 
de Londres. Tenciona ficar em Londres 
até 11 de Agosto, segundo se anunciou 
— REUTER. 

* 


WASHINGTON, 8. — Membros da de- 
legação americana à conferência sobre a 
Palestina, de Londres, declararam, após 
ama reunião com Dean Acheson, secre- 
tário, interino, americano de Estado, que 
tinham discutido o plano da partilha da 
Palestina e que preparariam à recomen- 
dação a submeter à comissão -ninisterial 
do Presidente Truman, sobre a Palestina. 
— NEUTER. 


* 


FINANÇAS 


-. 
Cotações de 8 de Agosto 


PRAÇAS som vonga 
Londres (cheq.) 89550 100350 

Nova forca (ch.) 2456% zasos 

Suécia (ch) ... 65878 659,8 
Suíça (ch.) ...... 5576 5882 

ftatia (Ch.) cce 1520 1325,2 
Madrid .. — 2828,9 
Argentina 6$95 63145 
Dinamarca - 5$19,7 
Paris $206 820,5 
Bélgica A 556,3 

auúio 

Libra, ouro ...... 478800 488$00 
Ouro (mil réis) 75800 sosno 
Ouro (barra) ... 38550 39850 
Platina (grama 60800 70800 
Prata fina (gr) sm” sb 


CANDIDO DIAS, L.ºº 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata. 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Teletone 811 — 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 8 de Agosto 


Etectuado 
interna fundada ; 


ACÇÕES 
Comp. diversas ; 


um, 


Gimento Tejo ass. sa0800 
Portugal e Colônias (Ind,) . 8800 
Ofertas 

Viv, interna fundada : 

Comp. venda 
Cons. 2 8/4 % 1948 t. 10 1.003500  1.005800 
Cons. 3 “4 IM t. 40 ... 1026800 1,0285800 
Cons. 9 4/3 % 191 t. 10 1.07800 1075800 
Cons, 3 3/4 % 1488 & 10 1007800 — 
Obr. Cent. 4% 490... 2600500 
Externo 39, 1.º série ... 1985800 
Externo 3 % 3a série ... 1.900800 
Ext. cautelas sem juro 306500 
Or. T. 2 1/2 % 1M6t 10 10000 — 

ACÇÕES 
Rancos 


Lisboa & AÇOreS ..u. 
Portugal ass. .. 


Portugal port, 
Comp. de seguros 

APEUS 

Mundial 


Tranquilidade 
Comp. diversas 


Cimento Tejo . 05800 
Crédito Predial (6). 25800 
Gas e Electricidade cp, 311500 
Portugal e Colônias .. 280500 
Portuguesa de Tabacos 60500 
Tab. de Portugal cp. Gussoo — Gt0S00 


U. E. Portuguesa 9B5$00 150800 


vid M & P. Salgadas 550800 — — 
Vinh: do Alto Douro 1 MOS 12 000500 
Comp colontats : 

Colonial do Buzi ..s Woo 228800 
Zambezia ... ermeneçso 145500 1á7500 
Cambio 

Porto, & de Agosto. 
Comp venda 
SiLondres (cheque Tasso 100550 


—a— 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 8 DE AGOSTO 


F. do Estado; 


Eteot. Comp, Ve 
Consolidado 2 */, % did 


1943, t. de 1 iu. 100450 — — 
Idem, t. de 10... 1045 —  — 
Consolidado. 3 % 

1942, t. de 1... 10218 10278 1.025 
Idem, t, de 10..... 10215 10215 10285 
Consolidado 3 4 % 

141, t. de 10... — 10145 — 
Consolidado 3 */, % 

1936, t. de 10 — os — 
Idem, t. de 5. — 1008 — 
Idem, t. de 10 — 105 — 
€ dos Centenários, 

4% 1940, t.de 1 2.605 25998 26015 
idem, t. de 5... — 26028 — 
Obrig. do Tesouro 

2 1 0 1943 10060 —  — 
Idem, 1545 10005 — — — 
Idem, 1946 .. 1003 — — 


(imo 


“Comercio 


Alfândega do Pêrto 
Z AGOSTO, & 
Rendim. aproximado... 1.084.000809 


Bolsa de Mercadorias de Lisboa 


Realiza-se amanhã, na Bolsa de M 
cadorias de Lisboa, um concurko pi 
a compra de 9000 quilos de palha de 
trigo. 


E 
Navegação 
Em 5 de Agosto 


DOURO 


Peugeof 


FOURGONETTES 800 Kgs. 


ENTRADAS 
- borg, 343 ton. 1 dla de viágem, com car 
Transformaveis ron, ad O dg, Co co 
Roterdam, vapor audês, Sanden 
mrgh, cap. Valk, S91 ton, 5 dias de via 
* em, com carvão, a Kendall, Pinto Pas- 


+ A Ca, Lda. 
Setubal, lugre-motor português Amt 

nte 1,9, Cap. Branco, 194 ton, 6 dias de 
em, “com sal, a M, Almeida & Sam- 

Suc, 

AS 

Lisboa, 


CAMIONS de 2.000 Kgs. 


Transformaveis | 


latesmotor português Atente 
+ 19, cap, Patricio, com carvão, 
Lisboa, fate-mot português Vale For. 
noto 29, cap. Santos, em Jastro 
Lisboa, vapor portúguês Penteola, cap: 
»ivelra, com tambores vastos. 


LEIXÕES 
VIHADAS 
Não houve, 
SATDAS 
Lisboa, Intosmotor 
Lucilia, cap, José Joaqu 


EM EXPOSIÇÃO NOS 
AGENTES GERAIS 


Agência Orey, Antunes (Porto) SARL 


AV. DOS ALIADOS, 59 
PORTO 


ortuguês Marta 
, com sucata 


NES horas » 
Fom da barra fica um vapor ao Sul 
vento N. (fresco) e o mar bom. 


ai ld e) 


Em 8 de Agosto 


Entraram os va : Ingleses Empire 
Eden, de Gibraltar: Oxwold, de Antuêi 
pla é Porto; holandeses Hoeif, do Antué) 
pla e Porto; At-S, de Londres; sueco 
Victa, de Gibraltar; 'Mjolmer, de Amtié 
pla é Porto; morueguês Bravo 1, de Au 
tuérpia; português Ambriz, de Rouen, 
vom 15 passageiros para Lisboa; amert 


canos Extern Juíde, de Nova lorca, todos 
com carga geral, é Alabaman, de' Balll- 
more, com carvão. 

Despacharam os vapores: português 


Funchatense, para a Madeira; Alcacer, 


para Las Palmas p mar alto, para a 
Sete Cldndes, para o Porto, Madel- 
ra, Ponta Delgada e Nova lorca, com 
O | cris cr Siga soma, “para es ato 
=== o | oa Teria Nova, vasio, Mar Novo, 
= llha do Principe... — 8205 8405 idos Tejo e 6 tar, com carga 
Papeis de Crédito|"“ asa “| 
posso ia 
OBRIGAÇÕES 7 E 
Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Porto E 85,8 Se Ferro is MADEIRA DE PINHO 
storil 5 %, 1 — 
em 7 de Agosto de 1946 Nacional CAs O EM TOROS 
Poraeiiaão, 4 18 1305 
E a 40, t. Pp — 0 Compra-se qualquer quantidade. R 
t 8 Idem, idem, t. 5 — 1988 — que que q UR 
Cotaçãe | cotação | Carita! Pat Eos e idem tj) — dos — |do nei ELA 
So | Portuguesas, 6 4 
ACÇÕES actual | anterior | emitido | cada | EE | amais a 4005 — 1005 135 
acção & E [idem idem, t.5.. — —  1n0s 
s Comp. diversas 
Aguas Lisboa, 4 4, & 
BANCOS : io À 
alentejo niramsrs Ex 200500] so] somo] ago | Emp, Nacional, do — 1ows 1025 | das melhores marcas americanas, 
Aliança “| 910800 |  9IOSW| 4800] SUMU] 15810 | care Electeo” 3» à E 
Esp, Banio e Com. de Lisboa | 3.000500 | 3.005 | 80.000] 50050 | 78560 * | Chi aos gar — 10068 1008 | Entregamos em 30 dias, todas as 
Ferreira Alves o Pinto Leito) | 86800] .GOM0] WD) MU] aos Lidem, t. de 10 — —" 10088 | medidas. ORCORE-—Rua da Palma, 
Lisboa & Açôres ... DE 300000) MO) o] 256 TU. Blect. Portug. — 108 — |i59.40D É 
Nacional Ultramarino. cp. O o os = Vidago. Melgaço & 59-4.-Dto. — Lisboa, 
Portuga emma | 1590800 | 1505800) 0) 160500) 0569 0) 6 Sai6o E 7 — 
asdiros orssacois"Z mazo | Empregadas 
Asa 1750800] suo | 2 100400] *"40s0s a? |iiio Caguecutel, 1101.1068 dois 11708 
2000504 | 2.300500 1688] 200500] 48360 * : Boss 2 
Dot 500800 662] 100500] 4365 é | Acuc. Angola, 1º 26055 26506 2.6458 Uma paro Deles 
Ridolidado e 7 1.844 | 1000800 | 1457300 SS 2.6705 2.6605 2.675 A para balcão e outra para 
Garantia us L500| 100500) 21587 2.6758 2.6658 26758 | Caixa, com prática e boa apresenta- 
Mundial 158] 00HO)  44s00 O aaa | [950 Bom ordenado. Exigem-se e dão- 
e É ) e! 
Portuga) Erevidente Too] soo80o]  Sebsgo sas 2298 22885 29955 | (Se referências. Guarda-se sigilo es- 
tagus 4.000) 4.000500 600) 10n:m] 25527 | Zambézia, 1 1465 1465 1465 | tando colocadas, Precisam-se na Ca- 
7.800800 | 7.300500 15.000) 1,500590] 212535 em, Ea r 16s 14655 | misaria Central — Praça da Liber- 
FIAÇÃO E TECIDOS : Leia ; Nave aa) 5 
Alcobaça emeremesceermeseesitrems | 4.500500 | 4.500500 1:900 | =x r ve A Ga 
Cávado eecmssemesmessrraenmesmsem | 9.000500 | 9.300800 Mo PRIMES Nas & E 
Crestuma crenesseemessentaasmemesem | 10.500800 | 10. ET ; e 
Fo eee | 29-000500 ER quo Pac Aga ame anitos 21209 
rena See CR o us Gás 'e Elect Eos OIE cs En Posnves escrever como combi- 
[Rio PA ves cien ecassiaes asa TSooRoo | T'BoNE0O 3.000 Port. é Co) — os 2805 | Nado. Vou procurar novo processo 
Salgueiros .emmeemeemensemeenemame | 2.700500 | 2700500 Liza Port. e Col. 283 2895 2848 | Que amanhã tentarei comunicar-lhe. 
COLONIAIS Zambésio “tee 
Zambézia . 14755 — e ” 
Agricola de Ci fecempo A ASSMO | 4a B. Ult 5 HM 
Agricola do Cassaquel «emos | 1.160509 | 2765800] 20 0 ramarino 10508 10505. 10505 Não e feliz? 2 
Colonial do Buzi . "206800 | 228800] 71.500 CÂMBIOS 
jo Principe 800800 | 775800] 8900 Deseja sab) 

Zambézia maneommoeressrseate] 145500 | 146500 mo Lisboa, 8 de Agosto coma Com Bata ER Te RABES. 
FORÇA B LUZ: S/Londres (cheque) Comp, Venda | TANA, Trav. de S. Carlos, 1.2º, Porto, e 
Gaz e Electricidade de Lisboa | 313500 | 328800] T3611] 43500] 3506 NOTAS E OBERVAÇÕES envie 5800 em selos de correio, em carta 

Os dividendos indi registada, para despesas de correspon- 
E. E. A. Alentejo 600500 | 618800] 40.000) 100800) 7873 | sítios mão registadoç os Teferem-se | dência. So atende por correspondência 
H. E. Portuguesa . 200800 | 200500 8000] 100300 E 13127 
H. E. N. Portugal ( 500800 | 485800] 100.000] 100800] BE 
União Eléctrica Jortuguesa | 230400 000500 60.000 AOOSUU vs1 
S. Pedro da Cova custe) 1.100800 | 1.000500 | 10000] 100500 | 16500 
TRANSPORTES : 
Carris de Lisboa .ssmenmmmem | 205800] 205500 | € 948.568 ed) asso 
Carris do oro primos LESNOO Re E Rd pena a) = 
acional) “rsumeme | 1- Rus 
NAO Oia se 1.480800 | 1.550500 7.780] 100800 | 19800 = DE ORIGEM INGLESA 
DIVERSAS : a E 3 E 
jo Lisboa .... 192500 | 192800] 60000] luso] 6383 ENTREGAS IMEDIATAS 
Baciontas sjammona | 6.500800 | 6.300 eo) d00u | s20s00 
E | 
ao | totais Sociedade Comercial C. Santos, L.! 
Fábrica das ADtAS cremes | 920800] 800800 850] 0800] 19825 R 
Con E PE E - de Santa Catarina, 1792-178 
Ecsinias HE é Sado 1,350 | 500500 | 369570 PORTO 
Papel do Prado 7000 | 100800] 3508 
União F. Portuense css) 280800 290500] 6100] GUM0| 6540 * 
Vidago M. o Pedras 550800 550500 7000 100500 | rIs74 * PE OTTO O 
Vinhos do Alto Douro 11.200800  11.200500 688 | 400300 | 270500 
Tabacos de Portugal. Cp. == | 605500 650500] 9000] 80500] 15500 
Portuguesa de Tabacos. Gp.) 560500 577800 | cur 2.000 € 1) 17580 
Real É. Vinicola 100500 100500] 8000] 14 = 
Cimento Tejo. GP. seems | 580800 600500 | 12] 7.416 
E. V. Douro - 250500 560 | 200500 | 15500 
& U. G Popular cm 20500 240800 | 1401 | 100500 | 10800 O | d d F L | T 
* Dividendo As acções nominativar soiladado 
E 
Oltima Ditima 
Obrigações Juro | cotação Obrigações turo | cotação ma re h a se m p re 
FUNDOS DO ESTADO DIVERSAS ; 
Consoltito Fa &. N, Ultramarino ... lis na vanguarda. k 
age tá 
meesrenemenss um % | 
Obrg. do Tesouro mw) 2h % | 
34% 5% 
Ra E | 
feto hopida [E = Edo e utiliza novas armas na, 
» Be» | 3% 14% a 6 À 
2, 8º.» |sem juro 5 sua guerra de extermínio , 
mara M. do Pôrto 5% ' 
MH % 48%) Togo contra todos os insectos. 
“(1905 assento) o] 44%] 000 VIDA EXTERNA 
tico) Cerro) 4%] soro DO BRASIL: 
emp. de 1914 (£10)] 6% | 6400800 
44%) sos00) » 1903 (6100)] 8% | 6.300500 
> 1895 (E100)] 0% | 8100500 
8% too] » à 1oiã (EI 6% | So00s00 
Milhares de bombas FLIT com 3 % 
Externo 5% 1 ste insos | Nesional A ses de D D T e Piretro, cada uma das quais 
le, t, 1, car! o - a ortug. (acç. ord.) un? nos t 4 ' ep 
Externo gm 25 se Es Porta” (aosDEiv) — - 485 4485 pulveriza uma área de 1.000 pés cúbicos 
e, t. 1, ER 7 É à 
as SS aid RO | digna O ay em cerca de 4 segundos e tem capaci 
fe, t. de 1. — 2.000$ 0! Aguas Lisboa, t. ” ati 
dem, tlcarimb, — 19505 — MDSA Mes deiB ao gp e gos dade para 250.000 pés cúbicos, embar- 
ixterna Cautelas s/ Idem, t. de 10 . mm in, 1905 é 
pro Sisério .. = — dos Aguas Lisboa, dis : cam pé nemiento num porto da Amé 
Idem, carimb, 5 e mnom., t, de hão — - 1908 7! 
Fundos publicos idem, 't. de 10 1. —  — 1908 mea teom idestino jar Por had 
o io rg a ESA Food 5905 os 
urigações im. Tejo, assent. — 
Aguas Lisboa, 5 %, Gim. Leiria. tp. 5455 5405 5455 RESERVEM OS SEUS PEDIDOS. 
t. 1, 1º série. -— seis = Idem, t. 20, p. ... 5205 5158 5255 
idem to» Lºs. — 528 — |Iidem asent ll —  — 5005 
Idem, t.: 10, 1º6. — sas — cred Predial (Ge- 
N. Portugal, t. 1... Cad uss 14s ral) port. 2456 2450 
N. Portugal. t. 5... — 113$ 1145 | Gás e Elect. cp. ... 3105 30985 3105 
N. Portugal, t. 10 — 1138 1145 | Hidro Eléctr, Alto 
C: Nacional, cp. — > 98 | Alentejo, cp. sos sos sooso 
im. Aliança (SJ. 3885 3885 3905 
RR ei o cal. La Te 2ns ae 
- Nacional 1408 1.1388 1.140: 
ACÇÕES Nav. Colonial — 14405 14795 
Port. Pesca, t. 9205 E 9255 
C. de seguros: -— — 
comércio. & Indus- Tabacos (C. Portu- E 
tria, lb. — 1908 — guesa) cp. 551s SSIS 5595 
«Fidelidade», —  40.0008 <:.0005 | Tab. Portugal, cp. 6055 6015 6105 
«Mundial», lib. —- o Es DRAGO Rad 95s 9405 — 
«Nacional», — 1: R o 
Trena E 1 023508 Ps Salgadas . — 5506 — Fazemos sobre CASAS, QUINTAS e TERRENOS, 
alentejo, port —  — mes [A Casseguel (5 cos VIE Lis no Porto e provincia em fracções de 10 a 3000 contos. 
Esnírito » g. das Neves ... ou: as i - 
Revo Raro Tec E. — 3008 [AS Últcamerinai. OS IS 1168 Juro em conta, sigilo absoluto e transacção etectua: 
Idem idem) Cro | amos — | AE. Colonial (S) 625 GN 6125 da em 48 horas. 
Nacional Ultrama- Açucar de Angola 26565 2.6505 26565 
rino, nom, t 1. 861 860s 864 | Boror ..o 8255 B2IS 8305 
se 9a7S 9865 9895 | Boror, t, de 25 ... == 7905 8055 a 
X Dos q Gus |Col do Bula paths otiês 2088 
dem, c] es es ol. do Bust, t. P. 22785 2755 2% á 
fd ag Con- Fomento Colonial t. Rua do Bonjardim, 229-1,º — Telei. 4707 
tinente e Tihas — 6155 6405 | pego — 4585 4682 
G. O, de Ferro: Idem, assent. t. Pp. 405 405 415 [=] 
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[A Sociedade de importações Britânicas, L.'º 


Para corresponder ao interesse suscitado pela sua expo- 
sição de automóveis “LEA-FRANCIS”, camions 
"JNSN” e motocicletas “EXCELSIOR”, que está 
a decorrer na «Porto-Garagem», Avenida 
Camilo, tem o prazer de informar os Ex." “ Automobi- 
listas e o público, em geral, que a mesma estará aberta, 


HOJE e AMANHA, das 10 às 12, das 14 às 19 e das 21às 24 horas. 


Rua Candido dos 


IS 


ro a ico CERVEJA HOLANDESA 


CRESPO & BORGES, LT! 


R Candido Reis, 68-Telet 2259-torto 


Engenheiro Químico- 
- Industrial 


A Cortadoria Nacional de Pelo, 
Lda., necessitando admitir um enge- 
nheiro químico-industrlal, para o 
exercício das funções a que se refe- 
re o decreto-lei n.º 33.049, de 15 de 
Setembro de 1945, comunica que, 
pelo prazo de 15 dias, está aberto 
concurso documental para o efeito, 

Pede-se aos interessados que in- 
diquem a escola por onde foram di- 
plomados, classificação e todos os 
elementos de apreciação que jul- 
guem convenientes. 

Será obrigatório a residência em 
S. João da Madeira — sede da em- 


presa — » 
“A SOLIDÁRIA” 
Sociedade Cooperoi va R. 1. 
SEDE NO PORTO 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que, por escritura desta data, la- 
vrada nas notas do notário abaixo 
assinado, à sociedade acima referida 
foram feitas as seguintes alterações : 

Artº:5.º — Podem ser sócios : Pri- 
meiro : A Companhia de Seguros «A 
Mundial», os membros dos seus cor- 
pos gerentes e os seus funcionários 
de ambos os sexos, qualquer que 
seja a sua categoria. Segundo: Os 
empregados da Cooperativa. Ter- 
ceiro: Os parentes dos sócios fale- 
cidos e deles dependentes econômi- 
camente, desde que a Direcção não 
veja no facto inconvenientes para a 
sociedade». 

Art 16º — A Direcção será cons- 
tituída por três membros, que entre 
si dividirão os serviços». 


Porto, 10 de Julho de 1946. 


O Notário, 


A pessoa que perdeu 2 letras em 
Guimarães com aceitantes em Braga 
uma na importancia de 2.500500 e 
outro 660$00, entrega a quem pro- 
var pertencer-lhe o sr. Adelino Alves 
de Abreu, Lustosa, Louzada. 14229 


PICHELEIROS E FUNILEIROS 
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Convidam-se todos os industriais, 
do 1.º, 2º e 3.º Bairros desta cidade, 
a comparecer no próximo dia 12, 
pelas 14 horas, no edifício da Câ- 
mara Municipal do Porto, para se 
progeier à eleição &.=s delegados que 
farão parte das Comissões Fixadoras 

» Rendimento Tri! tal e de Recla- 
mações no ano de 1947, nos termos do 
Lecreto-Lei, n.º 24915 e Decreto n. 


Pela Classe, 
Augusto de Almeida, 
DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
à Camhonagem usado à 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 

EM LISBOA OU NO PORTO 

es pelos telefones 

6391 e no Porto, 


nes 


Manoel Ramos 
da Costa 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Sua esposa, filhas, genro e netas, 
vêm por este único meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral e de qualquer 
forma se associaram à sua dor, e ro- 
gam o favor da assistência à missa 
que por sua alma mandam celebrar 
âmanhã, sábado, pelas 9 1/2 da ma- 
nhã na paroquial de Oliveira do 
Douro. 


Oliveira do Douro, 9 de Agosto 
de 1946. 


Amélia Olívia Gomes Ramos 
Amélia Gomes Ramos Rodrigues 
Rosa Maria Gomes Ramos da Costa 
Maria Júlia Gomes Ramos da Costa 
José Pereira Rodrigues 

Maria Natália Ramos Rodrigues 
Maria Arminda Ramos Rodrigues 
Maria Antonieta Ramos Rodrigues. 


"es, 


1D0 — PORTO 


E 


MÉDICOS 


AZEVEDO LIMA 


Z. H. B. «LADY» 
Não há melhor. Chegou a 1 
remessa da Paz. Pedidos uos 
agentes Gaspar Carmo & Irmão, 


Suor, Ld.. 326, Rua do Bonjar- mas do Sanatório Semi 
dim — PORTO 13835 ca nos hospitais do par” Pr 
Put -— Bífilio — Olinto. moral 
Sá da Bandeira 523-1.: 


Das Pe ds 20 horas — Telefona. tam 


DR. MELO TAVARES 
DUENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 383-14 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Naciona! 
so Tuberculosos u 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO: Rua da Gononição, 4 
Jas 4 ás 6 — Telofono, 4471 
RESIDÊNCIA * Rus da Constituição, 1924 
“DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA a 


"| Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 


CAMARA MUNICIPAL) aa" Alegria, o19—Tetetone, sua 


DA POVOA DE VARZIM AEE 
= Empresa de Transportes 
ANUNCIO 


de Oliveira de Azemeis, 
Faz-se publico que até às 16 PSA 
noras do próximo dia 28 do corren- Limitada 


te més, se aceitam propostas para 
adjudicação da empreitada da obra | Participa 


A! venda em todas as farmácias 


aos seus estimados 


«Pavimentação e Conclusão a Cubos 
da Rua da Cidade do Porto, entre a 
Praça da Republica e à Praça Mar- 
quez de Pombal — E. N. 205», des- 
ta vila. 

A Base de Licitação é de Esc. 
128.300500 e o Depósito provisório 
a efectuar, mediante gulas passa- 
das pela Secretaria desta Camara 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédi- 
to e Previdência é de 3.082850. 

O Caderno de Encargos e Pro- 
grama de Concurso respectivos en- 
contram-se patentes na Repartição 
Técnica desta Camara, todos os 
dias uteis das 11 às 17 horas, onde 
podem ser consultados pelos. inte- 
ressados, 


Paços do Concelho da Póvoa de 
Varzim, 7 de Agosto de 1946. 


O Vereador, servindo de Presidente 
da Camara, 


Dr. Alfredo Candido Pinto Alves. 


-Associação dos Comer- 
ciantes do Porto 


A pedido das mesas das respecti- 
vas Secções Corporativas desta Asso- 
ciação, convidam-se todos os comer- 
clantes dos três Bairros, desta cidade, 
dos ramos de negócios abaixo indi, 
cados, a comparecerem na Câmara 
Municipal, para efeitos da nomeação 
dos Delegados que devem represen- 
tar as suas classes junto das Secções 
de Finanças para o lançamento da 
Contribuição Industrial de 1947 


IMPORTADORES DE CARVÃO 
— Hoje, dia 9 de Agosto, às 14 ho- 
ras. 

ARMAZENISTAS DE CORDAS, 
CORDEIS, FIOS E CERA — Hoje, 
dia 9 de Agosto 15 horas. 

ARMAZENISTAS 
DE ALGODÃO E MIUDEZ/ 
gunda-feira, 12 de Agosto, às 15 ho- 
ras. 14320 

(S6 1º e 


Antonio Fugusto de Oliveira 
Solicitador encartado 


Rua das Flores, 14-1º-—Telet, 1325 

Durante as férias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados. 13807 


EEE ERR 
Manuel Gomes Cardoso 


AGRADECIMENTO 


3º Bairros). 


Sua esposa, filhos, noras, gen- 
ros e netos agradecem muito reco- 
nhecidamente a todas as pessoas 
que o acompanharam à sua ultima 
morada. 


Lourosa, 9 de Agosto de 1946. 


Artantiga, L.“ 


Fânzeres - Gondomar 


Participa o falecimento da esposa 
do seu sócio Licínio Alves São Simã 
e agradece aos seus amigos e clie: 


tes o favor da comparência ao seu |s 


funeral, que se realiza hoje, dia 9, 
pelas 19 horas. do lugar da Porteli- 
nha para a paroquial de Fânzeres. 


Fânzeres, 9 de Agosto de 1946. 


clientes e público em geral, que do 
dia 12 do corrente em diante, começa 
a funcionar a sua antiga carreira 
que parte da garagem «O Comércio do 
Porto» às 8,15 da manhã, passando 
por Arrifana, S. João da Madeira, 
Oliveira de Azem Vale de Cam- 
bra, Macieira de Cambra e Arouca, 
partindo de Arouca às 16 e 30 che- 
gando ao Porto às 20,20. 14290 


Curso de guarda-livros 


Ensino, pelo. prof Francisco Miranda 
Rua de S Telef. 8004 


Alfredo Fernandes 
do Couto 


Agradecimento e missa 
do 7. dia 


“Sua 'esposa, filha “e demais fami- 
lia, agradecem muito. reconhecidos, 
por este meio a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso ex- 
tinto e pedem desculpa de qualquer 
falta de cumprimento. 

Participam, também, que amanhã, 
sábado, pelas 8 horas e meia, será 
rezada uma missa por sua alma na 
Igreja Paroquial de Mafamude, ti- 
cando desde já ito reconhecidos a 
todos que assistirem a esse piedoso 


acto. 


Gaia, 9 de Agosto de 1946 


OPA TEA ia 1] 
EGO 
A Gerência da 


Fúbrico de Loiça 
de Sacavem, L.'º 


Vem por este meio agradecer a 


todos os Ex.mos Clientes e Amigos 


que assistiram ao funeral e manifes- 
taram o seu pesar pelo falecimento 
do gerente da sua Filial do Porto, 


sr. Luciano Artur da Silva. 


Porto, 9 de Agosto de 1946. 


António Joaquim 
da Fonseca 


FALECEU 


Confortado com os Sacramen'os 
da Santa Madre Igreja 


Sua esposa, filhos, irmãos, cunha- 
dos e mais família participam o seu 
falecimento e rogam às pessoas de 
as relações e do extinto, o favor 
de assistirem ao funeral que se rea- 
liza hoje, pelas 19 horas, da residên- 
cia de seu irmão, no lugar da Costió 
— Leça do Balio — para o Mosteiro 
de Leça do Balio. 


referido é o 
LI-CUNTO 

pelo seu delicado aroma 

e inconfuadivcl paladar. 


«0 chá 


Encontra CHA LI-CUNGO tus boas 
casas da especialidade do Pais 


OComuanhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 
4. MATIAS PEREIRA & G* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


«A PRESTAÇÕES COMPRE 
UMA BANHEIRA NA - 


CASA OMEGA 
SEMPRE E' OUTRA LIMPEZA ! 


A CASA OMEGA tem completo sor- 
tido de banheiras de ferro fundido e 
aço esmaitado, que vende com as 
maiores facilidades de pagamento, 


Queira pedir o catálogo grátis à 
CASA OMEGA 
Utilidades — Fogões 


Rua Sá da Bandeira. 409 
Telefone, 31 — PORTO 


Se quere vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la á 
Empresa «A Confidente» que o 
porá em comunicação com a 
pessoa que lhe há-de pagar o 

justo valor da sua casa. 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Puts 
RUA SANTA CATARINA, 108 

TELEFONE, 7011 — PORTO 


| 


NAO SE ILUDA! 


Se quere conservar 0 
SEU CABELO 


Só regenerando 
o sangue 
POrQUE 
E' pelo sangue que o 
cabelo se alimenta 


OS COMPRIMIDOS 


190 : 
Assegura-lhe esse 
resultado 


Peça noticia explicativa ao seu Far- 
mactutico ou aos Lepositários 
no Portos 


o Bastos Lopes 
Rua do Almada, 584 


O medicamento do cabalo 


PORTO DE LISBOA 


| A CONTRIBUIÇÃO DA | 


F O 


600 viaturas de origem inglesa, 
331 viaturas de origem americana e 
230 viaturas de origem francesa 


Rua Castilho, 


BRAGA — Ranhada & Teixeira, Lda. 
COIMBRA — Albuquerque Conceição & Moita, Lda, 
EVORA — Archimínio Caeiro 

FARO — José Guerreiro Ferrajota Cavaco 
FUNCHAL — Madeira Auto-Car, Lda. 

LEIRIA — Auto-Leiria, Lda, 

LISBOA — J. Mendes Coelho, Lda. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Manuel Alves de Freitas 


PARA A NORMALIZAÇÃO DOS TRANSPORTES EM 
PORTUGAL 


Desde que recomeçaram os embarques já recebemos: 


1161 viaturas de todos os tipos, as quais já foram ou estão sendo distri- 
buidas pelos nossos Concessionários em todo o País 


E continuaremos o contribuir co múximo para a melhoria dos transportes nacioncis 
PARA MAIS DETALHES SOBRE MODELOS OU ENCOMENDAS DIRIJA-SE À 


FORD LUSITANA 


149 


ou aos seus Concessionários em: 


LISBOA 


PORTO — Manuel Alves de Freitas & 0, Limitada 
POVOA DE VARZIM Timóteo de Vasconcelos 
REGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Lda, 
SANTAREM — Oliveira, Lda. 

SANTIAGO CACEM — António Alvaro 

SETUBAL — A, Marques dos Santos 
TOMAR — Auto-Mecanica Tomarense, Lda, 

T. VEDRAS — Sá Couto & Goes, Ida, 

TRANCOSO — Arnaldo Ferreira 


FORNECIMNIO DE GUINDASTES 4 0%, Lda. 

A's quinze horas do dia 31 de 
Outubro de 1946, proceder-se-á à 
abertura de propostas para «For- 
necimento de guindastes» na sede 
da Administração Geral do Porto 
de Lisboa, no Cais do Sodré, estan- 
do patentes na sede dos Serviços 
de Engenharia da Administração 
Geral do Porto de Lisboa, na Ave- 
nida 24 de Julho, 96-J-1,º, o progra- 
ma e condições do concurso, todos 
os dias uteis das dez às dezasseis 
horas. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passa- 
da pela Repartição de Contabilida- 
de, no Cais do Sodré, na importan- 
cia de 100.000$00 (cem mil gscu- 
dos), em qualquer dia util, até à 
véspera do concurso, das 10 às 15 
horas. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento, do valor total da adjudi- 
cação. 


“Lisboa, de Agosto de 1946... 
mm 


APARTE Ta 2 


AGENTE OFICIAL | 


Patentes d a Aurea, ES Lis a f6S LIS: De oq 
Citação de credores 


Na acção de despejo, em execu- 
ção de sentença, que José Augusto da 
Costa, divorciado, proprietário, resi- 
dente na rua da Boavista n.º SIL, 
desta cidade, move ao dr. David Is- 
raei Warmbruna, casado, químico, 
residente que foi na Rua da Agra, 
nº 107, freguesia da Foz do Douro, 
desta cidade, e actualmente ausente 
em parte incerta dos Estados Uni- 
dos da América do Norte, citam-se 
por éditos de 20 dias, contados da 2.º 
publicação deste anuncio, os credo- 
res do executado, desconhecidos, 
para, no prazo de 10 dias posterior 
ao dos éditos, virem à execução de- 
duzir os seus direitos. 


Porto, 25 de Julho de 1946 
O Juíz de Direito, 
(a) Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chete da Secção, 
(a) Artur de Sousa Azevedo 
O Solicitador, 
António da Graça Morais 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Empreitada para fornecimento de 

3.900m3 de pedra britada para ba- 

lastragem, dus linhas de Guimarães 
e do Litoral do Minho 

Pelo presente se faz publico que 
no dia 20 do corrente, pelas 16 horas, 
na sede desta Companhia A Avenida 
da França, n.º 109 — Porto, se há-de 
procoder R arrematação, por emproi- 
tada da brita acima reforida. 

Cas do Neitadão 6 de 117.000500 
Esc. e o depósito provisório de Esc. 
2900800, a efectuar até às 1b horas 
do din anterior ao da arrematação, Na 
Tesouraria da Direcção da Exploração. 

O depósito definitivo é de 5 por 
cento do preço da adjudicação e feito 


SEMPRE 
NO 1.º PLANO! 


Leve — Veloz — Robusta 


A prostações acessíveis 


R. Augusto Rosa, 54A 
PORTO 


CALDEIRA 


Vende-se, vertical, com oito quilos 
de pressão, quase nova, podendo 
ver-se a trabalhar na Rua do He- 
roismo, 133. 14264 


VIAJANTE 


Precisa-se para ferragens, para a 
viagem do Oeste, Alentejo e Rs 
ve. Bom ordenado e comissão, des- 
necessário dirigir-se quem não co- 
nheça o artigo e estas áreas. Exige- 
-se referências, estando empregado 
guarda-se sigilo. SOCIEDADE DE 
RRAGENS “RIOMBÃO, LD* — 
Riomeão. 14208 


é 


e C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FORNECIMENTO DE 12.500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


Esta Companhia aceita propostas pará 
o fornecimento de 12.500 travessas de car- 


na mesma Tesouraria. 
nt valho, em lotes não inferiores a 50, para 
(eds o ProPOMtaS nerd Ac lageio) | às Linhas de Guimarães, Litoral do Mi. 
hho e Famalicão, até ao próximo dia 20 


durante o tompo que a praça estiver 
aberta, podendo os concorrentes en- 
viá-las, em carta fechada, à Direcção 
da Exploração, à Avenida da França, 
100 — Porto, acompanhadas do recibo 
do depósito provisório efectuado. 

As condições da arrematação podem 
sor examinadas todos os dias uteis das 
io asia horas e das 4 UE As 16 1/2 
(excepto aos sábados) na Secretaria 
da mesma, Direcção, da, Expioração, 

Porto, 7 de Agosto de 1046. — Pelo 
Engenheiro Director da Exploração, 
Cornélio Fogaça Guimarães. 14260 


do corrente, nas condições impostas no 
caderno do encargos patente em todas as 
estações das suas linhas e nos escritórios 
da Direcção da Exploração, na Avenida da 
França, n.º 109, desta cidade, todos os dias 
úteis (excepto aos sábados), das 10 às 12 
horas e das 15 às 17 horas. 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correo mediante o envio 
duma estampilha de $50. 

Porto, 7 de Agosto de 1046, — Pelo 
Engenheiro Director da Exploração, Cor- 
nélio Fogaça Guimarães. 14213 


P. DELGADA — Reis Rodrigo & O, Lda. 
PORTALEGRE — Auto-Portalogre, Lda. 


VISEU — A. Lopes Ferreira 


Agentes Oficiais de «FORD» 
Manuel Alves de Freitas & C.?, L.“º 


PALACIO FORD 


VILA REAL — Luís Tabonda 


Avenida dos Aliados, 165-PORTO 


ad ari. 


ride rea 


[Condensadores 


— ASE 


para melhorar o factor de potência nas instalações 
eléctricas de força motriz 


Jayme da Costa, Lia 


LISBOA 
R. dos Correeiros, 14 


PORTO 
P. da Batalha, 12 


Empresa de grande movimento necessita guarda-livros devidamente 
habilitado e com prática de contabilidade industrial. 

Pede-se o favor de não responder quem não estiver nestas condições. 

Carta à Redecção escrita pelo próprio, com todos os detalhes, às 
letras A. e B. 


Contabilista | 
| 


Brasil-Rio de Janeiro 


Compra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis. 13850 


Cabeleireiro de » Senhoras | 


CAMPOS a |. LOPES (ex-omprogados do Salão Evanorte), comu- 
nicam a todas as suas Ex. Clientes que assumiram a gerência do novo 
SALÃO LUZARTE, na Rua do Santa Catarina, 30 — Telefone 4762 (Por 
cima da grande Perfumaria Tinoco). 


lefone desta 
Secção: 1113 


Quando o «JANOTA» 

estudou a camisa a que 

deu o seu nome, 

lhou-se com a Elegância, 

a Comodidade, a Economia 
ea Duração. 


aconse- 


E! por isso que » CAMISA 


KJANOTA» reune estes 4 


predicados : ser Elegante, 
Cómoda, Durável e Econó- 
mica. 


JANOTA-CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo Antônio 


SAIU 


a 2" Edição 
ROMANCE 
Ea DE 
MODEL ONDE SVERÃO FERNANDA DE CASTRO 
da Prémio Ricardo Malheiros — 1945 
ABS Preço : 15 escudos 
armiNra que dita 2 Modá Envia-se à cobrança, 
do calçado em Portugal N 
gado TAS Livraria Tavares Martins 
CONFORTO Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 
ELEGÂNCIA, 


Es Ss 


LUZOSOMBRA 


STORES DE MADEIRA 
MAIS ECONÔMICOS 
QUE TRANSPARENTES 
DE PANO! 


Elegantes, hig'ênicos, duráveis 


Agente geral no Norte : 
ANTONIO MARTINS 
Largo dos Loios, 29-2º — Tel. 6979 


Fabricantes ; 
F. Courtelilos & Teixeira, Ltd 
R. do Molhe, 726— FOZ 


agentes 
oficiais, 

Galo & Lima 
dos relógios «Omega» e «<Tissot» 
Grande sortido das mais reputad 
marcas. Oficinas de reparações, | 
Rus de Santo António, 121 


DEPOSITO GERAL 
DE FARDAMENTOS 


ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 
publico que no próximo dia 23, pe- 
las 15 horas, se procede à venda, 
em hasta publica, de 8.000 quilos de 
trapo de caqui, cortado e 400 qui- 
los de trapo de caqui inteiro, 

As propostas em papel selado, 
dentro de envelope lacrado e acom- 
panhadas de uma caução de Esc. 
500$00, devem dar entrada neste 
Conselho Administrativo, até às 14 
horas do dia acima indicado, 

O Caderno de Encargos encon- 
tra-se patente, a quem desejar con- 
sultá-lo, na Secretaria deste Depó- 
sito, todos os dias uteis das 12 às 
16 horas. 


Lisboa, 6-8-946, 
O Tesoureiro 
Paulo Metelo. 


Tenente, 


As CRIANÇAS ADORAM 
A PRAIA! 
E A PRAIA PAGA-LHES TAL 
ADORAÇÃO EM SAÚDE. 
Dê aos seus filhos um mês de 
mar: passarão melhor o inverno. 
10 HOTEL BOA VISTA, da Foz 
do Douro trata.bem « não leva 
caro. 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FO: 


e dt 


€ Comrrio do Porto : 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Para ANVERS 


N/u SPRINGWOOD-- 


8 Sexta-feira, 9 de Agosto de 1946 


Uma conversa oportuna... 


“Ciente dos responsob lidades e como “voltista ” 
estreante, apenas posso afirmar ao F. €. do Porto 
e vo Norte que vou lutar com entusiasmo, 
interêsse e energia” 


DESPORTOS 


Esperado em 12 para carregar em 
13 e 14 do corrente, no Rio Douro 


O ciclismo 


portuense 


A representação portuense na Volta a Portugal, a mais importante organi- 


ração do calendário ciclista português 


d está Indicada 


Os nossos representantes 


tão entrar em luta atérrima e difícil, através do Pais, em tivedos sucessivas, Tarefa 
puxado, mas entusiástica, na boa propsgenda do desporto e do esforço fisico, A tm 
ciativa, valiosa, terá cenário adequado. a confirmar a ma alta categoria e os seua 
melhores propósitos. 

Defrontam-se todas as regiões de Portugal « há, portanto, o direito de afagar 
o balrrismo. Pela nossa parte, conflamas, e connosco todos os portuenses, na close 
dos nossos representantes que estão dispostos a defenderem cuidadosamente os 
seus lugares e a baterem-se, com insistência, para a conquista dos primeiros postos 


Conquanto a actividade tenho de ser continuada e 1 


recursos e melhor disposição, para que o 
damente prestigiado. 
E se o triunfo lhes sorrir, haverá 


EUNTEE:B:O:L 


VARIAS 


OTICIAS 


A A. F. do Porto e à próxima época 


A AFP. comunica o seguinte, de inte 
resse para os clubes 

Filiações de clubes — Dá-se conhes 
mento aos clubes interessados e cons! 
tuídos dentro do diário jurisdicional des 
ta AFP. que, com vista á época de It 

a, -se encontra aberta à flllação 
abs nesta associação. 

Inscrições de jogadores — Simultáries 
mente à filiação de clubes, cons! 

-se Inscritos onze jogadores por cada 
tegoria, que cada um tenha, regulamer 
tarmente de apresentar nas respectivas 
provas. 

Em próxima circular serão forneci 
mais amplas informações em complemen- 
to de quaisquer démarches que digam 
respeito a este capítulo, 

tatorias à campos — Dentro dos mol 
des seguidos nas anteriores épocas, mas 
sem o afastamento, todavia. da correspot 
dente responsabilidade para os clubes 
proprietários, irá esta associação, dentro 
de breve tempo e com aviso prévio, e 
meter aos seus filiados os impressos rela 
tivos ás vitórias dos campos. 

Deverá ser preenchido com o malor 
escrupulo, e no verso deverá ser feita & 
seguinte declaração, firmada pelo re) 
sentante do elube « com selo branco ou 
carimbo de borracha : 

Declaração — Declara-se, para fins re 
gulamentares, que as declarações retro 
“mencionadas são verdadeiras, aceitando 
este clube as responsabilidades que a 
verificação posterior de qualquer irre 
gularidade possa determinar. 

Equipas — Em caso de mudança de 
equipa, cujo modelo seja diferente da 
que se encontra já registada, ou mesmo 
para os clubes que se flllem pela pr! 
meira vez, torna-se absolutamente indis 
pensável que o clube, juntando um «cro- 
quis solicite por ofício esse registo. 


Um comunicado da Federação 


el 


A comissão administrativa da Federa 
cão resolveu conceder as datas de 1 e & 
de Setembro, para serem utilizadas pelas 
associações ou pelos clubes, devendo os 
campeonatos regionais ter O seu Início 
no dia 16 do mesmo mês. 


Alvaro Machado continuará a trel- 
nar 08, O. e Salguetros 


A! semelhança do que sucedeu na 
ultima temporada futebolística, o Sal- 
gueiros continuará a ser orientado por 
Alvaro Machado. 


Mais uma «baixa» no Boavista? 


A Associação Desportiva Ovarense pro 
cura obter a transferência do jogador do 
Boavista, Jacinto, que, ultimamente, ocu- 
pava o posto de médio lateral no clube 
do Beisa 


Fala-se na fusão dos clubes da For 


Volta a falar-se, com Insistência, na 
Jusão de três da For: Desportivo, Gal 
tos e F X. da Foz, que constitulriam, por 
certo, um bom agrupamento. 


O Vilanovense val dar nova orien- 
tação à sua secção de futebol 


O clube de Soares dos Re!s pensa, com 
vista 4 próxima época de futebol, dar 
uma nova orlentação á sun secção, que 
ultimamente, não tem estado & altura 


do valor do clube. 


A gratidão dos Jogadores do Spor- 
ting para Cânidido de Oliveira 


Os Jogadores da equipa de honra 
do Sporting Clubs de Portugal ofer 
ceram, ante-ontem, um jantar intimo 
num restaurante típico ao Lumiar, ao 
sr. Candido de Oliveira que treinou 


quela equipa durante alguns mono 
na ultima ópoca 

Presidiu Candido de Ollvelta, que 
tinha À direita, Alvaro de Andrade o 
à esquerda Alvaro Cardoso, capitão 
da equipa do Sporting. Aos brinden 
falaram entro outros Jogadores, Pel- 
rotou e Azevedo. Alvaro de Andrade 
e Alvaro Cardoso que em nome dos 
seus colegas da equipa ofereceu uma 


garrelra do ouro ao homenageado. 
Candido de Oliveira muito nenmtbili- 
zado agradeceu e afirmou que quando 
foi convidado para treinador do «team, 
do honta do Sporting fez questão de 
não receber honorários o com espanto 
sou recebeu há dias um envelopo da 
direcção daquelo clubo com uma avul- 
tada dadiva e com ente dinheiro com- 
prou asqueiros bons que agora ofer 
cin nos seus amigos do grupo sportin- 
Kulnta, 


Salvador, continua no Sporting 
Clube de Braga 


Continua a Jogar na turma do Spor 
tng Clube de T Salvador, guarda 
redes, que no final da epoca foi castigado 
pela direcção do seu clube. 


O «Fóstoros» pretende difleultar 
a transferência de Frederico 
O clube, do sul pretende dificultar 
a transferencia do seu avancado, rode 
Fico, que so encontra em Braga, dO ser- 
vico do Sporting, 


O Famalicão conta com a colabo- 
ração de um Jogador do Atlótico 
Catinama 4.0, dispensado pelo Atletico 

Clube de Portigal, deve prestar O seu 

concurso á equipa do Famalicão, 


O Salgueiros Já adesobrigows 
Alfredo 

«desobrigados. pelo 

Interioresquendo, 

rante 


Foi Já 
Alfredo, 
A sua 


Salguetros, 
foi pedir 


Cantara, continua no Sporting 
Clube de Espinho 
O tunior da equipa do Sporting Clube 
de Esninho. Cantara, continua à defender 
as cores da colectividade do distrito de 
avelro z 


PARTICULARES 


JOGOS 


O torneio popular dos clubes 
do Famalicão 


RIBA DE AVE, 5. — Efectuou-se mais 
uma Jornada, a contar para o torneio 
popular dos clubes de Famalicão, com 
os seguintes resultados : 

Pousada-Riba de Ave, 6-3 — A vitória 
reverte a favor do Riba de Avo pelo 
factó do Pousada jogar com elementos 
não inscritos. 


O Ruivães e o Vermolm convenciona- 
ram jogar no domingo. 
Joane-Landim — O segundo não com- 
pareceu, 
<> 


Ciassiticação geral: 


Vi Voo. 
Rulvães DAP sLo O 70: 
Riba de Ave... 11 7/0 4 
Jomne emu dd 6 1/4 
Bairro 11/6106, 
Vermotm 10 5 05 
Landim ques 12 3 2 7 
Pousada im 12 0 0 12 
<> 


Jogos para domingo: 
Bairro-Riba de Ave 
Vermoim-Joane 

Em campo a designar 


PUGILISMO 


8 
Morreu o antigo campeão mundial 
Benny Lynch 


GLASGOW, 7,.— Benny Lynch, antigo 
campeão mundial da categoria dos «le- 
vesp faleceu, ontem à noite, num hospital 
de Glasgow. Tinha 43 anos de idade, A's 
cinco horas da tarde de ontem, Lynch 
dirigiu-se para o hospital, declarando en- 
eontrar-se doente, Morria três horas de- 
pois. Em Abril do ano passado constou 
que estava tuberculoso, tendo-se tratado 
num hospital de Londres. — REUTER. 


mas. cereditam 


nos seus 


telirmo portuense seja, por sua vez, devi- 


asin ptivo pa! otisfação 


exprimir 


od 


AUTOMOBILISMO 


- 6 
Termina, Amanhã, a inscrição para 
o grande tornelo de Francelos, 
que se realiza no domingo 


Pr 
a realiza 
nscritos 


norte de 


Tais 


o Interesse por esta 

n A sm coriginalidad 
Heotr mm dos m exito. A pi 
um. en Detatad 
ondluich vm SUR 
destinado à interes 
Será duvida. um 


cimento 
Os premios 
valiosas. Taças 


titutddos por 
Prémios 

destinada q Dre 
final, Nesea 
nte. Os seis pri- 
dat entre al 


neto, 


tac de hotira 
ponte: 
A in 
hole o amanha 
aue de P 
Santa Catarina, 3! 


OQUEI EM PATINS 


Saes 
Importantes deliberações 
da Associação 


aberta 
no Par 
run de 


da Associação de 


Reuniu a direcç 
Patinagem do Norte que tomou as se 
guíntes resoluções 

Castigar, como Arbitro, por trás me 
mes. Abel Santingo, da A: 
Acadêmica de Espinho, por t 
do no Jogo Académico-Infante 


Registar uma repreensão no joga 
dar do F, C, do Porto, Manuel Couto. 
por ter abandonado o «rinks sem mo 
tivo, no decurso do encontro com o 


castigar o guarda- 
Ramulho, por ter 
quando he foi 


Infante de Sagres 
dem do Carvalhos, 
abandonado a baliza 


marcad) a grande penalidade, no 
Jogo com a Académica de Espinho e 
suspensão por dola aí no Jogador 
Armindo Martins, do Infante de Sa- 


wres que no jogo de segundas cntega- 


rias contra o Académico tentou agre- 
dir o árbitro 
<> 
Fecha no din 5, a inscrição para o 
campeonato de Portugal. sendo feito 
m seguir o sorteio, devendo à prova 
prineipiar a disputar-se na segunda 
ontnzena de Setembro. 
<> 
Os campeonatos reglonais de corri- 


das em patins devem disputar-se nos 
dias 5, 7 e 9 do próximo men 
<> 
A Associação Académica de Espl- 
nho promove nos dias M e 25 do cor- 


rente mês, dolm grandes festivais, em 
que participa o Clube de Futebol Ben- 
fica, de Lisbon. 


<> 

No dia 2X, os lisboetas defrontam o 
Académico é no outro dia, os espl- 
nhenses batem-se com os antigos cam- 
pejes de Portugal. 

<> 

No primeiro dia de Setembro é Inau- 

urado. oficialmente, 0 «rink» de San- 


fa Luzla, em Gala, com uma organt- 
zação da clação. 

<> 

O Jogo Académico-Infante que o 
primeiro ganhou por 8-0, rendeu mais 
de dois mil escudos liquidos. 
a, ep 

RELOSTELUBES 

Eme 


Clube de Futebol de Valadares 


Os praticantes de futebol, Inscritos e 
os novos, comparecem, no domingo. ás 
8 horas e mela da manh, no nosso campo 
de jogos, alim de Inloiarem os treinos, 
sob a orientação dum nova tre 


Basquetebol 
ANTES DA PARTIDA 


NAVARRETTE, o grande jogador espanhol, confia- 
-nos as suas impressões sobre o basquete português 


D. Layetano val a caminho de 
elóna. Abandonou ontem, & tar- 
eldade do Porto e embarcou em 
a no Lusitania-Expresso para Ma- 


oc 


um dos melhores jogadores que temos 


visto, de uma correção exemplar, de 
um espírito de aucrificio inigualável, 
de uma dedicação pela camisola que 
hoje raramente se constata em atle- 
Er) E 
juando a sum equipa, sem o con- 
code do Kurchasiy, de Beon e de Car- 
ret lutava sem norte, contra o 


Porto, esse pequeno-gigante fi 
rodigio de energia, de persistê 


C, do 
um 


cin. E 0 seu desportivismo perá vi 
chegou ao ponto de contrariar a in- 
tenção de alguns Companheiros seus 
que pretendiam abandonar o campo. 


Demos-lhe os parabens no final do 
encontro e Navarrette modestamente, 
dise-nos: «Nós, os homens que O sa- 
bem ser, lutam até no fim. Não im- 
porta que sejamos perseguidos por isto 
* por aquilo. Interessa estar em cam- 
po e dar tudo que podemos» 

Que admirável síntese 


A mais dolorosa Impressão 


Falsmos dos Jogos feitos em Por- 
tugal Das suas Impressões. Navar- 
rette, ainda emocionado pelos ínciden- 
tes do enconiro com o F. C. do Porto, 
afirmou-nos 

Acredite que de tudo o que pode 
magoar-me. o que mais senti fol o tra- 
balho desastroso do árbitro deste ul- 
timo jogo. E! impossível Jogar assim. 
E” Impossivel dominar aquele adver- 
sário. Tivemos pouca sorte nos ârbi- 
tros portugueses, À excepção do prl- 

Mas este ultimo bateu tudo O 


paderia pensar. Eu posso falar 
porque durante o jogo não dis- 
cuti uma decisão sua. Culef a minha 
revolta. Repare que 4 sua acção até 
consegutu transformar o publico, aque- 


assim, 


la ussistência gentil que na véspera 
me tinha deixado as melhores impres- 
des, quândo em Lisboa me tinham 


que era bairrista em demasia 
No encontro com o Vasco da Gama 
aplaudiu as nossas melhores jogadas 
Em certo mamento chegamos a ter a 


Impressão de que estávamos em Bar- 
celona. O ultimo fogo foi uma imagem 
inversa do Jogo da vêspera. A expul- 
são de Kurchasky brada aos céus. Re- 
cordo-lhe que o meu companheiro, que 
é o capitão da equipa, nunca fol ex 
pulso e ja fez centenas de jogos. E" 
correctissimo. De resto a nossa equipa 
ô procura jogar com a bola e acre- 
dite que se no ultimo jogo alguns 
ompanheiros meus se envolveram ent 
toada diversa, foi porque a isso foram 
congidos. Que lástima aquele ultimo 
o. NÃO O posso esquecer. Não posso 
ar a esse árbitro que transfor- 
mou um encontro de basquete numa. 
coisa sem significado, em que jogado- 
res, adversários leais, se transtorma- 
ram em inimigos. À expulsão de Kur- 
chasky foi justificada pelo árbitro, di- 
zendo que éste o tratou desabridamen- 
te! O Juíz não sabe falar espanhol e 
o meu Companheiro exempliticou diante 
dele aquilo que o defesa portuense lhe 
havia Peito é no final dessa exposição, 
todos ficamos boguiabertos quando ele 
orienou a sua saída. Carretero acabou 
por sair também e não pude apesar 
de todos os argumentos evitar que 
Peon não abandonasse o campo. Fica- 
mos assim com todos os suplentes a 


jogar e entre eles Alberti, o nosso 
treinador que há muito tempo não 
joga. Admirado fiquei de perdermos 


por aquela diferença 


do compreendo como é que uma 
equipa assim, perde em Por- 


tugal! 


Falamos-lhe dos 
seus adversários, 
gentil, exprimindo. 
mou-nos: 

De todos os grupos com quem 
jogamos o Vasco da Gama foi sem 
duvida a melhor equipa de todas, mas 
a larga distancia das restantes. O fac- 
to de termos perdido com ela não pode 
obrigar a esconder aquilo que senti 
E ao vê-la jogar fico surpreendido 
como um grupo com aquele valor nÃo 
6 0 campe cional e permite que 


jogos feitos e dos 
Navarrette sempre 
e muito bem, afir- 


dria. E” mais uma viagem exaustiva 
de dois dias 
Seria interesante ouvir o que el 
pensavam, no fim de todas as jorna- 
dus, quanto ao basquete português, do 
valor don seis Jogadores, dos Arbitros 
e do próprio amblen 
Colhemos o Jogador mais popular 
e que mia impressionou o nosso pu- 
vi Navartette. Este nome é de 
«guerra». O aimpútico Jogador chama- 
abastião Gare 
avarr ixo entre nós uma | 
fortíssima. impressão. sem duvida 


os grupos lisbonenses de vez em quando 
o vença. À equipa da Cruz tem prio 
mores de técnica que entuslasmam. A 
dominar a bola, a fintar e a desmar- 
car-se, é extraordinária. Estou con- 
vencido de que fará figura nos jogos 
em Espanha. Depois da formação do 
Vasco a que mais me agradou foi a 
do Benfica, especinlmente na segunda 
parte, Quanto a jogadores, já dei um 
abraço “ao melhor Jogador português 
no final do jogo qué com ele disputei. 
E' Pima. Que coisa invulgar; que jo- 
gudor espantoso. Fol o melhor te tor 
dos os que defrontamos, mas tão longe 
dos restantes como o Sol da Lus... Será 
um grande Jogador em qualquer parte 
do Mundo. À maneira como ele preen- 
cheu o lugar de avançado centro é 
insuperável. Estava em todos os la- 
dos. Depois, de uma correcção que en- 
canta, Dias Leite é outro grande jo- 
gador. Nesse aspecto a equipa portuên- 
se é invulgar. Não temos a mais pe- 
quena queixa dela DA prazer jogar 
assim. O perder-se não importa. De 
resto nós perdemos em frente de uma 
gguipa: que, Jogou, mais do que a nossa, 
No do Porto o jogador que mais 
me impresaionou foi Romero. E de 
uma actividade invulgar e debaixo do 
cesto é perigosissimo. Nos grupos de 
Lisboa, Homero e Cruz foram os ele- 


mentos que mais me Impressionaram.'| 


Um desejo final 


Navarrette encanta a conversar, Diz 
que gostaria de jogar de novo contra 
o Vasco da Gama e com o F. €. do 


Porto, mas com a equipa mais fol- 
gada. Eu sei — diz ele — que os por- 
tuenses não têm treinado, mas sim- 
patizaria em jogar com eles devida- 
mente treinados e com a nossa equipa. 
descansada 
E quanto aos resultados, Navar- 
rette, o que aconteceria” 
— Contra o F. C. do Porto ganha- 


riamos, desde que tivessemos outro 
árbitro. Contra o Vasco da Gama, se- 
ria um grande jogo... Peco-lhe para 


agradecer nos joadores do Vasco a ca- 
meradagem que nos ofereceram. Espe- 
cialmente a Pima e Dias Leite foram 
um encanto. Do segundo — o meu sósia 
— levo saudades. Que camarada. Como 
nos demos bem. Aos dirigentes por- 
tuenses os nossos agradecimentos pela 
hospitalidade que nos ofereceram é as 
nossas desculpas por não termos jo- 
gado mais. E como não quero deixar 
ressentimentos perdôo neste momento 
o árbitro do ultimo jogo com a pro- 
messa formal de ele nunca mais nos 
aparecer na frente 

E Navarrette, com um sorriso gaía- 
to, dirigiu-se para o hotel. Estava 


arrasado. 
<> 


Que grande atleta este Navarrotte. 


Como o desporto seria magnífico se 
todos interpretassem o seu dever da- 
queia forma. Pode dizer-se que o 
«nino» do Layetano deixa no coração 
de todos os desportistas portuenses 
saudades 


Boa viagem à equipa do Layetano, 
esse grupo de basquetistas que ofere- 
ceu aos portugueses algumas demons- 
tréções magníficas da 
quete. 


beleza do. bas- 
Te 
a EUR L— 
Festivais desportivos 


O do Sporting Clube de Francos 


Ya propriedade Malta, na Rua Central 
de Francos, o Sporting Clube de Francos 
aliza, no sábado e no domingo, um 
nte arraial minhoto, com a coo- 

a Orquestra «Mi-Fá», 
C. de Oliveira do Douro 


cio no nassado dia 3 e termi- 
nando em 31, realiza o F.C. de Oliveira 
do Douro, importantes festas no seu par- 
que de jogos, aonde não falta musica, 
por dois alto-falantes, tiro & seta e jogo 
de malha 

No dia 25, disputá-se um torneto de 
tiro aos pratos entre atiradores de Oli- 
veira do Douro, Avintes e Mafamude, 
com valiosos prémios, gendo posta em 
leilão uma tômbola de Prendas. 

Esmerado serviço de «bufet». 


O do Clube D. Leões do Freixo 


“Comemorando, no domingo, o 13. ani- 
versário da sua fundação, este clube do 
populoso bairro de Campanhã, convidam- 
-se todos os simpatisantes e famílias a 
assistirem á ematinée» e «soirées dan- 
cantes. 

Com os melhoramentos e com os e: 
forços da comissão de festas, é de espe- 
rar que as mesmas tenham sucesso. 

Toma parte nas festas a Orquestra 
«Jazz Tabs. 


— disse a «O Comércio do Porto» o 
bi campeão nacional F. J. Moreira 


O vigoroso atleta, que admite a possibilidade 
de se exibir no Brasil, acrescentou: 


— À nossa representação na grande prova não quere, 
apenas, marcar presença; tem pretensões... 


Há na jreguesia de Sobrado, a seis 
quilômetros para lá de Valongo, sede do 
concelho, uma casa ampla, de estilo sana- 
torial, de bela linhas arquitectónicas. 

Localizada entre campos e pinhetrais. 
ali nasceu e vive, há vinte e um anos, 
um atleta que conquistou as atenções dos 
desportistas portugueses, 

Sobrado, onde a vida é mais prolon- 
gada, acarinha o seu bi-campeão nacional, 
cuja história, apesar de curta, é vitoriosa, 
contendo páginas de lutas onde o valor 
e a correcção, alíados aos espirito exacto 
do desporto, à compreensão dos deveres, 
às responsabilidades criadas e respeita- 


das jormam um conjunto que leva o atle- 
ta ao mais alto nivel 
Fernando Jorge Moreira, o velocipedis- 
ta que corre, sempre pelo F. C. do Porto, 
há cinco anos, que ganhou os títulos 
máximos na 
nós, o 


estrada e na pista, que é, 


para ciclista mais completo do 


MOREIRA, depois de conquistar 


o primeiro titulo de campeão 
de Portugal 


Pais, que jaz gala de correcção e trato 
exemplares, que compreende o verdadeiro 
sentido do desporto, que sabe viver e sen- 
tir as lutas, que já competiu com os me- 
lhores valores de Portugal e alguns do 
estrangeiro, que joi seseccionado para 
correr além jronteiras, que é por nós 
tido como um dos favoritos da Volta a 
Portugal em bicicleta tem uma biografia 
interessante: 

— Começou como «amador-juntor», em 
1941, tendo ganho a primeira prova em 
que"entrou. Não sendo muito ajortunado, 
disputou o campeonato regional e de- 
monstrou logo grandes qualidaes. 

Em 1942 estreou-se no Circuito de Es 
pinho, como «independentes, onde dests- 
tiu, devido a uma queda, que lhe provo- 
coú uma luxação na clavicula. Quase a 
terminar a época fez, ainda, algunias pro- 
vas; denunciando «prisãor de movimentos, 
por falta de treino e «estágios demasiado, 
as suas classificações não passaram de 
quarto e quinto. 

Em 1943 Os seus melhores resultados 
foram: sexto, no campeonato regional 
vitorioso no Circuito de Miramar e sexto 
no Circuito de Espinho. 

Em 1944 apareceu com mais poder e 
superiores conhecimentos. A luta que se 
gvizinhava com o então «salgueiristar 
Imp. não teve sequência porque um estu- 
pido acidente ocorrido na Serra da Car- 
voeira fracturou-lhe uma clavicula. Nada 
pôde fazer, por tanto, nem seguer entrar 
no Campeonato Nacional. Apenas na pista 
conseguiu algumas vitórias. Longe de de- 
sanimar, Fernando Jorge Moreira conti- 
nuou a trabalhar, sempre sob a vigilan- 
cia técnica de «mestre» Aniceto Bruno, 


O 


Leiam Vanfa 


gens para fedes 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 
uluguer, confortáveis 
res. Rua Raimundo 
Telefone, 3154 — Ga 


de 4,5 7 luga- 
je Carvalho, 406, 
14078 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comércio e um 
esplêndido 3” andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 


do Breiner), Trata; Gomes Porto, na 
Rus de Santa Catarina, 558 — Teieto- 
ne, 6501 13640 


AU«OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para quaiquer ponto do tais 
AUTO ALUGADO! 
BI. Telet, 1474. 


RA Rus José Falcão 
1300 


COMPRAS 


BRILHANTES UURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preços 
Ourivesaria Sautos Carvalho Rus Santa 


Catarma 9 Telet 1244 ET 
CASA — COMPRA-SE 
devoluta, ou ocupada, que tenha pelo 


menos lá ou 15 divisões, de preferên- 
cia em Massarelos, ou Paranhos. Res- 
posta urgente à Rus da Bandeirinha, 64, 


DINAMOS “USADOS 


Compram-se, 110 ou 220 volts, 10 a 50 


Amp. O, R. S. E C, Rua de Cedoteita, 
nº 452 


1431á 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melho- 
res condições, Rua do Almada, 91. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao minimo 


juro, no Porto e província. Seriedade e 
sigilo. FREITAS Rua da Fábrica, M- 
=, Telef. 4323 13967 


OFERECE-SE 

montados de bicicleta habilitado. Falar 
na rua Alexandre Braga, 70 V. N. de 
Gata. 14208 


PEDIDOS 
AGENTES MUITO SÉRIOS 


para todas as terras. Boa comissão, Es- 
crever apartado, 115:— Porto. 14.000 


CASA 

pretende casai, imediações da Boavista 
ou Carvalhido. Resposta a este jornal a 
A. G., indicando condições, 14279 
COSTUREIRA-AJUDANTA 

para obra interior de senhora e com 
boa apresentação que não tenha mais 
de 20 anos de idade. Armazens da Ca- 
pela. Rua dos Carmelitas, 70. 14164 


CRIADA 

para todo o serviço que saiba de cozi- 
nha, exige Informações. Rua Mártires 
da Liberdade, 229. 14325 
GRIADOS INTERNOS 

Precisam-se de 12 a 15 anos que saibam 
ler e escrever, da província, Travessa 
Grando Hotel, 25, 14308 


FIRMA IMPORTANTE 


Aceita representações de fábricas de 
todo o País, Dá e exige referênci 

Resposta às Infcials A, R. T. à Redac- 
cão 14081 


RAPAZ 
14 a 15 anos para drogaria, precisa-se 
Carta à Redacção a D. À. 14133 
e a 
SENHORA E 
com prática de enfermagem, injecções 
e mais serviços, precisa-se para com- 
panhia senhora tratamento, próximo 
Porto. Exiger.-se as melhores refe- 
“ências. Falar na Cancela Ve.ha, 29 
i4z64 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 
Casaco de homem com vários documen- 


Gratifica-se bem a quem o entre- 
14330 


tos, 
gar na Rua da Paz, 68. 


TAMPAO DE AUTOMOVEL 

Marca «Buick» perdeu-se entre Porto, 
Espinho e Lourosa. Gratifica-se a quem 
entregar ao sr. Gabriel na Rua Alexan- 
dre Herculano, 200. Telef. 6709. 14311 


 TRESPASSES 


BARRACA NO MERCADO 
Passa-se, a barraca n.º 42, no Mercado 
Municipal de Bi Falar com o pro- 
prietário, na mesma, 15408 
PASSA-SE ESTABELECIMENTO 

de grande industria com boa clienteia. 
e situado no centro. Preço em conta. 
Carta à Redacção a D. W 1417 


PASSA-SE 
Serralharia mecanica. Campo do Rou. 
12, Massarelos, Falar das 6 às 17 horas 
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TRESPASSES 

“Temos para passar, chapelarias, carvoa- 
rias, sapatarias, etc. À Gontiança, Rua 
de Entreparedes, 17. Telef. 6544, 14357 


E 


VENDAS 


405 LABORATORIOS & FARMÁCIAS 


Balança muito sensível, salleron, estu: 
etc. vende: À Gomes Correia. Cucujães 
13795 


"AUSTIN" --8 HP. 


1940 
Bem calçado 
Garagem «Comercio do Porto». 


1.º 14303 
TT CET See 
AUTOMOVEL . 


marca Chrysler-1928, fechado, 6 cil. 
C. V. em funcionamento. Ver nes 
viços Municipalizados Aguas e Sanea- 
mento, Rua Barão de Nova Sintra nº 
124, onde se recebem propostas em car- 
ta fechada, até às 12 horas do dia 10 do 
corrente mês de Agosto. 14161 


AL»MBIQUE NOVO 
boa” construção, vende: Sociedade do 
Carvão, Cucujães 13795 


[BAIRRO 


VENDE SE em estado de 
novo por 360 contos, com 


14 casas, rendendo ló 800800 
anuais. Saneado. Não se 
trata com intermediários. 
Travessa Antero de Quen 
tal, 374. 
e 
CASA 


construção recente, 2 and. e junto a 
terreno e casa terrea proprios para 


grande edificação, em conjunto ou ser 
Barado. Falar rua da Bonvista. 389 

14182 
CINEMA 


vende-se uma aparelhagem completa, 
portatil, estado de nova, marca Philips 
e ainda a funcionar. Quem pretender, 
dirija-se a Manuel Ferreira dos Santos 
— Vila da Feira. 13853 


Chamamos a v/ atenção 
Vá ver a exposição de relógios nas 
montras da Relojoaria Jd, MOURA. 
— vá ver — é na R. Santo Ilde- 
fonso, 58-64. Porto, Telef. 6274. 


Comion “CHEVROLET” 


1937 
A gasogéneo 


Garagem «Comercio do Porto» 
is 1450 


CARVÃO MIUDI 

de 1a » mm, de eucalipto. Opumo para 
estufas e gasogénios fixos Vende- 
grandes e pequenas quantidades Socie- 
dade do Carvão, Cucujães. 13795 


CAMIONETE DE CARGA 
Vende-se Ford V/B de 194, regular- 
mente calçada e boa mecanica. Informa 


Sociedade Agrícola e Comercial do 

Norte. Ld*— Telt 50 — PRAGA 
13713 

DK W. 

Impecável, ver na garagem Antero de 

Quental — Palhinhas. 14324 


FERRAMENTA DIVERSA 
Vende-se, para obras ao preço de su 
esta, Ver na Rua dos Guindais, s221º 


LINDO PALACETE DE 4 FRENTES 

Vende-se na zona da Boavista, com ga, 
ragem e todo o conforto moderno, 2 
quartos de banho, lavabos, etc. Tem ao 
lado terreno para outra construção, Es- 
te palacete é vendido, com lindas mo- 
bilias, estofos, candeeiros. passadeiras e 
carpetes, etc Preço 1.360.000500, A Cons 
fiança. Rua de Entreparedes, 17, Tele- 
fone, 6544 14326 


MOBILIA USADA 

de sala de jantar e visitas e oleados do 

chão. Rua Mártires da Liberdade, 220. 
áº 


MOTOR LISTER 

bomba francesa, para regas. 25 polegada, 
mangueira em borracha, chapeado metá 
o. Vende Viuva Pereira, Albergaria-a- 
-Velha. Telefone, 10. 1427 


OPTIMA BASGULA 
até 10000 quilos, vende 
Carvão, Cucujães 


Sociedade «o 
13795 


DE ESCREVER 
Rua de Cedofeita. 
14307 


PIANO E MAQUINA 
Vende-se em conta. 
156, 


Prédios baratos 
Vendo, além de muitos outros, constan- 
tes das minhas listas, os seguintes: 


Um dos melhores prédios da Praça da 
Liberdade, por 3.000 contos. 


O de nº 11 da Rua da Liberdade 
1.500 contos, vago 


O de n.º 575 da Rua Costa Cabral por 
600 contos, vago. 


O de'n* 765 da mesma Rus Costa Ca- 


por 


bral com 5.000 m2 de terreno, vago, 
por mil contos. 
Outro na Rua Faria Guimarães, vago. 


por 350 contos, 


Outro na Rua da Constituição, vago, por 
700 contos. 


Outro na Rua de S. Braz, nº 116, vago. 
por 160 contos. 


Todos estes preços são inferiores ao va- 
tor real e sujeitos a oferta. 


BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 
163-1º — Telef. 489 
14313 


PIANO 

em magnífico estado. teclado de martim 
e banco giratório, barato. P Coronel Pa- 
checo, 48 14207 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Posição de 1.º classe com direito const. 
imediatamente. Vende-se. Carta à Re- 


dacção a F. M. 14331 
QUINTA — E se 
Vende-se perto da Régua. 40 pipas de 
vinho, azeite, terras de cultivo. boa 
casa, telefone. Informa: Rua Santa Te- 
resa, 26-1º. Telef. 6199 — Porto. 1431 
RELÓGIOS SIRINES 


Confiança. « a Csrieza da Hora 
exacta — SIRINES... Prefira «3 
Relógios SIRINES. 


TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 
entrega imediata, Comp” Ceramica das 
Devesas. Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 


no 206. Gaia, Tel. 3252 14281 
VENDE-SE AUTOMOVEL 

Ford Baby, mecanica Impecável. Rua de 
Santo Antônio, 51-1 14217 


VENDE-SE 
7a 8 toneladas castanho seco Resposta 
a este jornal a M. À. 14276 


] 


DIVERSOS 


PEREGRINAÇÃO A NOSSA SENHORA 
DA ABADIA E $. BENTO DA PORTA 
ABERTA 

Ainda há lugar 

da igreja da 

corrente, Inscrição: 
nº 56 


na camionete que sat 
ericórdia no dia 14 do 
Rua Ponte Nova 

14328 


seu companheiro de clube e grande 
amigo. 

Em 1945 a sua actividade joi mais 
feliz. A luta com o ex-campeão Imp. 


aumentou e a sua convincente e destacada 
vitória no Porto-Agueda e volta joi como 
um prefácio duma temporada triunja: 
Com igualdade de pontos do titular re- 
gional, vimo-lo, depois, em Lisboa, per- 
der o campeonato maior... a meia duzia 
de metros da meta e, depois, conquistar 
o título máximo de velocidade no Velo- 
dromo do Lima. Os seus adversários: Joao 
Rebêlo e Jodo Lourenço puderam, então, 
destacar o valor do representante do 
F. C. do Porto. Com muitos triunjos em 
provas importantes teve boa actuação no 
Circuito do Oeste. 

O coméço da época actual surpreen- 
deu o bi-campeão de Portugal, que se 
apresentou doente, perdendo, por este 
facto, o campeonato regional de fundo; 
pelo mesmo motivo não póde — mais tar- 
de — defender o título local de veloct- 
dade, que conquistara no ano pretérito. 
Em 21 de Abril disputou, entre Porto- 
Régua e volta, o campeonato nacional 
de fundo, tendo F. J. Moreira travado 
luta dsficil com Eduardo Lopes é João 
Rebélo. A sua vitória nesta prova veio 
coroar o grande atleta bi-titular, que for 
selecctonado, como jé acontecera na epo- 
ca transacta, para disputar a Volta n 
'spanha; porém, contrariedades surgidas 
não permitiram que o ciclista de Sobra 
atravessasse a fronteira. Na pista e na 
estrada Moreira continuou vitoriosamente 
a sua carreira, Formando com Onofre 
o par mais rápido do Pais, o bi-cam- 
peão tem em seu poder, juntamente com 
Aniceto, um máximo interessante e difi- 
cil de ser igualado: em uma hora e qua- 


tro minutos de prova, na pista do Lu- 
miar, em Lisboa, percorreu quilo- 
metros 


E aqui ficam os dados biográficos prin- 
cipais daquele que é hoje uma realidade 
na velocipedia portuguesa, pois além de 
trepar e rolar bem, entra melhor nos lan- 
çamentos, trepa com agilidade e não es- 
tranha muito as variedades do piso do 
terreno, pois temo-lo visto muitas vezes 
em acção, tanto mo paralelo como no 
macadame e em terra solta ou rija! 
<> 

A conversa com o bi-campeão de Por 
tugal F. J. Moreira teve duas iazes: a 
primeira depois do «raidy de preparação 
para a Volta a Portugal; a segunda na sua 
terra natal, depois da homenagem de 
que foi alvo, no domingo. 

Conhecedores do movimento que hã 
entre os dois principais centros, quise- 
mos, em primeiro de tudo, auscultar a 
opinião do nosso entrevistado sôbre a 
actividade da modalidade tanto no Porto 
como em Lisboa. A resposta apareceu 
pronta: 

— Proporcionalmente, a nossa ré; 
está algo abaixo do que pode e deve; 
temos bons elementos mas  falta-nos 
quantidade, Lisboa, neste capítulo, está 
muito além. 

— E como agir para au 
nível? 

— Nada mais sensato, util! e prático do 
que realizar provas: chamar os popula- 
res, divulgar o gosto pela bicicleta, or- 
ganizar corridas. 

— Mas a que atribuir a falta de com- 
petições? 

— Evidentemente que não podemos 
competir, por exemplo, com a Espanha 
O nosso meio é outro; reconheço, tam- 
bem, que uma prova de certa enver gadu 
ra custa muito dinheiro. Todas diga- 
-se, não há espírito de organização, tal- 
iam elementos activos, dinamicos, que 
façam mexer a modalidade... O Giro do 
Minho, a Volta a Portugal, 9 Porto-Lis- 
boa ou vice-versa, o Circuito da Bairrad: 
o dica. atstoinhos Valença, e volta, 
“inesquecivel Porto-Vigo-Porto e, já 3 
ra, O nosso Creio Mio Iorte go com 
petições ricas, que muito valorizavam O 
calendário lusitano. 

Interprete das mais importantes com- 
petições, quisemos saber qual a dife- 
rença que o bi-campeão nacional nota, 
tanto na pista como na estrada, entre às 
duas capitais, 

F. J. Moreira 
respondeu. 

— Na pista, Lisboa tem Eduardo Lo- 
pes e João Lourenço, sempre grandes; na 
estrada, João Rebéio e José Martins. Pon- 
do em confronto os melhores já fica 4 
saber 2 diferença que noto. 

— Qual o triunfo que mais o entu 
siasmou? 

À Primeiro, vencer Lourenço, na pista; 
depois, derrotar Rebêlo, na estrada. 

Depois de nos citar os corredores 
acima e mais Ed. Lopes como adversários 
muito dificeis, sem esquecer os marro 
quinos Driss e Djilali, J. Martins, Aniceto 
Bruno, Onofre, Jerónimo Souto e outros. 
Moreira teve palavras de muito apreço 
e admiração para «mestres Aniceto Bruno 
companheiro ideal para uma equipa de 
pista e de estrada — que snbe da velo 
cipedia como poucos. 

Abordamos, depois, a actuação dos lis- 
bonenses na Volta à Espanha. Reservado 
como sempre, o nosso interlocutor pe- 
diu-nos que não insistissemos na per- 
gunta — pois não desejava responder, 
Feita a vontade, pretendemos conhecer 
qual foi a jornada que piores recordações 
lhe deixou. 

Sempre pronto. respondeu-nos 

— A do ano passado, em Lisboa, quan. 
do perdi o campeonato nacional de fundo. 
já dentro da pista como V. verilicou, 

Constando-nos muito particularmente 
que F. J. Moreira tinha largos projec- 
tos, focamos, em manobra rápida e um 
tanto habilidosa, este objectivo. Sem 
esperar, mostrando-se um pouco surpreso. 
o corredor de Sobrado disse-nos. 

— Admito a possibilidade — quando, 
ainda não sei — de fazer uma viagem ao 
Brasil, exibindo-me no Velódromo do 
grande clube que é o Vasco da Gama. 
Mas, por enquanto, ainda é prematura 
a travessia do Atlantico. 

Derivando a conversa para a grande 
competição que começa no domingo, 
pedimos-lhe que nos dissesse alguma coi- 
sa sóbre a Volta a Portugal. 

Como quem apesa» as palavras 
profere, Moreira disse-nos: 

— Ciente das responsabilidades e como 
«voltista» estreante, apenas posso dizer 
ao F, C. Porto e ao Norte que vou lutar 
com “entusiasmo, interesse e energia. 

E com convicção: 

— A nossa representação (F. C. Porto) 
na grande prova não quer, apenas, mar- 
car presença; tem pretensões... 

Depois de enaltecer o trabalho da 
Imprensa, destacando O Comércio do Por- 
to, que lê diáriamente, tem palavras 
amigas e de reconhecimento para o 
publico, destaca Onofre, Aniceto. Rebêlo, 
Lourenço, Lopes, Dias Santos, Pereira € 
Imp. como os adversários que mais 
admira, sem esquecer Baltazar, Tulio e J. 
Martins, e declara-nos que tanto gosta de 
correr na estrada como na pista. 

A conversa ia demorada e o tempo 
tornava-se precioso para ambos; tive- 
mos, por isso, de dar o rumo final, fa- 
zendo mais umas perguntas. 

Desta série, a priméira foi saber qual 
a preferência que tem sôbre as provas 
em linha e contra-relógio. 

-—- Gosto muito mais das competições 
contra-relógio — declarou-nos — apesar 
de não me ter nunca classificado muito 
bem. 

— Sôbre o inter-cambio Porto-Lisbua e 
com o estrangeiro, que nos diz? 

— Entendo ser duma utilidade a toda 
a prova, sou até de opinião que os nos- 
sos dirigentes deveriam envidar todos os 
seus esforços no sentido de o poder man- 
ter continuamente. para bem do modali- 
dade e dos ciclistas, tão carecidos de per- 
manente contacto. 

— Como encara a próxima defesa do 
título máximo de velocidade, a realizar 
no próximo mês em Lisboa? 

— Encaro o encontro com a reserva 
precisa, certo duma luta dificil mas pron- 
to para tudo. 

— Gostaria de ir ao estrangeiro? 

— Compreende, é um desejo e uma 
pretensão naturais; não queria abandonar 
a modalidade sem lutar em terras de Es- 
panha, sem me ver ao lado de belg 
franceses, suíços e holandeses... para po- 
der, melhor, avaliar todos os meus re- 
cursos, 

E depois de mostrar desejos de entrar 
nas 24 Horas à Americana e num Lisboa- 
-Porto (como já alvitramos), o correcto e 
valoroso bi-campeão nacional. que vas 
para a Volta a Portugal com 70 quilos 
de pêso e 1 m. e 66 cm. de altura ter- 
minou a conversa reiterando, mais uma 
vez, Os seus agradecimentos ao publico e 
a O Comércio do Porto, que sempre me 
tem amparado aplaudido e guiado — 
confessou. 

<> 


Fernando Jorge Moreira, que parte 
hoje para Lisboa, veio até nós depedir-se 
e prometeu-nos que tudo fará na Volta 
a Portugal para continuar a merecer 
as referências que lhe temos feito. 

Alegre e bem disposto, confiante e 
sentindo a dureza da prova, F. J. Moreira 
garantiu-nos que sabe para onde val e o 


que quer... 
Z. de G. 


entar 0 nosso 


não pensou muito e 


que 


PARA CARGAS TRATAR COM OS AGENTES: 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


5 Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


z 
SVE 
SERVIÇOS REGULARES PARA 

VAPORES A SAIR 


LIN 


« 
A BÉLGICA E VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


MIJOELINER. fsperadoem12 


MIMER. 


Estes vapores acei 


do corrente 


Esperado em 14 


pos do corrente 


im, igualmente, cargas a tretas corridos (com transbordo 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 


CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Maritima Lusitano Americana 


108.2 


Rus Nova da Altândega 


— Telefone 1981 — PORTO 


LIVERPOOL 


CAPE SABLE 


12 de Agosto. 


cemembuco, Maceió, 
Nafal, Ucará, Metanhão, 
Parnehyha, cosá e Me 
naos cem osbordo 
para iquitos) | 


LAMP 


“io ce Jeneno, Sentos 
e Buenos Aires 


INNESMOOR 


BENEDICT | 13 de Agosto. 


ORT & HOLT LINE 


15 de Agosto. 


kio de Janeiro 
e santos 


TREWIDDEN 


2 de Setembro. 


RECEBEM CARGA EM LEIXOES 


Paro ma.s escarecimentos, os Agentes Gerais : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd. 


FURTO 
Rus Infante Db Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


LISBUA J 


travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


“/s «<BORELAND» | 


Esperado em LEIXÕES em 


15 do aorrente e carrega 


Parc MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, 


PIREU e 


PATRAS 


“/, «BIRKALAND» 


Esperado em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft” e carrega 


Para Carga hatar com os Agentes ; 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA e ESTAMBUL | 


[Ps Orient Linien 
| 


HOMENAGENS 


mÃS 
«Pinga», Pocas e Gomes da Costa, 
em Favaios (Alto Douro), 
no domingo 


Em todas as localidades do Pais, o 
afastamento das lídes desportivas de Ar- 
tur de Sousa, deixa saudades, 

O conceiho de Alljó, no Alto Douro, 
por intermédio duma das suas mais impor- 
tantes freguesias, Favaios, realiza no pró- 
ximo domingo, uma festa de homenagem 
a Pinga, festa que vai ficar bem grava- 
da na sua'memória, não só pelo .entu- 
slasmo, mas pelo cunho de sinceridade 
que os durienses costumam pôr no que 
empreendem. 

Todos os desportistas. todas as pes- 
soas gradas estão empenhadas em de- 
monstrar a Artur de Sousa o quanto é 
estimado e a saudade que o seu afasta- 
mento provocou. como lacuna dificil de 
preencher. 

Assistirão a esta Importante e signi- 
ficativa homenagem os conhecidos inter- 
nacionais «Pocas» e Gomes da Costa, na- 
turais do distrito. 

Desde o Pinhão, para onde parte ama- 
nhã, até Favaios, «Pingab será alvo da 
mais entusiástica recepção. 


a 
AS TELS ESTES IM O! 


Ee 
O 8.º «Torneio de Aptidão», para 
«estreantes», do F. C. do Porto 


jo realiza-se, no campo da 
, O 3º «Torneio de Aptidãos, 


para todos os simpatisantes e sócios que 


queiram iniciar-se na prática dos des- 
portos atléticos. com o programa se- 
guinte : 


Saito em altura, salto em comprimen- 
to, langamento de peso, lançamento de 
disco e lançamento de dardo. 

As provas tém início ás 9 horas e 
meia da manhã. 


Taça «Pampelido» 


Organizado pelo Clube de Vela Atlán 
tico, efectuou-se, em Leixões, a segunda 
regata da taça «Pampelido», em «Andori- 
nhas». Em virtude da falta de vento, não 
se pôde dar a largada 4 hora marcada. 
Iniciou-se à prova às 16 horas e 5 mi- 
nutos. 

Francisco Vilar Soares e sua Irmã Ma- 
ria Clotilde, no «Lisbeths, largando por 
sotavento de todos os outros concorrentes, 
conseguiram rondar o «Quebra-Mar» em 
primeiro lugar, muito de perto de Pedro 
Marocho e António Carlos Ribas, no 
«Alohas. Durante toda a regata, estes 
dois concorrentes alternaram por várias 
vezes a sua posição, travando uma luta 
entusiástica, seguidos por Teixeira Rêgo 
e Fernando de Azevedo, no n.º 17, Quase 
no fim da regata, junto 45 pedras do 
«Quebra-Mar», houve colisão entre os dois 
primeiros. Vilar Soares apresentou pro- 
testo contra Pedro Marocho, que o Jur! 
resolveu a favor do promeiro, desclassifl- 
cando este ultimo. Assim. apesar de Ma- 
rocho ter cortado a meia em primeiro 
lugar, a classificação definitiva dos sete 
barcos que largaram foi a seguinte: 1.º, 
Francisco Vilar Soares-Maria Clotilde V. 
Soares: 2, Telxeira Régo-Fernando de 
Azevedo. Fol desclassificado um concor- 


ás pratas de Mat 
jo e Carreiros, com a largada e chegada 
dentro de Leixões. 
marcadas para as 10 horas e meia e 18 
horas e meia, respectivamente 


rente e desistiram quatro durante a re- 
gata 


Campeonato de «Andorinhas» 


No domingo, organiza O C.V.A. as pri- 


meiras duas regatas do campeonato de 
«Andorinhas», 
de três regata! 


ta de uma série 


que con 


O percurso será estabelecido em trente 
nhos, Castelo do Quel- 


As largadas estão 


a 
VOLEIBOL 


ig do 


Campeonato do Porto 


Nos Jogos realizados para O campeona 
to do Porto, verificaram-se. os seguintes 
resultados 


Ponle dos Primeiros — Leca-Candal — 
20 1610 € 155. LelxõesS. Roque — 20, 
158 e 1846, S. Roque-Candal — vencen O 
5 Roque por falta comparencia do Cam 
dal. 

Ponte dos ultimos — Nuno Alvares 
Oliveira do Douro-21. 11-15, 16-14 a 21-10 
Madalena—13 da Areosa, 16-18, 10 é 
19. Senhora da Hora Volei €. 
Porto por falta de comparencia 

Reservas — Leca-Oliveira do Douro 
21 156 1215 € 91A, LelxõesS. Roque — 
20, 154 e 11 

Segundas — Leixões venceu o Ferro * 
Aco por falta de comparencia. 

Jogos para hoje — Poule dos 19 — 
Leixões-Leca — em Leixões às 19.20, ArbI- 
tro Pires de Lima, do Sport 

— Enconti aberia na secretaria do 
Clube do Bairro de S. Roque a Inscrição 
de todos os associados e Jogadores para 
O torneio que se realiza. 110 domingo, pa 
ra disouta da taca «Milicinhas, às 16 ho- 
ras, 

À Inscrição termina amanhã, 

NATAÇÃO 
Ep 
OF. C. de Oliveira do Douro, acaba 
de criar uma secção 

Acaba o F. C. de Oliveira do Douro, 
de criar uma secção de natação, debaixo 
da orientação técnica de Mário Ferreira, 
sendo os directores da secção. Emid 
Fernandes e José Maria da Costa. 

Todos os associados que desejem pri 
ticar esta modalidade, devem Inscrever- 
-se até ao dia 15 do corrente. 

Dentro em breve, disputar-se-á uma 


prova inter-sócios, com apreciado nume 
ro de prêmios. 


Assembleias gerais 
A do Leça Futebol Clube 


Reune, no sábado, na sede do Sindi- 7 
cato dos Estivadores de Leixõeg, em 
assembleia geral, os associados do clube, 

para eleição da nova direcção. 


A do Vitória de Setúbal 


SETUBAL, 5-—Realizaram-se as anun- 
ciadas assembleias gerais do Vitória, que 
decorreram com invulgar entusiasmo. Fot 

aprovada a cota mínima de dez escudos, 

depois de terem usado da palavra os srs 

dr. Gago da Silva, dr. Manuel Antunes, 

António Marques dos Santos e Duleídio de E 
Almeida. Deliberou-se, também. pedir 4 

industria e comércio locais o seu auxílio 

ao clube príncipial da terra. — €. 


